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1. APRESENTAÇÃO 
 

O presente documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso (doravante PPC) de 

Graduação em Física Licenciatura que atende ao disposto estabelecido na Resolução CNE/CP 

2/2002, resultante do Parecer CNE/CP nº 28/2001, aprovado em 2 de outubro de 2001 que dá 

nova redação ao Parecer CNE/CES nº 1.302, de 6 de novembro de 2001; à Resolução CNE/CES 

n°9, de 11 de março de 2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de 

Bacharelado e Física Licenciatura. 

O PPC de Física Licenciatura da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade 

Acadêmica de Passos, prevê estratégias de ampliação e diversificação do acesso dos 

licenciandos às informações, vivências e experiências culturais múltiplas, na medida em que 

qualifica os profissionais do magistério da educação escolar básica como agentes motivadores 

e impulsionadores de formação e transformação das identidades, sociabilidades e dos 

repertórios culturais dos seus estudantes. 

A reformulação da estrutura curricular e os ajustes nos parâmetros e conteúdo 

encontrados neste documento atendem não somente às demandas da comunidade 

acadêmica como também às normativas, resoluções, atualizações e proposições da 

Universidade do Estado de Minas Gerais. Nesse sentido, evidencia-se o atendimento às 

Resoluções CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, CEE nº 490, de 26 de abril de 2022 e 

UEMG/COEPE Nº 287 de 04 de março de 2021, que dispõem sobre os princípios, os 

fundamentos, as diretrizes e os procedimentos gerais para a Integralização da Extensão nos 

Currículos dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação Lato Sensu no Sistema de 

Ensino do Estado de Minas Gerais e dá outras providências.  

O PPC de Física Licenciatura visa a formação docente e, diante disso, atende ao disposto 

na Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024 que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do Magistério da 

Educação Escolar Básica (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 

graduados não licenciados e cursos de segunda licenciatura). Por outro lado, enquanto 

norteador da prática docente, o  conhecimento teórico específico, é parte sinalizadora para a 
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formação desse licenciando.  

Não obstante, o Projeto foi ajustado nos termos das resoluções mencionadas e conforme 

termos estabelecidos na Resolução 482/2021 (Conselho Estadual de Educação/MG), no 

Estatuto e Regimento Geral da UEMG e nas Resoluções COEPE/UEMG 132/2013, 249/2020, 

250/2020. 

A reforma curricular aqui lançada é fruto de dedicado esforço comum entre as 

Coordenações dos Cursos de Física Licenciatura, Licenciatura em Matemática e Sistemas de 

Informação, além da chefia do Departamento de Exatas. Também passam a fazer parte do 

trabalho não só representantes eleitos pelo corpo docente dos Núcleos Docente Estruturante 

(NDE) como professores que compõem o colegiado do curso de Física Licenciatura como 

parâmetro de consolidação, consulta e deliberação das propostas e da proposta final 

apresentada aos Colegiados dos dois cursos, instância máxima destinada a esse, conforme 

Regime e Estatuto UEMG.  

Este novo PPC encarrega-se de integrar à melhoria na qualidade da formação dos 

licenciandos de Física a busca por sanar os baixos índices da entrada de estudantes nos cursos 

de licenciatura além de zelar, concomitantemente, pela permanência destes estudantes até a 

conclusão do curso. 

O dinamismo da articulação entre teoria e prática revela-se como constructo da natureza 

inovadora desse PPC difundido pelas disciplinas obrigatórias relacionadas inclusive às novas 

tecnologias (Sistemas de Informação) presentes em todos os períodos até a metade do curso. 

Nos períodos subsequentes essa característica persiste através das disciplinas optativas. 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO  

 
2.1. Histórico Institucional 

 
A Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) teve sua fundação no ano de 1989, 

efetivada pela Lei de Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Regional de 

Minas Gerais. Sob a égide de uma responsabilidade ética, social e cultural, consolidou-se ao 

longo dos anos como centro de formação e divulgação acadêmico-científica.  

Sediada na Cidade Administrativa da capital mineira, possui cinco Unidades de Ensino em 
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Belo Horizonte, além de outras 15 espalhadas pelo estado. Sua estrutura foi regulamentada 

pela Lei n.º 11.539 de 22 de julho de 1994, para então ser reconhecida pelo Conselho Estadual 

de Educação de forma definitiva no ano de 1997, a partir do Decreto nº 39.115.  

Nesse ínterim, destaca-se a missão da UEMG que, de acordo com os seus estatutos, 

caminha na direção do desenvolvimento e promoção do saber a partir de um ideal amplo e 

na valorização das especificidades regionais de Minas Gerais, tornando-se, para tanto, um 

veículo cultural, científico e tecnológico, com vistas à integração e desenvolvimento de setores 

públicos e distritais do estado. A disseminação de ideias capazes de equacionar projetos 

variados, possui o intuito de produzir recursos que possam aumentar a qualidade de vida das 

populações das cidades envolvidas.  

Tais princípios já estavam presentes no Capítulo II da mencionada Lei n.º 11.539/1994 que 

estabeleceu a responsabilidade da Instituição em assumir um olhar para os campos das 

ciências, tecnologias e artes, almejando uma consistente formação profissional para os seus 

universitários, dimensionada pelos pilares pesquisa, ensino e extensão.  

Assim sendo, a partir desse tom de permanente transformação, a UEMG se mostrou, nos 

últimos trinta anos, atenta às diversidades das regiões em que atua, a partir da concepção de 

“Universidade enquanto algo expandido, em constante evolução”. Destacam-se a seguir, nos 

termos do artigo 3.º da mencionada Lei n.º 11.539/1994, alguns dos princípios norteadores 

da UEMG no tocante à indissociabilidade pesquisa-ensino- extensão, com vistas a um diálogo 

sempre aberto entre Reitoria, Direções das Unidades, corpo docente, técnicos e estudantes, 

além das comunidades onde atua:  

• Participar de forma efetiva e paulatina na criação de uma consciência regional em Minas 

Gerais, buscando reflexões constantes acerca dos problemas do Estado.  

• Promover o interdiscurso entre ciência, tecnologia, artes e humanidades, atenta à 

construção do tripé ensino-pesquisa-extensão.  

• Desenvolver fundamentos científicos e tecnológicos para uma eficiente aplicação dos 

recursos humanos envolvidos em qualquer esfera de produção, levando-se em conta os 

materiais, bens e serviços necessários para a promoção e construção do senso de bem-estar 

social. 

• Preparar os alunos e alunas para o mercado de trabalho, sem perder de vista a 
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acuidadecrítica e a reflexão, com especial atenção às específicas demandas de cada região.  

• Criar uma estrutura producente e reflexiva para o desenvolvimento científico e 

tecnológico até aqui valorizado, respeitando suas características socioambientais e culturais.  

• Elevar o padrão qualitativo do ensino universitário brasileiro, com a UEMG se mostrando 

atenta às inter-relações com dinâmicas das mais diversas e atuais (por exemplo, em seus 

projetos de extensão com a Educação Básica nas cidades das Unidades Acadêmicas), 

incentivando, assim, uma possível expansão de sua proposta acadêmica nasmais diversas 

áreas e níveis.  

• Fornecer soluções alternativas para problemas sociais específicos, no que se refere, 

porexemplo, ao limite da produção de recursos materiais e culturais nas cidades envolvidas. 

• Prestar assessoria às prefeituras, grupos sociais e escolas, planejando e 

executandoespecíficos projetos extensionistas e de pesquisa.  

• Promover os princípios de liberdade nas relações sociais, em todos os seus âmbitos, 

abarcando o real sentido das instituições culturais, científicas e tecnológicas. 

• Participar da melhoria da qualidade de vida em Minas Gerais em suas diversas áreas.  

Em termos organizacionais, vale dizer que a Lei n.º 11.539 ainda previu a absorção de 

determinadas Fundações Educacionais de Ensino Superior, outrora instituídas pelo Governo. 

Desse modo, autorizou-se a inclusão na UEMG da Fundação Mineira de Arte Aleijadinho - 

FUMA que se converteria em duas escolas, a de Música, juntamente com a de Design e a da 

Fundação Escola Guignard; dos Cursos de Pedagogia, do Centro de Educação de Minas Gerais 

(transformada depois em Faculdade de Educação, constituindo o campus Belo Horizonte). 

Nesse cômputo, mais tarde, acrescentou-se outra Unidade que se tornaria a Faculdade de 

Políticas Públicas Tancredo Neves (FaPP) criada pela Resolução CONUN/UEMG n.º 78 de 10 

de setembro de 2005.  

Em consonância a isso, registram-se o trabalho conjunto entre a UEMG e as Prefeituras 

dos municípios envolvidos e a preocupação em oferecer cursos que pudessem contribuir com 

distintas demandas de formação e produção profissional dessas localidades, objetivando 

integração e desenvolvimento regional.  

Em 2010, a UEMG foi credenciada pelo Departamento de Educação, através da Portaria 

1.369 de 7 de dezembro de 2010 para o oferecimento de cursos da chamada Educação a 
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Distância (EAD) que permitiu sua inclusão na Universidade Aberta do Brasil (UAB) com cursos 

de Aperfeiçoamento, Graduação e Especialização na modalidade em série, contribuindo com 

141 cursos de graduação, além dos 10 programas de mestrado e 4 doutorados, atendendo 

atualmente 21 mil alunos distribuídos nas 19 Unidades Educacionais.  

Em sequência, nos termos da Lei n.º 20.807 de 26 de julho de 2013, introduziu-se a 

propriedade estatal das Universidades de Ensino Superior associadas à UEMG, que também 

passaria a englobar em sua constituição: a Fundação Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

de Carangola, na cidade de Carangola; Fundação de Educação de Ituiutaba, em Ituiutaba; 

Fundação de Ensino Superior do Vale do Jequitinhonha, em Diamantina; Fundação de Ensino 

Superior de Passos, no município de Passos; Fundação Cultural da Campanha da Princesa, em 

Campanha; e a Fundação de Ensino Superior de Divinópolis, em Divinópolis; sem contar os 11 

cursos superiores mantidos pela Fundação Helena Antipoff, na cidade de Ibirité.  

Concluído o seu processo de estadualização, a UEMG assume uma posição de destaque na 

educação do estado e busca cumprir seu papel de promotora de um ensino de qualidade, 

juntamente com as pesquisas e ações de extensão que desenvolve, formando cidadãos 

comprometidos com o desenvolvimento e integração dos setores público e privado em Minas 

Gerais e outras regiões.  

A estrutura organizacional multicampi da UEMG permite caracterizá-la como uma 

universidade em movimento capaz de contribuir tanto para o desenvolvimento regional 

quanto para a promoção de produtivas trocas entre as cidades onde atua num diálogo com as 

demandas que se apresentam. Desse modo, a Universidade se diferencia por ter um olhar 

institucional para o mundo do trabalho nas parcerias que estabelece com empresas públicas 

e privadas, sem abrir mão de um enfoque epistêmico-humanista problematizador aos seus 

estudantes que em 2022 ultrapassam a marca dos 22 mil matriculados.  

 
2.2. Histórico da Unidade 

 
A fundação da Unidade Acadêmica de Passos deu-se através de um percurso complexo 

iniciado com a criação da Fundação de Ensino Superior de Passos – FESP pela Lei Estadual nº 

6.140 de 10 de setembro de 1973, sendo esta instituição substituta da Fundação Faculdade 

de Filosofia de Passos, surgida em 1965. Em 1975, através do Decreto Estadual no 16.998, o 

http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

12 

 

 

estatuto da FESP foi aprovado em 1990, esta instituição passou a formar parte da UEMG 

integrando-se às Fundações Agregadas. A estrutura da FESP foi estadualizada através do 

Decreto nº 46.479 de 03 de abril de 2014 convertendo-se em UEMG – Unidade Passos que 

atualmente conta 27 cursos de graduação, dois cursos de pós-graduação Lato Sensu, um curso 

de pós-graduação Stricto Sensu (Mestrado Profissional) e mais de cinco mil discentes.  

Considerando o conhecimento construído ao longo da história da Unidade Acadêmica de 

Passos e a experiência da Universidade do Estado de Minas Gerais ratifica-se o papel da 

instituição como um modelo concreto de aproximação do Estado mineiro com as demandas 

educacionais e profissionais do sudoeste de Minas Gerais, região onde o município está 

localizado. De acordo com o IBGE, Passos possui uma população de 115.337 habitantes em 

uma área territorial de 1.338,070 km² e apresenta densidade demográfica de 79,44 hab/km², 

sendo a quarta cidade mais populosa de sua mesorregião e a 26ª do Estado. Os 32 municípios 

da região de abrangência de Passos somam uma população de mais de 500 mil habitantes: 

Alpinópolis, Alterosa, Areado, Bom Jesus da Penha, Cássia, Claraval, Capetinga, Carmo do Rio 

Claro, Capitólio, Conceição 12 da Aparecida, Doresópolis, Delfinópolis, Fortaleza de Minas, 

Guaxupé, Ibiraci, Ilicínea, Itamogi, Itaú de Minas, Jacuí, Monte Santo de Minas, Muzambinho, 

Pains, Pimenta, Piumhi, Pratápolis, São João Batista do Glória, São José da Barra, São Pedro da 

União, São Roque de Minas, São Sebastião do Paraíso, São Tomáz de Aquino e Vargem Bonita.  

No tocante às características econômicas, sociais e estruturais da região, registram-se 

9.959 matrículas no ensino médio. Nas atividades econômicas predominam a área de serviços, 

seguida pela indústria e a agropecuária. Passos apresenta-se como cidade polo do Sudoeste 

Mineiro e sua economia e postos de trabalho são gerados, principalmente, pela cafeicultura, 

pecuária, agroindústria canavieira e indústria confeccionista e moveleira, além de comércio e 

prestação de serviços.  

Entre as instituições de Ensino Superior do município, a Unidade Acadêmica de Passos 

figura como a maior e vem contribuindo significativamente para o dinamismo das economias 

da cidade e região à medida que cresce e se consolida. Concebida de forma a integrar-se ao 

processo de desenvolvimento cultural, econômico, político e social do Sudoeste de Minas 

Gerais, a Unidade Acadêmica de Passos participa da vida das cidades através de suas 

atividades de ensino, dos serviços prestados à comunidade, além do seu papel de instituição 
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formadora de diferentes profissionais qualificados para atuação na cidade e demais regiões 

de Minas e do país.  

Preservando seu compromisso com o desenvolvimento integral do ser humano, a Unidade 

Passos compõe-se de 27 cursos de graduação concebidos e estruturados em atenção às 

frequentes mudanças e demandas sociais e à formação sólida e de qualidade.  

Os cursos de graduação oferecidos atualmente pela Unidade Acadêmica de Passos são: 

Administração, Agronomia, Biomedicina, Ciências Biológicas Licenciatura, Ciências Biológicas 

Bacharelado, Ciências Contábeis, Comunicação Social - Habilitação em Publicidade e 

Propaganda, Direito, Educação Física Licenciatura e Bacharelado, Enfermagem, Engenharia 

Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Estética e Cosmética, Gestão Comercial, 

História, Letras, Física Licenciatura, Licenciatura em Matemática, Medicina, Moda, Nutrição, 

Pedagogia, Jornalismo, Serviço Social e Sistemas de Informação.  

Além de cursos de graduação, a instituição oferta pós-graduação com diversos cursos Lato 

Sensu, Mestrado Profissional em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente, aprovado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A Unidade conta com 

um corpo docente qualificado composto por mestres e doutores que desenvolvem diversos 

projetos de pesquisa e extensão além da UEMG, possuem parceria com outras importantes 

universidades brasileiras e estrangeiras.  

No que tange à infraestrutura a UEMG-Passos atualmente se encontra dividida em nove 

blocos:  

• Bloco 1 onde há salas de aulas, laboratórios, salas de coordenação e direção; 

• Bloco 2 abrigando a Biblioteca da Unidade;  

• Bloco 3 sede da pós-graduação;  

• Bloco 4 que contém os laboratórios e ambulatório-escola (registra-se que é um 

centro referencial no Brasil em ISTs - Infecções Sexualmente Transmissíveis);  

• Bloco 5 reinaugurado em 2014 e aglutina vários cursos que vão das licenciaturas e 

bacharelados aos cursos de Exatas e Medicina;  

• Bloco 6 sediando os cursos de Design de Moda, Jornalismo e Publicidade e 

Propaganda;  

• Bloco 7 com sua fazenda modelo;  
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• Bloco 8 que abriga o projeto ESF-Escola;  

• Bloco 9 com laboratórios especializados em solo.  

 

2.3. Realidade Regional 
 

A oferta do curso de Licenciatura em Física no Brasil apresenta um cenário de ampla 

disponibilidade, porém marcada por baixa procura. Segundo dados do Censo da Educação 

Superior de 2023, existem aproximadamente 134 cursos de Licenciatura em Física no país, 

totalizando cerca de 21 mil matrículas. Apesar da presença nacional, observa-se um número 

reduzido de ingressantes e concluintes, revelando desafios na atração e permanência de 

estudantes nessa área. No Estado de Minas Gerais, o curso é ofertado por pelo menos 11 

instituições públicas e privadas, reunindo aproximadamente 1.800 estudantes distribuídos em 

diferentes regiões do estado. No município de Passos, destaca-se a oferta da Universidade do 

Estado de Minas Gerais (UEMG), que mantém o curso de Licenciatura em Física na modalidade 

presencial. Essa presença local representa uma importante oportunidade de formação de 

professores na área de Ciências Exatas, contribuindo para suprir a carência de profissionais 

qualificados na educação básica, especialmente no interior do estado. 

 

Indicador Quantitativo 

Matrículas totais no 
ensino superior 

~ 9,98 milhões  

Matrículas em cursos de 
licenciatura 

~ 1,67 milhões  

Proporção de matrículas 
em licenciatura nas redes 
pública vs privada 

Pública: ~ 562.407; Privada: ~ 1.148.576  

Modalidade presencial vs 
EaD nos cursos de 
licenciatura 

Em geral, nos cursos públicos licenciatura, ~ 80,3% das 
matrículas são presenciais; na rede privada, ~ 90% das matrículas 
de licenciatura são em EaD.  

Maior nº de matrículas 
em licenciaturas (top 
cursos) 

Pedagogia lidera (~ 852.334 alunos), depois Educação Física, 
História, Matemática, Letras etc. A Licenciatura em Física 
aparece com ~ 21.860 matrículas, ocupando posição entre os 15 
cursos de licenciatura com mais alunos matriculados. 
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Cursos de Licenciatura em Física (Brasil, 2023/últimas avaliações citadas): ≈ 134 cursos 

de licenciatura em Física. 

As 11 instituições em Minas Gerais que ofertam Licenciatura em Física 

(Censo/microdados do INEP) incluem: 

• Universidade Federal de Minas Gerais — UFMG.  

• Universidade Federal de Ouro Preto — UFOP.  

• Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri — UFVJM (oferta EAD com 

polos em MG).  

• Universidade Federal de Viçosa — UFV.  

• Universidade Federal de Alfenas — UNIFAL.  

• Instituto Federal de Minas Gerais — IFMG (diversos campi: Congonhas, Ouro Preto, 

Bambuí etc.).  

• Instituto Federal do Sudeste de Minas — IF Sudeste (campus Juiz de Fora). 

• Outras ofertas EAD/polos e campi (UFTM/UFU/IFs/UNIVALE/IFSULMINAS). 

• Universidade do Estado de Minas Gerais — UEMG (UEMG/Passos). 

O município de Passos, localizado no sudoeste de Minas Gerais, possui uma população 

aproximada de 115 mil habitantes (IBGE, 2022) e se destaca como um importante polo 

regional de desenvolvimento econômico e educacional. Sua economia é diversificada, com 

destaque para os setores comercial, industrial e de serviços, além de forte presença da 

agropecuária. A cidade abriga indústrias voltadas à metalurgia, confecção, laticínios, 

alimentos e móveis, além de possuir um comércio consolidado e um setor de serviços em 

expansão, impulsionado pelo crescimento urbano e pela presença de instituições de ensino 

superior. Essa estrutura socioeconômica favorece a instalação e a manutenção de cursos 

universitários, como o de Licenciatura em Física da UEMG/Passos, uma vez que há demanda 

por formação de professores para a rede pública e privada da região, bem como potencial de 

integração com áreas tecnológicas, industriais e científicas locais. Dessa forma, a combinação 

entre o dinamismo econômico e o papel regional de Passos como centro educacional justifica 

e viabiliza a oferta do curso, contribuindo para o fortalecimento da educação científica e o 

desenvolvimento regional sustentável. 

A presença de um indústria cervejeria de grande porte em Passos (MG) exerce um papel 
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expressivo na dinamização econômica do município e de toda a região sudoeste de Minas 

Gerais, impactando também o contexto educacional e científico local. A unidade industrial 

instalada na cidade — uma das mais importantes do grupo no estado — gera centenas de 

empregos diretos e indiretos, movimentando setores como transporte, logística, manutenção 

industrial, comércio e serviços. Essa atuação fortalece a base econômica regional, aumenta a 

arrecadação municipal e atrai novos investimentos, consolidando Passos como um polo 

industrial e de serviços. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

 

A manutenção do curso de Licenciatura em Física pela UEMG em Passos (MG) justifica-

se pela relevância social, educacional e econômica que essa formação representa para o 

município, para a região sudoeste de Minas Gerais e para o país, aja visto os dados anteriores 

apresentados trazem quantitativo relevante que justifica a existência do curso. 

A presença de novas indústrias, como a do setor cervejeito na região cria oportunidades 

de integração entre a formação acadêmica e o setor produtivo. A demanda por profissionais 

com conhecimentos em física aplicada, automação, controle de processos e sustentabilidade 

energética aproxima a universidade das necessidades tecnológicas da indústria e possibilita a 

abertura de novas vagas no mercado de trabalho para alunos egressos do curso de Física. 

Como a matriz curricular do curso de Física contempla componentes curriculares de robótica, 

inteligência artificial, programação de dados entre outras inovadoras, não apenas forma 

professores para a educação básica, mas também desenvolve competências científicas e 

técnicas que podem contribuir para a inovação e para o desenvolvimento regional. Dessa 

forma, a indústria atua como um importante vetor de fortalecimento econômico e social, 

enquanto o curso de Licenciatura em Física se insere nesse cenário como um instrumento 

estratégico de formação de capital humano qualificado, essencial para sustentar o 

crescimento e a modernização de Passos e região. 

O curso de Física Licenciatura da Unidade Acadêmica de Passos atende a demanda de 
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Passos que dentre os cerca de 4.805 estudantes matriculados no ensino médio 4.153, 

pertencem a escolas públicas e 652 a escolas privadas, segundo dados da Secretaria de 

Educação da cidade. Nas cidades adjacentes temos 92,4% também matriculados no ensino 

médio estadual. Estes dados demonstram que a maioria dos estudantes da microrregião de 

Passos cursou ou está cursando o ensino médio em escolas públicas. A maioria desses 

estudantes são de famílias com renda entre dois e cinco salários mínimos, insuficiente para 

custear os gastos mensais da família e pagar mensalidades de um curso de ensino superior 

em instituição privada. A população jovem desta região vem procurando capacitação 

intelectual e competência científico-tecnológica para trabalhar num ambiente econômico 

novo e em amplo crescimento. 

Para verificar a demanda na microrregião de Passos por cursos de Licenciaturas, a UEMG 

em parceria com a Secretaria de Educação do município de Passos realizou pesquisas e 

considera as possibilidades do licenciado em Física ingressar no mercado de trabalho regional, 

ligado a Superintendência Regional de Ensino de Passos (27ª SRE) e de São Sebastião do 

Paraíso (35ª SRE), abrangendo um total de 32 cidades  do sudeste de Minas Gerais.  

Dados acerca da procura por professores licenciados em física demonstram a real 

necessidade do curso, uma vez que ainda hoje temos professores designados (contratados) 

com vínculo denominado PEBS que não possuem habilitação adequada para o conteúdo de 

Física atuam com autorização precária (CAT). No caso da Física esses números ainda são 

maiores. Cabe destacar que a Unidade Acadêmica de Passos/UEMG é pioneira pela 

implementaçao do curso de Física Licenciatura e é notório o impacto no processo de formação 

de professores atuantes em Passos e região. 

Na constituição dos princípios básicos da formação do licenciando, a universidade se 

pauta na defesa de um processo educacional includente, embasado no princípio de 

democratização, do acesso à cultura, respeito à diversidade e à sistematização do 

conhecimento científico, ressaltando-se o necessário equilíbrio entre a formação técnico-

científica e humanística levando em consideração os aspectos regionais. 

A formação de professores com sólida base teórica, domínio de práticas pedagógicas 

inovadoras e compromisso ético-social é fundamental, portanto, para suprir essa carência 

existente de docentes nessas áreas, tanto na rede pública quanto privada de ensino. 
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Além disso, a crescente importância do conhecimento da física no desenvolvimento 

tecnológico e científico além de confrontar com a carência de profissionais na área corrobora 

com a necessidade de uma formação acadêmica inovadora e eficaz, competente e compatível 

com as tranformações de um planeta “globalizado e em rede”, correspondente às constantes 

atualizações necessárias que a sociedade contemporânea exige. 

O curso de Física Licenciatura da Unidade Acadêmica de Passos possibilita ao estudante 

o desenvolvimento lógico do conteúdo e a organização sequenciada dos conhecimentos de 

maneira a permitir a construção de habilidades e competências, com vistas à formação de um 

aluno com capacidade crítica e analítica, observador, questionador e preparado para o                  

mercado de trabalho em constante mutação. 

Além de habilidades e competências no âmbito da Física a formação de profissionais que 

atuam na educação deve ainda facilitar e promover o processo de compreensão do meio 

sócio-cultural e das complexas relações existentes nos meios escolares, visto que o professor 

é um agente fundamental na formação de cidadãos. Crescem, portanto as demandas por um 

ensino inclusivo que promova ativamente uma convivência baseada na ética e no respeito às 

diferenças. 

O PPC está de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e sua reformulação 

ocorreu a partir de inúmeras discussões e reflexões realizadas pela Comissão composta pela 

chefia do Departamento de Exatas (DEx) e pelos coordenadores dos cursos de Física 

Licenciatura, Licenciatura em Matemática e Sistemas da Informação que contou com a 

colaboração de  professores que ministram disciplinas específicas e pedagógicas tanto no 

curso de Física Licenciatura. A diversidade da composição dos membros foi fundamental para 

a reformulação e restruturação, trazendo as vivências e as experiências sobre as propostas já 

implementadas. 

A carga horária do curso atende Resolução CNE/CP Nº 4 de 29 de maio de 2024 a qual 

define as DCNs para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e declara como 

primeiro princípio da Formação de Profissionais do Magistério da Educação Escolar Básica, “a 

garantia da oferta de formação de profissionais do magistério para todas as etapas e 

modalidades da Educação Básica como compromisso público de Estado, que assegure o 

direito das crianças, jovens e adultos à educação de qualidade, construída em bases 
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científicas, sociais e técnicas sólidas e em consonância com as diretrizes dos documentos 

nacionais e marcos normativos de orientação curricular específicos de cada etapa e de cada 

modalidade portanto, cursos de licenciatura atentos na apropriação dos conhecimentos 

necessários ao exercício da docência e a capacidade de participar de modo ativo e crítico nos 

processos de inovação educacional concernentes à profissão docente.” 

A Unidade Acadêmica de Passos tem como objetivo formar profissionais capacitados 

sob a óptica da promoção do desenvolvimento humano em bases socialmente justas e 

ambientalmente compatíveis para atuarem como agentes transformadores no município de 

Passos e região, através de ações de ensino, pesquisa e extensão com excelência em 

qualidade, demandadas por todos os segmentos da sociedade. A proposta do curso está, 

portanto, alinhada às políticas públicas de valorização do magistério e expansão do acesso à 

educação científica, em consonância com as DCNs e com a missão institucional da UEMG de 

promover o desenvolvimento humano, social e econômico por meio da educação superior. 

A Física Licenciatura também se destaca por incentivar a pesquisa e resguardar as 

atividades de extensão desde o primeiro período através de consistentes direcionamentos, 

assim como as experiências de estágio que se iniciam também no primeiro período e que vão 

progressivamente aumentando sua carga horária integrando o ensino acadêmico às 

demandas concretas da comunidade. Essa articulação busca contribuir para a diminuição do 

distanciamento entre conhecimento e prática atentando à formação de um profissional 

reflexivo e preparado para o enfrentamento de desafios do ensino atual, incluindo a 

incorporação de novas tecnologias e metodologias ativas na resolução de problemas do 

cotidiano. 

Dessa forma, o curso atende não apenas às necessidades educacionais locais e regionais, 

como também ao compromisso de formar educadores comprometidos com a transformação 

social, o avanço científico e a construção de uma sociedade justa e igualitária. 

 

4. PRINCÍPIOS NORTEADORES 

 

O curso de Graduação em Física Licenciatura Unidade Acadêmica de Passos da Universidade 

do Estado de Minas Gerais tem como princípios norteadores:  
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4.1. Formação Integral do Licenciado 
 
A Licenciatura em Física da UEMG – Unidade Passos busca garantir uma formação que integre, 

de maneira orgânica e indissociável, os eixos científico, pedagógico e humano, preparando o 

futuro professor para atuar de forma crítica, reflexiva e socialmente comprometida. 

A formação científica fundamenta-se no domínio sólido dos conteúdos de física e matemática 

assegurando ao licenciando o conhecimento teórico e prático indispensável à compreensão 

dos fenômenos naturais e ao desenvolvimento do raciocínio lógico, analítico e quantitativo. 

Esse domínio é essencial para a construção de uma prática docente competente, capaz de 

traduzir conceitos complexos em experiências significativas de aprendizagem para os 

estudantes da Educação Básica. 

Paralelamente, a formação pedagógica proporciona o embasamento teórico e metodológico 

necessário para compreender o processo de ensino e aprendizagem em suas dimensões 

psicológica, social e didática. Disciplinas como Didática, Psicologia da Educação e Metodologia 

de Ensino favorecem a reflexão sobre as práticas escolares, o papel do professor como 

mediador do conhecimento e as diferentes formas de promover o desenvolvimento cognitivo 

e crítico dos alunos. 

Essa articulação entre os saberes científicos e pedagógicos possibilita ao futuro professor 

compreender que ensinar Física é também formar cidadãos, capazes de interpretar e intervir 

no mundo por meio da linguagem científica. Assim, o curso valoriza a formação humana, ética 

e cidadã, promovendo a responsabilidade social do educador e o compromisso com uma 

educação inclusiva, democrática e transformadora. 

 

4.2. Articulação Teoria e Prática 
 
A Licenciatura em Física da UEMG – Unidade Passos promove uma formação que articula de 

maneira contínua e integrada os conteúdos teóricos com as experiências práticas 

desenvolvidas em laboratórios, estágios supervisionados e projetos de ensino. Essa integração 

visa consolidar a aprendizagem significativa e fortalecer o vínculo entre o saber científico e a 

prática docente, permitindo ao licenciando compreender a Física não apenas como um 
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conjunto de conceitos abstratos, mas como um conhecimento dinâmico e aplicável à realidade 

social, tecnológica e educacional. 

Os laboratórios de Física constituem espaços fundamentais para a experimentação, a 

observação e a investigação dos fenômenos naturais, estimulando a postura crítica e 

investigativa do futuro professor. Já os estágios supervisionados possibilitam a vivência do 

ambiente escolar, a análise das práticas pedagógicas e o desenvolvimento de competências 

didáticas, éticas e relacionais. Por sua vez, os projetos de ensino, extensão e iniciação científica 

incentivam a produção e a socialização do conhecimento, aproximando o aluno das demandas 

reais da escola e da comunidade. 

O curso também valoriza o uso de metodologias ativas de aprendizagem, como a resolução de 

problemas, a experimentação investigativa e a modelagem computacional, que favorecem a 

autonomia intelectual, a criatividade e o pensamento crítico. Essas metodologias colocam o 

estudante como protagonista do processo de aprendizagem, promovendo a construção 

colaborativa do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades essenciais à prática 

docente contemporânea. 

 

4.3. Interdisciplinaridade e Contextualização 
 

 
A Licenciatura em Física da UEMG – Unidade Passos reconhece que o conhecimento científico 

se constrói de forma integrada e interdependente, valorizando a relação da Física com outras 

áreas do saber, como Matemática, Química, Biologia, Filosofia, Sistemas de Informação e 

História da Ciência. Essa integração favorece a compreensão mais ampla dos fenômenos 

naturais e tecnológicos, possibilitando ao licenciando perceber a ciência como uma construção 

humana, histórica e cultural, em constante transformação. 

A articulação entre a Física e a Matemática permite o desenvolvimento do raciocínio lógico, da 

modelagem e da capacidade de abstração, fundamentais para a análise quantitativa dos 

fenômenos físicos. A Química e a Biologia contribuem para o entendimento das interações da 

matéria e da energia nos sistemas naturais, reforçando o caráter interdisciplinar das ciências 

da natureza. Já a Filosofia e a História da Ciência oferecem subsídios para a reflexão crítica 

sobre a natureza do conhecimento científico, sua evolução e suas implicações éticas e sociais. 
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Nesse contexto, o curso incentiva a contextualização do ensino de Física, relacionando os 

conteúdos a situações reais, culturais, sociais e ambientais. Essa abordagem permite que o 

estudante compreenda a relevância da Física na vida cotidiana e nos desafios 

contemporâneos, como o uso sustentável de recursos naturais, as tecnologias energéticas, as 

inovações digitais e as questões ambientais globais. 

Ao promover o diálogo entre diferentes áreas do conhecimento e a conexão da teoria com o 

mundo vivido. 

 

4.4. Pesquisa como Princípio Formativo 
 

 
O curso de Física Licenciatura entende que o professor pesquisador é aquele que investiga, 

questiona e ressignifica suas ações pedagógicas, buscando constantemente aperfeiçoar os 

processos de ensino e aprendizagem de Física. 

Nesse sentido, a pesquisa é concebida como eixo estruturante da formação docente, 

articulando-se com o ensino e a extensão. As atividades acadêmicas incentivam a iniciação 

científica e o desenvolvimento de projetos de pesquisa em ensino de Física, voltados à 

compreensão dos desafios da prática pedagógica, da aprendizagem dos alunos e das 

metodologias inovadoras que favorecem a construção do conhecimento científico na escola 

básica. 

O curso estimula os licenciandos a participarem de grupos de pesquisa, programas 

institucionais de iniciação científica e projetos integradores, que possibilitam a vivência da 

investigação científica e o diálogo com as demandas reais da educação pública. Essas 

experiências promovem o desenvolvimento de competências investigativas, analíticas e 

reflexivas, fundamentais para a atuação docente comprometida com a melhoria da qualidade 

do ensino. 

 

4.5. Inclusão e Diversidade 
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O curso reconhece que o ambiente educativo é composto por estudantes com diferentes 

condições socioeconômicas, culturais, étnico-raciais, de gênero e de aprendizagem, incluindo 

aqueles com necessidades educacionais específicas. 

Dessa forma, a formação do licenciando em física pela UEMG-Passos contempla discussões, 

práticas e experiências que o preparem para reconhecer, valorizar e respeitar as diferenças, 

promovendo a equidade e garantindo o direito de todos à aprendizagem. Essa perspectiva se 

materializa nas disciplinas pedagógicas, nos estágios supervisionados e nos projetos de 

extensão, que incentivam a reflexão crítica sobre as desigualdades sociais e a busca por 

estratégias de ensino que favoreçam a inclusão e a participação de todos os estudantes. 

O curso também estimula o uso de recursos didáticos acessíveis e de metodologias inclusivas, 

como adaptações curriculares, tecnologias assistivas, linguagem visual e tátil, experimentação 

acessível e abordagens diferenciadas de ensino. Tais práticas possibilitam a ampliação do 

acesso ao conhecimento científico e o desenvolvimento das potencialidades individuais dos 

alunos, respeitando seus ritmos e modos de aprender. 

 

4.6. Uso Crítico de Tecnologias 
 

 
A integração de recursos digitais, como simulações computacionais, softwares educacionais, 

experimentos remotos, ambientes virtuais de aprendizagem, robótica e ferramentas de 

modelagem científica, constitui uma dimensão essencial na formação docente. Esses 

instrumentos ampliam as possibilidades de exploração de fenômenos físicos, permitindo que 

o futuro professor desenvolva estratégias didáticas inovadoras, interativas e acessíveis, que 

favoreçam a compreensão conceitual e o engajamento dos estudantes na educação básica. 

Além do domínio técnico, o curso busca promover a reflexão crítica sobre o impacto da ciência 

e da tecnologia na sociedade contemporânea, considerando seus aspectos éticos, ambientais, 

econômicos e culturais. O licenciando é incentivado a analisar as implicações sociais do 

desenvolvimento científico e tecnológico, compreendendo seu papel como educador na 

formação de cidadãos conscientes e capazes de tomar decisões fundamentadas sobre o uso 

das tecnologias no cotidiano. 
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O Curso de Licenciatura em Física da UEMG – Unidade Passos – adota como princípio norteador 

o uso crítico, ético e reflexivo das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem, 

compreendendo que a formação do professor de Física deve contemplar não apenas o domínio 

conceitual dos conteúdos científicos, mas também a capacidade de utilizar, avaliar e integrar 

recursos tecnológicos de forma significativa e contextualizada. 

 

4.7. Compromisso com a Educação Básica 
 

 
O presente curso se propõe a democratizar o acesso ao conhecimento científico, aproximando 

a Física do cotidiano dos estudantes e mostrando sua relevância na compreensão e na 

transformação da realidade social, cultural e ambiental. Essa perspectiva pedagógica contribui 

para a formação de sujeitos críticos e autônomos, capazes de reconhecer a ciência como parte 

integrante de sua vida e de sua cidadania. 

A formação docente é, portanto, sustentada na compreensão de que o ensino de Física deve 

ir além da simples transmissão de conteúdos, constituindo-se como instrumento de 

emancipação e inclusão social. 

 

4.8. Formação Contínua 
 

 
A Física, como campo do conhecimento científico, está em permanente evolução, com novas 

descobertas, tecnologias e abordagens metodológicas que exigem do professor uma postura 

investigativa, curiosa e aberta ao aprendizado constante. Da mesma forma, a educação 

contemporânea demanda profissionais capazes de refletir criticamente sobre suas práticas, 

incorporar inovações pedagógicas e adaptar-se às mudanças sociais e culturais que impactam 

o ambiente escolar. 

Nesse contexto, o curso de Física Licenciatura incentiva o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e da responsabilidade profissional, promovendo uma atitude de pesquisa, reflexão 

e aprimoramento contínuo. As atividades de iniciação científica, extensão, participação em 

eventos acadêmicos e produção de materiais didáticos são compreendidas como 
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oportunidades para que o licenciando experimente a aprendizagem como um processo 

permanente e dialógico. 

 

5. CONCEPÇÃO DO CURSO 
 

O objetivo principal do curso de Física Licenciatura é formar professores qualificados para 

atuar na educação básica e, em alguns casos, no ensino superior.  

O curso visa fornecer uma sólida base teórica e prática em Física, além de desenvolver 

didáticas necessárias para o exercício da profissão docente. O curso abrange áreas como 

mecânica, eletromagnetismo, termodinâmica, cálculo, álgebra, geometria. Não menos 

importante, prepara os futuros professores para planejarem, executarem e avaliarem 

atividades de ensino, utilizando diferentes metodologias e recursos didáticos, incluindo o uso 

de tecnologias de informação e comunicação. 

O curso de Física Licenciatura da UEMG/Passos foi concebido para suprir, conforme já 

mencionado a demanda local e nacional de docentes de Física. Avanços científicos e 

tecnológicos não só propõem como impõem a necessidade de grandes transformações nos 

hábitos e nos recursos utilizados no dia a dia da sociedade e, também, da sala de aula. Diante 

disso, é inegável o papel da educação para a assimilação e busca de alternativas e estratégias 

para o enfrentamento desses desafios impostos por esses avanços.  

Neste contexto, a Física cumpre um papel fundamental para este desenvolvimento por ser 

área de conhecimento que acompanha o crescimento das civilizações associadas à edificação 

de novas maneiras de conceber a própria realidade, integrando o ser humano à realidade 

vigente.  

No presente curso a proposta é evidenciar durante o núcleo comum a integração entre a 

Física e a Matemática através de disciplinas obrigatórias cursadas pelos licenciandos em 

conjunto, inserindo disciplinas com foco em novas tecnologias. Dessa forma, a formação inicial 

dos dois primeiros anos do curso dos futuros professores de Física se dá de forma conjunta 

com os estudantes do Curso de Licenciatura em Matemática tendendo a contribuir para o 

desenvolvimento integral das potencialidades do ser humano enquanto formação sólida, 
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ampla, crítica, reflexiva e livre, partilhando assim de uma perspectiva humanista e inovadora 

na formação de licenciandos das ciências naturais e exatas. 

  Em consonância com a Resolução CNE/CP Nº 4, de 29 de maio de 2024 o estágio enquanto 

componente da formação do futuro profissional de magistério acontecerá desde o 1º periodo 

e assim como as atividades extensionistas possuem seus direcimentos neste documento na 

busca por assegurar que sejam experiências de aprendizagem e socialização inicial na 

profissão. 

Atendendo também ao Art. 61 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) - 

Lei nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996, o percurso compreende “a presença de sólida 

formação básica, que propicie o conhecimento dos fundamentos científicos e sociais de suas 

competências de trabalho”; “a associação entre teorias e práticas, mediante estágios 

supervisionados e capacitação em serviço”, além do “aproveitamento da formação e 

experiências anteriores, em instituições de ensino e em outras atividades”. 

Os alunos ingressantes no curso são, em sua maioria, oriundos de diversos distritos 

próximos a Passos. Grande parte desses estudantes possui baixo nível socioeconômico e 

apresenta deficiências quanto aos conhecimentos relacionados à Física e à matemático do 

ensino básico e também em leitura, interpretação e redação de textos científicos. Deficiências 

que, para os ingressantes, são amenizadas com as disciplinas iniciais do curso que buscam 

proporcionar um nivelamento dos conhecimentos desses estudantes.  

Este projeto assegura uma formação com conteúdos de diferentes áreas de conhecimento 

profissional e se propõe a promover o desenvolvimento das competências específicas de um 

licenciando, bem como atuar em diversas atividades extensionistas ao longo do curso.  

Além disso, a profundidade científica alcançada a partir do quinto período, na Física 

encontra-se aliada à pluralidade de disciplinas clássicas e contemporâneas possibilitando 

preparar o futuro licenciando para exequível ingresso em cursos de pós-graduação stricto 

sensu, que certamente lhe serão úteis caso venha atuar na docência em nível superior. 

Por fim, mas não menos importante, considerando que a Universidade do Estado de Minas 

Gerais é uma instituição pública, o Curso de Física Licenciatura preocupa-se com a defesa dos 

valores democráticos e éticos, entre os quais a livre expressão das ideias e a preservação da 

Universidade como âmbito de produção e difusão do conhecimento crítico e reflexivo capaz 
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de contribuir para o desenvolvimento social na defesa dos direitos humanos do cidadão 

atuante e consciente. 

Apresentam-se as referências legais que fundamentam o PPC de Licenciatura em Física. Tal 

seção foi dividida em duas partes: a primeira é dedicada à legislação nacional e estadual e a 

segunda às diretrizes institucionais.  

Parte I:  

a) Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional. 

b) Parecer CNE/CES nº 1.304/2001, aprovado em 6 de novembro de 2001 — “Diretrizes 

Nacionais Curriculares para os Cursos de Física”. 

c) Resolução CNE/CES nº 9, de 11 de março de 2002 — Institui as Diretrizes Curriculares 

para os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Física. 

d) Parecer CNE/CES nº 220/2012, aprovado em 10 de maio de 2012 — Trata de consulta 

relativa ao curso de Licenciatura em Física, tendo em vista as Diretrizes Curriculares de 

Física.  

e) Resolução CNE/CES nº 4, de 29 de maio de 2024, que dispõe sobre as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do 

Magistério da Educação Escolar Básica (cursos de licenciatura, cursos de formação 

pedagógica para graduados não licenciados e cursos de segunda licenciatura).  

f) Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – 

Libras e dá outras providências, Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que 

regulamenta a Lei n.º 10.436, e Decreto nº 9.656, de 27 de dezembro de 2018, que 

altera o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei nº 

10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras;  

g) Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes; 

h) Resolução CNE/CES 7/2018, que estabelece as diretrizes para a extensão na educação 

superior brasileira;  

i) Resolução CEE nº 490, de 26 de abril de 2022, que dispõe sobre os princípios, os 

fundamentos, as diretrizes e os procedimentos gerais para a Integralização da Extensão 
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nos Currículos dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação Lato Sensu no 

Sistema de Ensino do Estado de Minas Gerais;  

j) Resolução CNE/CP n.º 1/2004, de 17 de junho de 2004, fundamentada no Parecer 

CNE/CP n.º 3/2004, que se referem às Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação 

das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana 

e indígena;  

k) Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos Humanos;  

l) Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental;  

m) Parecer CNE/CP nº 9, de 30 de setembro de 2003, que propõe a formulação de 

orientações aos sistemas de ensino a respeito da prevenção ao uso e abuso de drogas 

pelos alunos de todos os graus de ensino;  

n) Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 

com Deficiência (Estatuto da Pessoa com DeficiênciPolítica Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasília, janeiro de 2008);  

o) Lei nº 23.197, de 26 de dezembro de 2018, que institui o Plano Estadual de Educação – 

PEE/MG – para o período de 2018 a 2027 e dá outras providências; 

p) Decreto nº 12.456, de 19 de maio de 2025, que dispõe sobre a oferta de educação a 

distância por instituições de educação superior em cursos de graduação e altera o 

Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício das funções 

de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e dos cursos 

superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino; 

q) Lei nº 24.786, de 06 de junho de 2024, que institui o Sistema Estadual de Atendimento 

Integrado à Pessoa com Transtorno do Espectro do Autismo no âmbito do Estado. 

Parte II:  

a) Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2023-2027), Universidade do Estado de 

Minas Gerais (UEMG), abril de 2023;  
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b) Resolução UEMG/COEPE nº 287 de 4 de março de 2021, que dispõe sobre o 

desenvolvimento de atividades de extensão como componente curricular obrigatório dos 

Cursos de Graduação da Universidade do Estado de Minas Gerais. 

 

5.1. Objetivos Gerais do Curso 
 

Considerando os princípios norteadores, elencam-se a seguir os objetivos gerais: 

• Proporcionar ao licenciando uma compreensão abrangente e crítica dos fundamentos da 

Física e de suas aplicações, preparando-o para o ensino e para a aprendizagem contínua. 

• Desenvolver competências didático-pedagógicas que possibilitem ao futuro professor 

atuar com qualidade no ensino de Física na Educação Básica, estimulando a curiosidade 

científica e o pensamento crítico dos alunos. 

• Articular conhecimentos de Física com metodologias de ensino, experimentação, 

tecnologias digitais e práticas educativas inovadoras. 

• Incentivar a investigação em ensino de Física, bem como a produção de materiais e 

estratégias que contribuam para a melhoria da educação científica. 

• Formar profissionais éticos, críticos e conscientes de seu papel social, capazes de 

contribuir para a transformação da realidade por meio da educação científica. 

• Estimular a capacidade de relacionar a Física com outras áreas do conhecimento, 

promovendo uma visão integrada da ciência e de sua relevância para a sociedade 

contemporânea. 

 

5.2. Objetivos Específicos da Física Licenciatura 
 

 Os objetivos específicos do curso de Licenciatura em Física são desdobramentos dos 

objetivos gerais, porém detalham as competências e habilidades que o curso busca 

desenvolver ao longo da formação do futuro professor com foco em aspectos práticos e 

pedagógicos, alinhados, portanto, às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para a formação 

de professores: 

• Garantir ao licenciando domínio dos conceitos, princípios, leis e teorias fundamentais da 

Física. 
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• Desenvolver capacidade de resolver problemas de diferentes níveis de complexidade em 

Física. 

• Capacitar o futuro professor para planejar, organizar e avaliar situações de ensino-

aprendizagem em Física. 

• Desenvolver o uso de metodologias ativas, recursos didáticos, experimentos e tecnologias 

digitais aplicadas ao ensino. 

• Proporcionar experiências em ambientes escolares por meio de estágios supervisionados, 

integrando teoria e prática. 

• Estimular a construção de materiais didáticos, atividades experimentais e projetos 

interdisciplinares para a Educação Básica. 

• Promover a iniciação científica em Física e em Ensino de Física. 

• Estimular a análise crítica das práticas pedagógicas e das políticas públicas educacionais. 

• Desenvolver postura ética, reflexiva e comprometida com a valorização da ciência e da 

educação como instrumentos de transformação social. 

• Preparar o egresso para atuar em contextos diversos, respeitando a diversidade cultural e 

promovendo inclusão. 

• Incentivar a busca permanente por atualização científica e pedagógica. 

• Estimular a autonomia intelectual, a criatividade e a capacidade de aprender ao longo da 

vida. 

 

5.3. Perfil do Egresso  
 

O perfil desejado dos egressos do Curso de Graduação em Física Licenciatura da Unidade 

Acadêmica de Passos foi concebido a partir das orientações definidas no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da UEMG e nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 

que estabelecem a formação de um profissional capacitado, tendo em vista as peculiaridades 

da contemporaneidade, o mercado de trabalho e as mudanças socioeconômicas e 

tecnológicas. O egresso do curso deverá apresentar uma visão interdisciplinar, ao integrar as 

disciplinas teóricas e práticas abraçando no desempenho profissional conhecimentos de 

ciência política, psicologia geral, economia, ética, direitos humanos, filosofia, sociologia, 
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dentre outros conhecimentos de fundamentação humanística uma vez que a Física é 

constructo para diferentes áreas do conhecimento. 

O licenciado possui uma formação baseada no desenvolvimento de competências e 

habilidades, pautada por princípios da ética democrática, incluindo responsabilidade social e 

ambiental, dignidade humana, direito à vida, respeito mútuo, diálogo e solidariedade. 

Profissional com sólida formação em Física que domine tanto os seus aspectos conceituais, 

como os históricos e epistemológicos e em Educação, de forma a dispor de elementos que lhe 

garantam o exercício competente e criativo da docência nos diferentes níveis do ensino formal 

e espaços não formais, atuando tanto na disseminação dos conhecimentos desenvolvidos pela 

Física, enquanto instrumento de leitura da realidade e construção da cidadania, como na 

produção de novos conhecimentos relacionados ao ensino e divulgação. Apoiado em 

conhecimentos sólidos e atualizados, seja capaz de abordar e tratar problemas novos e 

tradicionais, sempre preocupado em buscar novas formas do saber e do fazer científico ou 

tecnológico. Em todas as suas atividades a atitude de investigação e a ética profissional devem 

estar sempre presentes, embora associada a diferentes formas e objetivos de trabalho. 

 

5.4. Competências e Habilidades 
 

O egresso do curso de Licenciatura em Física da UEMG – Unidade Passos deverá estar 

preparado para atuar como professor, pesquisador e agente transformador da realidade 

educacional e social, dominando os fundamentos científicos, pedagógicos e éticos necessários 

ao exercício da docência na Educação Básica. A formação oferecida pelo curso busca 

desenvolver um conjunto de competências e habilidades que permitam ao futuro docente 

compreender, ensinar e contextualizar o conhecimento físico em sua dimensão científica, 

tecnológica, social e humana. 

Em relação as Competências Gerais o egresso deverá ser capaz de: 

1. Dominar os fundamentos teóricos e experimentais da Física compreendendo os 

princípios, leis e modelos que explicam os fenômenos naturais e tecnológicos. 

2. Articular conhecimentos científicos, pedagógicos e sociais, atuando de forma 

interdisciplinar e integradora no ensino de Ciências da Natureza. 
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3. Planejar, desenvolver e avaliar práticas pedagógicas adequadas aos diferentes 

contextos da Educação Básica, considerando as especificidades socioculturais e 

cognitivas dos estudantes. 

4. Utilizar metodologias ativas e recursos tecnológicos (simulações, softwares, 

experimentos remotos, robótica educacional) para promover a aprendizagem 

significativa e investigativa. 

5. Compreender a ciência como uma construção humana, histórica e cultural, 

reconhecendo seu papel na formação crítica, ética e cidadã dos alunos. 

6. Atuar de forma reflexiva e investigativa sobre a própria prática docente, desenvolvendo 

projetos de pesquisa e extensão voltados à melhoria do ensino de Física. 

7. Promover a inclusão e a equidade educacional, valorizando a diversidade cultural, 

étnico-racial, de gênero e de necessidades especiais. 

8. Relacionar teoria e prática, integrando os conhecimentos acadêmicos às experiências 

vivenciadas em estágios, laboratórios e atividades de ensino. 

9. Adotar postura ética, crítica e colaborativa, comprometida com os valores 

democráticos e com a defesa da educação pública e de qualidade. 

10. Atualizar-se continuamente, reconhecendo a necessidade da autoformação 

permanente diante das transformações da ciência, da tecnologia e da sociedade. 

Já em relação às Habilidades Específicas, ao concluir o curso, o egresso deverá demonstrar 

a capacidade de: 

• Elaborar e aplicar planos de ensino e sequências didáticas que articulem teoria, prática 

e experimentação; 

• Analisar e interpretar fenômenos físicos utilizando modelos teóricos, experimentais e 

computacionais; 

• Empregar recursos digitais e tecnológicos como instrumentos de ensino, pesquisa e 

divulgação científica; 

• Desenvolver materiais didáticos acessíveis e metodologias inclusivas que atendam à 

diversidade dos estudantes; 

• Participar de projetos interdisciplinares e ações de extensão que promovam o diálogo 

entre ciência, tecnologia e sociedade; 
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• Comunicar-se de forma clara, científica e didática em diferentes contextos 

educacionais; 

• Exercer a pesquisa como prática formativa e investigativa, voltada à inovação 

pedagógica e à melhoria da aprendizagem; 

• Demonstrar consciência ambiental e social, relacionando os conteúdos de Física às 

problemáticas contemporâneas e à sustentabilidade. 

 

6. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 

6.1. Estrutura e Flexibilização Curricular  
 

A estrutura curricular do curso de Licenciatura em Física organiza-se de forma a garantir 

uma sólida formação científica, pedagógica e humanística, visando à preparação de 

profissionais aptos a atuar no ensino da Educação Básica e, ao mesmo tempo, com condições 

de prosseguir em estudos de pós-graduação e atividades de pesquisa e extensão. 

A flexibilização curricular está assegurada pela oferta de componentes optativos, projetos 

integradores, disciplinas eletivas, atividades de extensão, cursos livres e reconhecimento de 

saberes e competências adquiridas em experiências acadêmicas ou profissionais, conforme 

regulamentação institucional. Essa flexibilidade permite ao estudante construir percursos 

formativos diversificados, de acordo com seus interesses e necessidades de aprofundamento. 

Além disso, o curso adota uma organização modular e progressiva, favorecendo a 

interdisciplinaridade, a integração entre ensino, pesquisa e extensão, e o uso de metodologias 

inovadoras que estimulem o protagonismo estudantil, a autonomia e a formação crítica. Para 

isso, são previstas: Disciplinas Obigatórias, Disciplinas Optativas e Disciplina Eletiva. 

 

6.2. Natureza Disciplina  
 

6.2.1. Disciplinas Obrigatórias  

 
São disciplinas essenciais e obrigatórias que constituem a base do currículo, garantindo 

que todos os estudantes adquiram conhecimentos fundamentais, conceitos teóricos, 
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habilidades técnicas e competências específicas relacionadas à área de estudo. Elas visam 

assegurar uma formação homogênea e aprofundada, alinhada às diretrizes do curso, 

promovendo uma compreensão sólida dos conceitos essenciais e das competências essenciais 

para o exercício profissional. 

 

6.2.2. Disciplinas Optativas  
 

São disciplinas opcionais que oferecem ao estudante a oportunidade de ampliar, 

aprofundar ou diversificar sua formação acadêmica de acordo com seus interesses, objetivos 

profissionais ou áreas de maior afinidade. Elas permitem maior flexibilidade no percurso 

formativo, incentivando a autonomia do estudante na escolha de conteúdos que 

complementem sua formação, promovam interdisciplinaridade ou explorem temas 

emergentes e inovadores na área de conhecimento. 

 

Essas disciplinas estão apresentadas na tabela a seguir: 

LISTA DE DISCIPLINAS OPTATIVAS C.H. 
(Hora Relógio) 

Créditos 

Ciência de Dados 60h 4 

Desenvolvimento de Jogos Digitais 60h 4 

Desenvolvimento Web 60h 4 

Engenharia de Dados 60h 4 

Equações Diferenciais 60h 4 

Funções de Variável Complexa 30h 2 

Instrumentos de Avaliação 30h 2 

Interação Humano-Computador 30h 2 

Laboratório de Ensino de Matemática 60h 4 

Educação Financeira 60h 4 

Leitura e Produção de Textos 30h 2 

Língua Estrangeira Instrumental 60h 4 

Matemática Discreta 60h 4 

Educação Financeira 30h 2 

Mineração de Dados 30h 2 

Modelagem Matemática Aplicada ao 
Ensino 60h 4 

Programação Matemática 60h 4 

Sistemas Multimídia 30h 2 

Teoria dos Grafos 30h 2 
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6.2.3. Disciplina Eletiva 

 
Uma disciplina eletiva é um componente curricular opcional no sentido que o 

estudante pode escolher cursar entre várias alternativas oferecidas pelos cursos da UEMG, 

considerando seus próprios interesses, necessidades formativas ou áreas de aprofundamento 

que pretende seguir. A disciplina eletiva possibilita contribuir com a autonomia intelectual do 

estudante além de favorecer a interdisciplinaridade. Dessa forma, a integralização de saberes 

de outras áreas do conhecimento é validada pelo curso. 

 

6.2.4. Disciplina à Distância 
 

O Decreto nº 12.456/2025 regulamenta a implementação da Nova Política de 

Educação a Distância (EaD) e estabelece as diretrizes para a oferta de disciplinas e a carga 

horária correspondente nos cursos de graduação. Segundo o referido decreto, a 

regulamentação contempla a possibilidade de incluir atividades de ensino a distância nos 

currículos acadêmicos, desde que observadas as normas nele preconizadas. 

No que diz respeito à carga horária, o decreto permite que esta seja composta por 

atividades síncronas e assíncronas, devendo tal previsão estar claramente prevista no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC). Além disso, a oferta de disciplinas na modalidade a distância deve 

estar em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais aplicáveis, garantindo a 

manutenção da qualidade e integridade do processo formativo. 

A comunicação aos estudantes deve ser clara e explícita, devendo a modalidade de 

ensino a distância e a respectiva carga horária ser informadas de forma transparente, 

preferencialmente no momento da matrícula e na documentação oficial do curso.  

Assim, de forma excepcional, algumas disciplinas podem ser ofertadas na forma EaD. 

Ressalta-se que sua carga horária não pode ultrapassar 30% (trinta por cento) do total da carga 

horária do curso, sendo vedada sua superação sob qualquer justificativa. 
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6.3. NÚCLEOS DE FORMAÇÃO 
 

A matriz curricular atende as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores e a Resolução CNE/CP n.º 4 de 29 de maio de 2024 que estabelece a organização 

dos currículos dos cursos de licenciatura em quatro núcleos, segundo Art.13, a saber:  

Núcleo I – Estudos de Formação Geral – EFG, composto pelos conhecimentos científicos, 

educacionais e pedagógicos que fundamentam a compreensão do fenômeno educativo e da 

educação escolar e formam a base comum para todas as licenciaturas, com, no 

mínimo, 880 horas; 

Núcleo II – Aprendizagem e Aprofundamento dos Conteúdos Específicos das áreas de 

atuação profissional – ACCE, composto pelos conteúdos específicos das áreas, componentes, 

unidades temáticas e objetos de conhecimento definidos em documento nacional de 

orientação curricular para a Educação Básica e pelos conhecimentos necessários ao domínio 

pedagógico desses conteúdos, com, no mínimo, 1.600 horas;  

Núcleo III – Atividades Acadêmicas de Extensão – AAE, realizadas na forma de práticas 

vinculadas aos componentes curriculares, com, no mínimo, 320 horas; e  

Núcleo IV – Estágio Curricular Supervisionado – ECS, componente obrigatório da 

organização curricular das licenciaturas, a ser realizado em instituição de Educação Básica e 

que tem como objetivo atuar diretamente na formação do licenciando, sendo planejado para 

ser a ponte entre o currículo acadêmico e o espaço de atuação profissional do futuro professor, 

oferecendo oportunidades para que progressivamente o licenciando possa conectar os 

aspectos teóricos de sua formação às suas aplicações práticas, inicialmente por meio da 

observação e progressivamente por meio de sua atuação direta em sala de aula, que deve ter, 

no mínimo, 400 horas.  

 Conforme a legislação em vigor, que assegura a formação integral do sujeito, 

constituem tal processo formativo, por exemplo, a educação das relações étnico-raciais e o 

ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, a educação ambiental e a 

educação em Direitos Humanos.  

 A matriz curricular estrutura-se em duas partes: a primeira concernente ao Ciclo Básico 

e a segunda ao Ciclo Específico.  

 Além dessa divisão, as disciplinas ficam organizadas em Núcleos de Formação:  
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• Núcleo I: Estudos de Formação Geral - EFG: composto pelos conhecimentos científicos, 

educacionais e pedagógicos que fundamentam a compreensão do fenômeno educativo 

e da educação escolar e formam a base comum para todas as licenciaturas  

• Núcleo II: Aprendizagem e Aprofundamento dos Conteúdos Específicos das áreas de 

atuação profissional - ACCE: composto pelos conteúdos específicos das áreas, 

componentes, unidades temáticas e objetos de conhecimento definidos em 

documento nacional de orientação curricular para a Educação Básica e pelos 

conhecimentos necessários ao domínio pedagógico desses conteúdos. 

• Núcleo III: Atividades Acadêmicas de Extensão - AAE, realizadas na forma de práticas 

vinculadas aos componentes curriculares: envolvem a execução de ações de extensão 

nas instituições de Educação Básica, com orientação, acompanhamento e avaliação de 

um professor formador da IES. 

• Núcleo IV: Estágio Curricular Supervisionado - ECS: componente obrigatório da 

organização curricular das licenciaturas, deve ser realizado em instituição de Educação 

Básica e tem como objetivo atuar diretamente na formação do licenciando, sendo 

planejado para ser a ponte entre o currículo acadêmico e o espaço de atuação 

profissional do futuro professor, o estágio deve oferecer inúmeras oportunidades para 

que progressivamente o licenciando possa conectar os aspectos teóricos de sua 

formação às suas aplicações práticas, inicialmente por meio da observação e 

progressivamente por meio de sua atuação direta em sala de aula. 

 

6.3.1. Núcleo I - Formação Geral 

 
 No que diz respeito ao Núcleo de Estudos de Formação Geral (Núcleo I), integram-no 

as disciplinas:  

Disciplinas do Núcleo I C.H. 

Formação Geral 30h 

História da África e da Cultura Afro-brasileira e a Educação 

no Brasil 
30h 

Filosofia da Educação 30h 

http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

38 

 

 

História das Ciências 45h 

Computação Aplicada à Ciências Exatas 60h 

Sociologia da Educação 60h 

Psicologia da Educação 45h 

Introdução a Programação: Desenvolvimento de 

Aplicações Educacionais 
60h 

Libras 30h 

Educação Inclusiva nas Ciências Exatas 45h 

Robótica Educacional 60h 

Neurociência da Educação Na Perspectiva inclusiva 30h 

Ensino e Aprendizagem das Ciências Exatas 30h 

Inteligência Artificial na Educação 60h 

Química Geral 60h 

Metodologia Científica 60h 

Estrutura e Funcionamento na Educação Básica para o 

Ensino 60h 

Instrumentação para o Ensino de Física 30h 

Simulações Computacionais Aplicadas ao Ensino de Física 60h 

Total 885h 

 

6.3.2 Núcleo II – Conteúdos Específicos 
 

O Núcleo II compõe-se pelas seguintes disciplinas obrigatórias de conhecimentos 

específicos: 

Disciplinas do Núcleo II C.H. 

Pré-Cálculo 60h 

Geometria Analítica e Vetores 60h 

Cálculo Diferencial e Integral I 60h 

Álgebra Linear 60h 

Análise Combinatória e Probabilidade 30h 
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Cálculo Diferencial e Integral II 60h 

Estatística I 30h 

Física I 60h 

Física Experimental I  30h 

Cálculo Diferencial e Integral III 60h 

Estatística II 30h 

Física II 60h 

Física Experimental II 30h 

Cálculo Diferencial e Integral IV 60h 

Física III 60h 

Física Experimental III 30h 

Termodinâmica e Física Estatística 60h 

Física IV 60h 

Física Experimental IV 60h 

Introdução ao Eletromagnetismo 60h 

Mecânica Clássica 60h 

Física Ambiental 45h 

Biofísica 30h 

Introdução a Astronomia e Astrofísica 30h 

Mecânica Quântica 60h 

Tópicos Integradores 30h 

Trabalho de Conclusão de Curso I 60h 

Trabalho de Conclusão de Curso II 60h 

Optativa I 30h 

Optativa II 60h 

Optativa III 30h 

Optativa IV 60h 

Eletiva 30h 

Total 1605h 
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6.3.3 Núcleo III – Atividades Acadêmicas de Extensão 
 

Na Resolução CNE/CP n.º 4 de 29 de maio de 2024 reza que essas Atividades Acadêmicas 

de Extensão – AAE devem ser realizadas na forma de práticas vinculadas aos componentes 

curriculares, isto significa que envolvem a execução de ações de extensão nas instituições de 

Educação Básica, com orientação, acompanhamento e avaliação de um professor formador da 

Instituição de Ensino Superior. Diante disso, para que o presente projeto não enquadrasse em 

apenas algumas disciplinas e, ao mesmo tempo pudesse diferenciá-las as atividades de estágio 

supervisionado obrigatório, as atividades extensionistas e o estágio curricular supervisionado 

foram claramente direcionados. No caso das atividades de extensão temos sete eixos 

temáticos a serem trabalhados, estes, foram pensados para se vincularem aos componentes 

curriculares de cada período, conforme sugerido pelas diretrizes.  

Assim temos:  

• Atividade extensionista I : Ciências exatas e naturais: conceitos métodos e 

aplicações; 

•  Atividade extensionista II: Lógica e precisão: resolução de problemas através de 

expressões matemáticas e cálculos;  

• Atividade extensionista III: observação e validação de experimento para confirmar 

teorias e hipóteses;  

• Atividade extensionista IV: princípios das ciências aplicáveis em diversas situações;  

• Atividade extensionista V: propriedades da natureza;  

• Atividade extensionista VI: Fenômenos do Universo. 

Assim, a carga horária da Atividade Acadêmica de Extensão é de 330 horas. 

 

6.3.4 Núcleo IV – Estágio Curricular Supervisionado 
 

O Núcleo IV é formado pelos componentes curriculares Estágio Supervisionado Obrigatório 

I (30h) II (45h) , III (60h) , IV(60h) , V(60h), VI (75h) VII(75h). Assim, a carga horária prática do 

Estágio Curricular Supervisionado é de 405 horas. 

 A carga horária total do curso, 3.225 horas, deve ser integralizada em, no mínimo, quatro 

anos e, no máximo, seis anos. Essa carga horária é distribuída em semestres de 18 semanas, 
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divididas em seis dias letivos, o que totaliza cem dias letivos por semestre e 200 dias letivos 

por ano. 

 

6.4. Do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é componente curricular obrigatório do curso 

de Licenciatura em Física da Universidade do Estado de Minas Gerais (Unidade Passos), em 

consonância com a Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação inicial de professores da Educação Básica. O TCC 

integra a Base Comum Nacional, contribui para a articulação entre teoria-prática, pesquisa e 

extensão, e promove a socialização profissional inicial do futuro docente de Física. 

Para tanto, o TCC tem como intuito permitir ao licenciando a articulação dos 

conhecimentos, competências e habilidades desenvolvidos ao longo da formação inicial, 

mediante a elaboração de um trabalho investigativo, aplicado ou de intervenção, que se 

articule com o perfil do egresso definido no presente PPC, com ênfase na docência da Física, 

considerando os fundamentos epistemológicos, ético-políticos e metodológicos do ensino e 

aprendizagem da disciplina. 

Com efeito, cabe destacar alguns dos objetivos centrais desse processo: 

• Desenvolver autonomia intelectual, pensamento crítico e capacidade investigativa no 

âmbito do ensino de Física, contribuindo para o aprimoramento do espírito 

investigativo e da atitude científica do futuro professor de Física; 

• Promover a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, contemplando contextos 

reais de aprendizagem e atuação docente. 

• Favorecer a reflexão sobre a prática docente e a formação científica do professor de 

Física, em consonância com as exigências da Educação Básica e com a garantia dos 

direitos de aprendizagem dos estudantes. 

• Contribuir para a melhoria da qualidade da educação básica, por meio da reflexão 

crítica sobre o ensino de Física; 

• Consolidar a identidade profissional docente, em consonância com os princípios éticos 

e sociais da UEMG. 

http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

42 

 

 

O TCC terá sua gênese no 6º período tendo como subsídio a disciplina de Metodologia 

Científica. Isto significa que ao final do 6º período o discente deverá entregar ao (à) docente 

da disciplina Metodologia Científica um Pré-Projeto do que pretende realizar no TCC, 

indicando inclusive um possível professor-orientador para a pesquisa. O docente encaminhará 

à Coordenação do Curso a lista dos títulos dos pré-projetos com as sugestões de orientações. 

A Coordenação de Curso passa às Chefias para avaliação quando da atribuição de encargos 

didáticos. 

O Colegiado de Curso tomará ciência da lista de orientadores junto a cada 

pesquisa(discente) e encaminhará ao docente todos os documentos necessários. 

Nos dois períodos seguintes o desenvolvimento do TCC ocorrerá em duas etapas: 

• TCC I, ofertado no 7º  período, com carga horária de 60 horas destinadas à elaboração 

do projeto de pesquisa junto a um(a) professor(a) orientador(a) (aprovado em 

Colegiado) seguido de um planejamento da intervenção ou investigação. 

 Ao final do sétimo período, o (a) professor(a)-orientador(a) junto com o(a) discente 

selecionarão novo(a) docente (pode ser o(a) professor(a) de TCC I) para elaborar um 

parecer técnico científico a respeito do projeto de pesquisa. Este parecer deverá ser 

entregue ao (à) orientar(a) datado e assinado por todos: pelo(a) professor(a) parecerista, 

pelo(a) professor(a)-orientador(a) e pelo(a) aluno(a).  

• TCC II, ofertado no 8º período, com carga horária de 60 horas para execução da 

investigação/intervenção, elaboração do relatório final e defesa pública. 

 O trabalho deverá ser executado e avaliado segundo as normas previstas no Manual 

Para Elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso, elaborado pela Coordenação do 

Curso. 

Cada discente desenvolverá um TCC sob orientação de docente com titulação 

compatível, com acompanhamento sistemático podendo optar por realizar uma pesquisa de 

campo ou uma revisão bibliográfica sobre determinado assunto. As normas de formatação e 

defesa encontram- se, também, no Manual para Elaboração de Trabalhos de Conclusão de 

Curso, elaborado pela Coordenação de Curso, avaliado e aprovado pelo Colegiados de Curso 

da Unidade Acadêmica de Passos. O TCC segue normas conforme Regulamento no Apêndice 

II. 
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A soma total da carga horária do TCC integra o currículo do curso e está prevista neste 

PPC, em consonância com a Base Comum Nacional e com as exigências da Resolução 4/2024. 

A avaliação se dará de modo processual com o encerramento em uma banca 

examinadora considerando critérios de rigor acadêmico, relevância pedagógica, coerência 

teórico-metodológica, articulação com a prática docente e compromisso ético-social.  

A defesa pública do trabalho encerra o componente curricular. A defesa (escrita e oral) 

do TCC se dará como relatório das atividades desenvolvidas durante a execução dos trabalhos, 

perante uma banca avaliadora em audiência pública.  

A banca de avaliação deverá ser composta pelo orientador e, no mínimo, dois 

professores convidados, que podem ser integrantes do corpo docente da instituição ou 

membros de outras instituições. A apresentação oral segue os trâmites usuais de uma defesa 

de TCC, estando aberta à comunidade acadêmica e às sociedades civil e científica. O aluno 

será considerado aprovado quando obtiver nota superior a sessenta. Os casos de reprovação 

por nota ou por plágio estão previstos no Manual para Elaboração de TCCs e devem obedecer 

às normas estabelecidas.  

Ao estudante considerado aprovado pela banca examinadora o certificado de defesa será 

cedido após: 

1) Entrega do exemplar impresso junto à biblioteca da Instituição em até 30 dias, 

após a data da defesa para ser arquivado em repositório institucional. Destaca-

se que essa entrega deve ser da versão final, ou seja, a versão atualizada, feitas 

as correções propostas pela banca e inseridas as folhas de aprovação com as 

devidas assinaturas; 

Fica a critério do(a) professor(a)-orientador(a) junto ao (à) professor(a) de TCC II solicitar do(a) 

aluno(a) o envio do TCC em forma de artigo  para o e-mail da Coordenação do Curso em até 

no máximo 45 dias após a data da defesa, para ser arquivado em repositório institucional 

virtual científico promovendo a divulgação do conhecimento também fora da Universidade 

buscando contribuir para a melhoria da qualidade da educação em Física, conforme 

orientação da Resolução 4/2024. 

A participação de membros de banca por videoconferência é permitida, desde que haja 

condições técnicas adequadas e que o colegiado do curso seja informado e autorize a forma 
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híbrida ou remota. A banca híbrida ou remota deve constar na ata, com identificação dos 

participantes, local de cada um e meio de comunicação utilizado. 

Dessa forma, cada discente desenvolverá o TCC sob orientação de docente com 

titulação compatível, com acompanhamento sistemático. A avaliação, portanto, se 

dará de modo processual com o encerramento na banca examinadora, considerando 

critérios de rigor acadêmico, relevância pedagógica, coerência teórico-metodológica, 

articulação com a prática docente e compromisso ético-social. A defesa pública do 

trabalho encerra o componente curricular. 

O TCC poderá assumir modalidades que garantam articulação com a prática e 

relevância pedagógica tais como: 

• Pesquisa teórica ou empírica no ensino de Física; 

• Desenvolvimento e análise de materiais ou recursos didáticos para Física; 

• Projeto de intervenção pedagógica em escolas da Educação Básica focado no ensino 

da Física; 

• Relato de experiência docente fundamentado teoricamente; 

• Produção de material de divulgação científica em Física. 

A aprovação do aluno no TCC não o isenta do cumprimento das demais atividades 

previstas para integralização curricular do curso.  

 

6.5. Da Atividade Extensionista 
 

As extensões universitárias compreendem “o processo educativo, cultural e científico 

que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 

entre a Universidade e a Sociedade” (Brasil, 2007, p. 17).  

Para sustentar esse processo, a relação entre a universidade e a sociedade deve ser 

estabelecida por meio de uma atuação impactante e transformadora, sobretudo direcionada 

aos interesses e às necessidades da população, sendo, ainda, colaborativa para uma mudança 

social efetiva. Além disso, para atender às Resoluções CNE/CES 7/2018, CNE /CP n.º4/2024 e 

UEMG/COEPE Nº 287, de 04/03/2021, as quais orientam que “atividades de extensão devem 

compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos 

cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos”, o PPC do 
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curso traz, portanto, em sua grade as diversas formas previstas para compor tais resoluções, 

com uma carga horária total de 330 horas. 

Para tanto, as atividades extensionistas acontecerão no 1º e 2º períodos com carga 

horária de 45h e, a partir do 3º até o 6º períodos com carga horária de 60h. Em cada período 

dedica-se 15h para parte teórica, isto é, orientação, planejamento, busca das instituições 

junto ao professor responsável que, inclusive, acompanha as atividades desenvolvidas pelos 

alunos.  

No Curso de Física Licenciatura da UEMG/Passos as atividades extensionistas deverão 

conectar os conteúdos de Física e de formação docente com as demandas reais de escolas, 

comunidades ou ambientes extra-universitários, promovendo troca de saberes entre 

licenciandos, professores, comunidade e a física como ciência aplicada. 

No presente PPC a extensão aparece como parte integrante da matriz curricular. 

Cada atividade extensionista curricular conta com: objetivos bem definidos conforme 

pode-se ler em cada uma das ementas. A avaliação deverá considerar não apenas a 

participação dos estudantes, mas também os impactos sociais, as trocas de saberes, a 

articulação com ensino/pesquisa e a formação docente. Portanto, os estudantes devem 

apresentar relatórios reflexivos ou portfólios de extensão que evidenciem o que aprenderam, 

como atuaram e qual foi o efeito na comunidade ou escola. 

O tripé ensino-pesquisa-extensão deve ser efetivamente articulado. No curso de 

Licenciatura em Física, isso significa que as atividades de extensão não serão isoladas, mas 

possam permitir que os estudantes e professores/professores-supervisores realizem 

pequenas investigações em âmbito de extensão (ex: investigação-ação em escolas, avaliação 

de metodologias de ensino de Física, experimentação com comunidades). 

Essa articulação enriquece a formação do futuro professor de Física, ampliando sua 

visão de docência, pesquisa e compromisso social. 

Para tanto, serão desenvolvidas atividades de extensão tais como: projetos de 

intervenção em escolas de ensino básico apoiados por licenciandos e professores-

supervisores; oficinas de experimentação e divulgação de Física para comunidades escolares 
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e populares; mediação científica em museus ou centros culturais; cursos, mini-cursos e 

eventos de popularização da Física; projetos de inovação pedagógica que envolvam 

tecnologias de ensino de Física e metodologias ativas; ações de inclusão, acessibilidade e 

sustentabilidade no ensino de Ciências/Física. 

 

6.6. Do Estágio Curricular Supervisionado 
 

O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) deve proporcionar ao futuro profissional a 

vivência de situação onde utilizará os conhecimentos adquiridos e as técnicas aprendidas 

durante o curso de graduação tendo, nestas situações, oportunidades de reorganização, 

integrar e aplicar o saber até então obtido estabelecendo uma relação dialética entre teoria 

e prática, o que favorecerá seu desempenho profissional como docente.  

A prática pedagógica terá um professor-orientador da UEMG responsável que 

acompanhará os alunos assim como um professor experiente na escola onde o estudante 

realiza o estágio. As atividades de estágio, ou seja, observações, planejamentos e atuações, 

devem ser registradas em portfólio capaz de compilar evidências das aprendizagens do 

licenciando requeridas para a docência, tais como planejar e avaliar de forma contextualizada 

e interdisciplinar, assim como conhecimento do próprio conteúdo. 

O Estágio Curricular Supervisionado desde o primeiro até o sétimo período do Curso 

de Licenciatura de Física acaba, portanto, por ser uma substancial ferramenta que faculta aos 

licenciandos conhecerem não só seu campo de atuação profissional e os desafios do mercado 

de trabalho como também sua própria atuação/inserção no espaço/tempo que a docência se 

concretiza. Pela primeira vez na história das licenciaturas, estudantes do 1º período devem 

integrar espaços escolares. Inovações nas próprias Resoluções se fazem presentes e 

necessárias para que as adequações aconteçam no processo de ensino e aprendizagem. 

 A teoria e a prática, vivenciadas em situações-problema relacionadas ao professor de 

física desde o início de sua formação propicia o treino da prática docente, e, melhor que isso 

a reflexão sobre a mesma, contribuindo para a formação de um profissional reflexivo e 

possivelmente “menos distante” da realidade da área de atuação docente. 
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Dessa forma, pode-se dizer que, o estágio curricular supervisionado presente neste 

PPC contribui para a formação de um professor de física apto a deparar com os freuqentes 

desafios que a docência impõe.  

Enquanto ponte entre o currículo acadêmico e o espaço de atuação profissional do 

futuro professor, o Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Física Licenciatura oferece 

oportunidades para que, progressivamente, o licenciando se conecte aos aspectos teóricos de 

sua formação juntamente com as aplicações práticas, inicialmente sustentado pelas 

observação e, gradativamente alicerçado por meio de sua atuação direta em sala de aula.  

Dessa forma, entende-se que o Estágio não é uma atividade laboral, pois é um dos 

componentes da formação do futuro profissional de magistério e, portanto, é desenhado no 

presente Curso para assegurar que seja uma experiência de aprendizagem e socialização 

inicial na profissão. Configura-se, portanto como atividade obrigatória integrante da matriz 

curricular, com os seguintes objetivos:  

• Viabilizar a integração crítica entre teoria acadêmica ou entre saberes acadêmicos e prática 

pedagógica ou saberes da prática, compreendendo essa relação de forma não-dicotômica;  

 • Possibilitar ao graduando o contato com as realidades do trabalho, de modo a promover a 

construção de uma educação linguística emancipatória e a de uma sociedade mais justae 

igualitária;  

• Incentivar pesquisas e trabalhos de extensão ligados à área de formação e atuação, de forma 

a contribuir para uma profissionalização mais crítica e comprometida com as questões e os 

problemas da área profissional  

• Promover o intercâmbio entre o campo de estágio e a UEMG;  

• Oportunizar o questionamento, a reavaliação e a reformulação do Projeto Político 

Pedagógico do curso. 

O licenciando em situação de estágio curricular supervisionado não será o principal 

responsável pela regência das aulas e quando assumir essa função, deverá ser acompanhado 

do professor regente e supervisionado pelo docente da Instituição de Ensino Superior (IES). 
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Como parte integrante do Estágio Curricular Supervisionado, o portfólio ou “relatório 

de estágio” é o instrumento para o registro sistemático do desenvolvimento do licenciando 

ao longo de sua formação. Esse material deve evidenciar, de forma reflexiva e crítica, as 

experiências vivenciadas, as atividades realizadas, os planejamentos, as intervenções em sala 

de aula e os feedbacks recebidos. É, portanto, o instrumento para a avaliação formativa, 

permitindo acompanhar a evolução do estagiário em aspectos pedagógicos e profissionais.  

Nesse processo, o discente deve cumprir com o termo de comportamento que 

estabelece critérios mínimos esperados quanto à linguagem adequada, postura ética, 

vestimenta compatível com o ambiente escolar e atitudes coerentes com a identidade 

profissional docente. Tais elementos reforçam a importância do estágio como espaço de 

aprendizagem, construção da autonomia e internalização de valores fundamentais à prática 

educativa. 

As diretrizes gerais do estágio são contempladas no Manual do Estágio Curricular 

Supervisionado (Apêndice III), da Unidade Acadêmica de Passos. 

 

6.6.1. Horário de Realização do Estágio Supervisionado 
 

O Estágio Curricular Supervisionado deverá ser realizado preferencialmente no turno 

distinto daquele em que o estudante está matriculado no curso, de forma a não comprometer 

sua participação nas atividades acadêmicas regulares. 

No entanto, considerando a dinâmica das escolas-campo e as especificidades de oferta 

de horários para observação, participação e regência de classe, o estágio poderá ser realizado 

no mesmo horário das aulas do curso, desde que haja: 

1. Declaração da escola informando a necessidade desse horário; 

2. Autorização da coordenação de curso (passar pelo Colegiado do Curso); 

3. Garantia de compensação ou reposição das atividades acadêmicas eventualmente 

perdidas; 

4. Registro formal no plano e relatório de estágio. 

A UEMG/Passos assegura que o estágio ocorra em condições que favoreçam a 

formação docente, mantendo a articulação entre teoria e prática sem prejuízo ao percurso 
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acadêmico do estudante. 

 

6.6.2. Acompanhamento do estágio  
 

O estágio de cada período será acompanhado por um professor da universidade. O 

estágio contemplará ações de observação, acompanhamento, docência compartilhada e de 

regência no ensino básico que se iniciam desde o primeiro período do curso e vão até o sétimo 

período, totalizando 405 horas. 

Tais horas devem ser cumpridas, conforme descrito no item anterior (6.6.1), 

preferencialmente fora do horário que o estudante está matriculado na Universidade e 

engloba, além do professor da universidade, o acompanhamento de um supervisor na escola. 

Em todos os semestres, os estágios serão compostos por atividades das seguintes naturezas:  

a) Atividades de diagnóstico/avaliação/análise da Unidade Escolar; 

b) Participação em atividades de ensino-aprendizagem  

c) Observação; 

d) Participação nas atividades dos Seminários de Estágio e construção do Portfólio ou 

Relatório de estágio. 

 Os dois últimos períodos em que há a realização de estágio para a formação dos 

licenciandos de Física (6º e 7º períodos) o presente PPC propõe a maior carga horária de 

estágio diante da necessidade de realização da regência, por ser um curso de licenciatura. 

  

6.6.3. Regência e Atividades de Docência 
 

Como parte da formação docente, o Estágio Curricular Supervisionado deverá 

contemplar atividades de regência de classe, entendidas como a atuação direta do licenciando 

em situações reais de ensino, assumindo a condução de aulas, elaboração de planos de ensino, 

aplicação de estratégias pedagógicas e uso de instrumentos de avaliação. 

A regência, portanto, deverá ser realizada nos 6º e 7º períodos por constitui etapa 
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indispensável para a formação profissional do futuro professor e atende às exigências legais 

para certificação das práticas docentes no âmbito da formação inicial. 

Além de sua função pedagógica no curso, a regência também é necessária para fins de 

participação dos estudantes na Prova Nacional de Desempenho dos Estudantes (PND), quando 

aplicável. Para tal finalidade, o curso assegura que, no percurso formativo dos estágios, os 

licenciandos realizem as horas de regência devidamente acompanhada e avaliada pelo 

professor orientador da UEMG e pelo supervisor de campo, um professor da escola, conforme 

as normativas institucionais e legislações vigentes. 

As atividades de regência deverão ocorrer em instituições de educação básica e serem 

planejadas em conjunto com o professor orientador e o supervisor escolar. No relatório de 

estágio, estas atividades serão registradas através de planos de aula, registros de práticas e 

reflexões. 

Dessa forma, o PPC assegura que o Estágio Supervisionado em Física contemple práticas 

efetivas de docência, garantindo a formação qualificada do licenciando e a conformidade com 

as exigências das avaliações nacionais de desempenho. 

O Colegiado de Curso deverá eleger uma coordenação de estágio do curso para fins 

acadêmicos e avaliativos (como a PND) que também coordenará as atividades de extensão e 

os TCC (Trabalhos de Conclusão de Curso)  

 

6.7. Transversalidade 
 

A transversalidade no curso de Física – Licenciatura é um princípio pedagógico e formativo 

essencial, previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica (Resolução CNE/CP nº 2/2019) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

Cursos de Física (Parecer CNE/CES nº 1.304/2001 e Resolução CNE/CES nº 9/2002). Ela propõe 

a integração entre saberes, práticas e valores ao longo de toda a formação docente, superando 

a fragmentação tradicional entre as áreas de conhecimento. 

Compõem transversalmente o ordenamento curricular do curso temas como relações 

étnico-raciais, de gêneros, geracionais, direitos humanos e também gestão e inovação. Estes 
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atendem a Lei 10.639/2003, a Lei 11.645/2008, o Plano Nacional de Educação em Direitos 

Humanos (2007) e a Resolução CNE/CP 01/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP 03/2004 

que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Relações Étnico 

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena. Também 

atendem ao disposto na Resolução COEPE/UEMG Nº 323/2021. 

A transversalidade acontece na integração do conhecimento científico, pedagógico, 

tecnológico e humanístico, promovendo: 

• diálogo entre teoria e prática, como por exemplo entre Mecânica e Metodologia do 

Ensino de Física, ou entre Termodinâmica e Educação Ambiental. 

• reflexão crítica sobre o papel social da ciência e da tecnologia: no uso de metodologias 

ativas e colaborativas, como projetos interdisciplinares, experimentos investigativos e 

uso crítico de tecnologias digitais.; 

• abordagem contextualizada dos fenômenos físicos, relacionando-os a temas 

ambientais, éticos, sociais, culturais e tecnológicos: na inserção de temas 

contemporâneos e interdisciplinares, como energia, mudanças climáticas, tecnologia 

digital, ética científica e inclusão. 

• formação integral do licenciando, fortalecendo a identidade docente: nos projetos 

integradores, atividades extensionistas e estágios supervisionados, que aproximam a 

universidade da escola básica e da comunidade. 

A transversalidade no curso de Física – Licenciatura da UEMG busca formar professores 

capazes de compreender a ciência como construção humana e social, articulando saberes 

científicos, pedagógicos e éticos para a promoção de uma educação crítica, inclusiva e 

transformadora. 

 

6.8. Educação Ambiental  
 

A temática da educação ambiental se firma cada vez mais como uma necessidade de se 

compreender o impacto das atividades humanas nos mais diversos lugares e meios. Assim, 

enquanto uma realidade a ser trabalhada nas escolas, poderemos aprender mais sobre a 

importância da biodiversidade, por exemplo, levando-se em conta as particularidades e a 

proteção dos biomas que nos sustentam. De acordo com o parágrafo 2º da Lei nº 9.795 de 27 
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de abril de 1999, “A educação ambiental é um componente essencial e permanente da 

educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal”.  

A importância de uma educação ambiental nas universidades se configura, portanto, como 

uma atividade igualmente fundamental para a formação das futuras gerações de profissionais, 

que ali estarão se formando, preparados para um “(re)conhecimento” mais aprofundado 

acerca do seu papel em todo esse contexto.  

A educação ambiental na UEMG e no curso de Física Licenciatura é considerado, com 

efeito, como um tema transversal de extrema importância quando é proposto de maneira 

contínua e permanente, em atendimento ao Decreto nº 4.281 de 25 de julho de 2002, 

integrando o escopo reflexivo do curso, inclusive no que tange ao desenvolvimento de projetos 

de pesquisa e de extensão com os discentes, bem como atividades extracurriculares. Dessa 

forma, aumentam as possibilidades de edificação de caminhos voltados à formação de 

cidadãos que adequam suas tomadas de decisão a partir de estratégias de conscientização 

coletiva em relação às questões ambientais, cujo enfoque passa pela necessidade da criação 

de hábitos coerentes a respeito da sustentabilidade da vida, ou seja, preservar a natureza e a 

nossa própria sobrevivência com dignidade e saúde. 

 

6.9.Gestão e Inovação 
 

Considerando os termos da Resolução COEPE/UEMG nº 323 de 28 de outubro de 2021, 

este Projeto Pedagógico compreende conteúdos transversais de Gestão e Inovação para a 

formação acadêmica e a prática social. 

A inovação está contemplada não só nas disciplinas que tratam de inovações tecnológicas 

como também ao longo dos componentes curriculares do curso desde a concepção das 

ementas, passando pela seleção bibliográfica, condução metodológica e abordagem dos 

conteúdos, os quais privilegiam a inserção de metodologias ativas e uso de tecnologias, 

oferecendo um aprendizado que permite a experimentação, a colaboração e estimula o 

contato com os pares e a comunidade através do estabelecimento de parcerias.  

A Licenciatura em Física da UEMG de Passos valoriza a integração das tecnologias digitais como 

parte essencial da formação docente e da prática pedagógica contemporânea. O curso 
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reconhece que o uso de simulações computacionais, softwares educacionais, experimentos 

remotos, robótica e outras ferramentas digitais contribui significativamente para o ensino e a 

aprendizagem da Física, favorecendo a visualização de fenômenos complexos, o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e a ampliação das possibilidades de 

experimentação em sala de aula. 

A incorporação desses recursos ocorre de forma articulada aos conteúdos teóricos e às práticas 

pedagógicas, incentivando o licenciando a utilizar as tecnologias como instrumentos de 

investigação, comunicação e criação de conhecimento científico. Essa abordagem promove um 

ensino mais dinâmico, interativo e acessível, estimulando o pensamento crítico e a curiosidade 

dos estudantes. 

 

6.10. Regime de Matrícula 

 

A estrutura curricular do curso é organizada em regime semestral, tendo cada ano letivo 

a duração de dois semestres letivos. A matrícula é realizada semestralmente por disciplinas, 

que são apresentadas neste documento distribuídas em um currículo padrão, tendo o 

estudante a opção de definir as disciplinas a serem cursadas por semestre, considerando-se o 

conjunto de conteúdos oferecidos no período, obedecendo aos critérios  de pré-requisitos 

estabelecidos no presente documento, bem como as datas fixadas pelo calendário escolar. 

As disciplinas e demais atividades do curso apresentam, ainda, carga horária organizada 

dentro do sistema de créditos, em que 15 horas (18 horas/aula) equivalem a 1 crédito.  

O estudante poderá se matricular em disciplinas de períodos diferentes daquele que está 

regular, independente do período em que foi alocada na estrutura curricular da instituição em 

concordância com o artigo 7º da Resolução COEPE/MG nº 132/2013: 

Art. 7º. A renovação de matrícula por disciplina deverá observar:  

I. um limite mínimo de 08 (oito) créditos a serem cursadas no semestre letivo;   

II. um limite máximo de 32 (trinta e dois) créditos a serem cursadas por semestre;  

III. a cadeia de pré-requisitos, quando for o caso.   

IV. o tempo máximo de integralização do curso está estabelecido no Projeto 

Pedagógico de cada curso. 
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As componentes curriculares que possuem pré-requisitos (que devem ser observadas no 

momento da matrícula), podem ser cursadas em momentos diferentes daqueles indicados na 

estrutura curricular, de acordo com a opção do estudante.  

Sobre o Registro Acadêmico, de acordo com o Regimento Geral da UEMG, em seu Art. 

9º, “A admissão aos cursos de graduação é feita mediante processo seletivo, aberto a 

candidatos que tenham concluído o ensino médio ou estudos equivalentes, consoante o 

disposto na legislação aplicável”. Atualmente as formas de acesso são Vestibular e SISU. Ainda 

nesse Artigo, Parágrafo único, o Regimento determina que “A admissão também poderá 

ocorrer mediante reopção, transferência, rematrícula e obtenção de novo título” (Minas 

Gerais, 2017). 

 Entretanto, vale destacar ainda que, segundo o Regimento, a reopção, a transferência 

e a obtenção de novo título estão condicionadas à existência de vagas e à aprovação em 

processo de seleção. Deve-se ressaltar que o processo de matrícula relacionado a esses três 

tipos de ingresso implica na análise curricular do (da) discente pelo Colegiado de Curso, 

conforme a Resolução COEPE/UEMG n. 250, de 6 de abril de 2020.  

Fases de matrícula  

De acordo com a Resolução COEPE/UEMG Nº 132/2013, Art. 3º, uma vez classificado no 

processo seletivo, o estudante deve realizar sua matrícula junto à Secretaria Acadêmica da 

Unidade, em data determinada no Calendário Acadêmico, a fim de assegurar sua vaga. Além 

disso, a cada semestre, o discente deve realizar a renovação da matrícula.  

Acerca disso, a Resolução COEPE/UEMG Nº 132/2013 determina:  

Art. 4º A renovação de matrícula é ato obrigatório e deve ser realizada pelo/a estudante, 

a cada período letivo regular, nos prazos fixados, com observância das regras contidas nesta 

norma, dos horários e vagas ofertados e das exigências do currículo do curso.  

Art. 5° Será considerado abandono de curso a não renovação de matrícula no prazo 

regular previsto pelo Calendário Acadêmico.  

Art. 6º A cada semestre letivo:  

I – o colegiado de curso realizará a orientação de matrícula, considerando as exigências 

curriculares, o tempo de integralização do curso e as disciplinas de interesse do estudante;  

II – a matrícula será precedida de uma PRÉ-MATRÍCULA;  
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III- a MATRÍCULA será realizada pelo estudante, ON-LINE, no Sistema de registro 

acadêmico;  

IV – durante período previsto no calendário, ocorrerá o AJUSTE DA MATRÍCULA, quando 

o/a estudante poderá realizar os acertos necessários na mesma;  

V – a confirmação da matrícula será feita pela Secretaria Acadêmica, de forma 

eletrônica. (MINAS GERAIS, 2013). 

 

 

6.10.1. Modo de funcionamento 

 

O curso funciona em turno noturno, é gratuito e tem entrada anual. Durante o curso  o 

aluno terá a oportunidade de vivenciar experiências em vários espaços educacionais, como  em 

Laboratórios de Física e de Informática da Unidade Acadêmica de Passos, além do Centro de 

Ciências, escolas e demais instituições conveniadas. O Laboratório de Ensino de Matemática 

está sendo estruturado. 

 

6.10.2. Registro acadêmico  

 

A Unidade Acadêmica de Passos conta com sistema informatizado para o controle do 

registro acadêmico dos estudantes matriculados nos cursos, conectado em rede com o sistema 

geral da Universidade. 

 

6.11. Matriz Curricular Do Curso De Física 
 

LEGENDA:  

OB: Disciplina Obrigatória  

OP: Disciplina Optativa 

EL: Disciplina Eletiva  

ECS: Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório  

AEX: Atividade de Extensão  

TCC: Trabalho de Conclusão de Curso  
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T: Teórica 

Quadro 1 – Estrutura Curricular 

 

 

T P

C F G F ormação Geral 30 O B 2 30

C F G História da África e da C ultura Afro-brasileira e a E ducação no 
B rasil

30 O B 2 30
C E P ré-C álculo 60 O B 4 60
C E Geometria Analítica e Vetores 60 O B 4 60

C F G F ilosofia da E ducação 30 O B 2 30
C F G História das C iências 30 15 O B 3 45
C F G C omputação Aplicada às C iências E xatas 30 30 O B 4 60
AE X Atividade E xtensionista I 15 30 O B 3 45
E C S E stágio S upervisionado I 15 15 O B 2 30

S ubtotal (Hora-re lóg io) 300 90 26 390

C E C álculo D iferencial e Integral I 60 O B 4 60 P ré-C álculo
C E Álgebra Linear 60 O B 4 60 Geometria Analítica e Vetores
C E Análise C ombinatória e P robabilidade 30 O B 2 30

C F G S ociologia da E ducação 60 O B 4 60
C F G P sicologia da E ducação 30 15 O B 3 45

C F G Introdução a P rogramação: D esenvolvimento de Aplicações 
E ducacionais

30 30
O B 4

60 C omputação Aplicada às 
C iências E xatas

AE X Atividade E xtensionista II 15 30 O B 3 45
E C S E stágio S upervisionado II 15 30 O B 3 45

S ubtotal (Hora-re lóg io) 300 105 27 405

C E C álculo D iferencial e Integral II 60 O B 4 60 C álculo D iferencial e Integral I

C E E statística I 30
O B 2 30

Análise C ombinatória e 
P robabilidade

C E F ísica I 60 O B 4 60
C E F ísica E xperimental I 30 O B 2 30

C F G Libras 30 O B 2 30
C F G E ducação Inclusiva nas C iências E xatas 30 15 O B 3 45
C F G R obótica E ducacional 30 30 O B 4 60
AE X Atividade E xtensionista III 15 45 O B 4 60
E C S E stágio S upervisionado III 15 45 O B 4 60

S ubtotal (Hora-re lóg io) 270 165 29 435

C E C álculo D iferencial e Integral III 60 O B 4 60 C álculo D iferencial e Integral II
C E E statística II 30 O B 2 30 E statística I
C E F ísica II 60 O B 4 60 F ísica I
C E F ísica E xperimental II 30 O B 2 30 F ísica E xperimental I

C F G Neurociência da E ducação Na P erspectiva inclusiva 30 O B 2 30
C F G E nsino e Aprendiz agem das C iências E xatas 30 O B 2 30
C F G Inteligência Artificial na E ducação 60 O B 4 60
AE X Atividade E xtensionista IV 15 45 O B 4 60
E C S E stágio S upervisionado IV 15 45 O B 4 60

S ubtotal (Hora-re lóg io) 300 120 28 420

480 135 41 615
570 60 42 630
60 150 14 210
60 135 13 195

2

3
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D isciplinas
(Hora R e lóg io)

1

T O T AL  C IC L O  F O R M AÇ ÃO  G E R AL  (Hora-re lóg io)
T O T AL  C IC L O  E S P E C ÍF IC O  (Hora-re lóg io)

T O T AL  AT IVID AD E  E X T E NS IO NIS T A (Hora-re lóg io)
T O T AL  E S T ÁG IO  C U R R IC U L AR  S U P E R VIS IO NAD O  (Hora-re lóg io)

P ré -re quisitos

C
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TO
TA
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Ativ idade s de  E nsino - Apre ndiz ag e m (C ompone nte s 
C urriculare s)
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T e or. P rát.

C E C álculo D iferencial e Integral IV 60 O B 4 60 C álculo D iferencial e Integral III
C F G E strutura e F uncionamento Na E ducação B ásica para o E nsino de F ísica 30 30 O B 4 60
C F G Q uímica Geral 60 O B 4 60
C E F ísica III 60 O B 4 60 F ísica II
C E F ísica E xperimental III 30 O B 2 30 F ísica E xperimental II
C E T ermodinâmica e F ísica E statística 60 O B 4 60

AE X Atividade E xtensionista V 15 45 O B 4 60
E C S E stágio S upervisionado V 15 45 O B 4 60

S ubtotal (Hora-aula) 300 150 30 450

C E F ísica IV 60 O B 4 60 F ísica III
C E F ísica E xperimental IV 60 O B 4 60 F ísica E xperimental III

C F G Instrumentação para o E nsino de F ísica 30 O B 2 30
C F G Metodologia C ientífica 60 O B 4 60
C E O ptativa I 30 O P 2 30
C E O ptativa II 60 O P 4 60

AE X Atividade E xtensionista VI 15 45 O B 4 60
E C S E stágio S upervisionado VI 15 60 O B 5 75

S ubtotal (Hora-aula) 270 165 29 435

C E Introdução ao E letromagnetismo 60 O B 4 60
C E Mecânica C lássica 60 O B 4 60 F ísica IV
C E O ptativa III 30 O P 2 30
C E O ptativa IV 60 O P 4 60
C E T rabalho de C onclusão de C urso I 60 O B 4 60 Metodologia C ientífica
C E E letiva 30 E L 2 30

E C S E stágio S upervisionado VII 15 60 O B 5 75
S ubtotal (Hora-aula) 315 60 25 375

C E F ísica Ambiental 45 O B 3 45
C E B iofís ica 30 O B 2 30
C E Introdução a Astronomia e Astrofís ica 30 O B 2 30
C E Mecânica Q uântica 60 O B 4 60 Mecânica C lássica
C E S imulações C omputacionais  Aplicadas ao E nsino de F ísica 60 O B 4 60
C E T ópicos Integradores 30 O B 2 30

C E T rabalho de C onclusão de C urso II 60 O B 4 60 T rabalho de C onclusão de 
C urso I 

S ubtotal (Hora-aula) 315 0 21 315

T O T AL  C IC L O  F O R M AÇ ÃO  G E R AL  (Hora-re lóg io) 240 30 18 270
T O T AL  C IC L O  E S P E C ÍF IC O  (Hora-re lóg io) 885 90 65 975

T O T AL  AT IVID AD E  E X T E NS IO NIS T A (Hora-re lóg io) 30 90 8 120
T O T AL  E S T ÁG IO  C U R R IC U L AR  S U P E R VIS IO NAD O  (Hora-re lóg io) 45 165 14 210

T O T AL  C IC L O  F O R M AÇ ÃO  G E R AL  (Hora-re lóg io) 720 165 59 885
T O T AL  C IC L O  E S P E C ÍF IC O  (Hora-re lóg io) 1545 60 107 1605

T O T AL  AT IVID AD E  E X T E NS IO NIS T A (Hora-re lóg io) 90 240 22 330
T O T AL  E S T ÁG IO  C U R R IC U L AR  S U P E R VIS IO NAD O  (Hora-re lóg io) 105 300 27 405

T O T AL  D O  C U R S O  (Hora-re lóg io) 2460 765 215 3225

P ré -re quisitos
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6.12. Ementário 

1º PERÍODO 

 

CH Semestral: 30h (36 h/a)                      CH Teórica: 30h 

Ética e responsabilidade social na prática científica; Comunicação oral e escrita em contextos 

acadêmicos e científicos; Leitura e interpretação de textos científicos e humanísticos; Ciência, 

tecnologia e sociedade (CTS): impactos e interações; Sustentabilidade e meio ambiente; 

Noções de cidadania, diversidade cultural e direitos humanos 

 

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 9. ed. São Paulo: Gaia, 

2004.  

FARACO, Carlos Alberto. Oficina de texto. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2011.  

RUSSEL, Bertrand. Trad. CAIXEIRO, Nathanael C.Ética e política na sociedade humana / 

Bertrand Russell. Rio de Janeiro : Zahar, 1977. 

SUCASAS, Fabíola. A vida. a saúde e a segurança das mulheres [recurso eletrônico] 1a ed. 

São Paulo: Expressa, 2021. 

KOCH, Ingedore G. Villaça. A inter-ação pela linguagem. 10. ed. São Paulo: Contexto, 2010. 

 

ABREU, Antônio Suárez. Curso de redação. 12. ed. São Paulo: Ática, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2010.  

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 2012. SAVIOLI, 

Francisco Platão;  

FIORIN José Luiz. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2008. SIQUEIRA 

JR., Paulo Hamilton. Direitos humanos e cidadania. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2007. 

  

FORMAÇÃO GERAL  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CH Semestral: 30h (36 h/a)        CH Teórica: 30h  

Estudo da história e cultura africana, afro-brasileira e dos povos originários do Brasil, com 

ênfase em valores e atitudes relacionadas à desconstruir e combater todas as expressões do 

racismo, sendo, portanto, aporte para a valorização da diversidade cultural e étnico-racial 

brasileiras: contribuições para a formação histórica, científica e cultural do Brasil. Legislação 

(Lei 10.639/2003) e suas implicações na educação básica. A escravidão no contexto da 

colonização e suas implicações sociais e educacionais. A identidade afro-brasileira. Saberes e 

práticas científicas de matriz africana e afro-brasileira no ensino de Física e Matemática. 

Propostas pedagógicas interdisciplinares que reconheçam a diversidade e promovam reflexões 

sobre equidade racial na educação. Múltiplas formas de participação e atuação das mulheres 

na sociedade brasileira, no passado e no presente, bem como de conhecimentos, valores e 

atitudes orientados à prevenção e combate a todas as formas de violência contra a mulher. 

 

CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2011 

(Consciência em debate, coord.: Vera Lúcia Benedito).  

MACEDO, José Rivair. História da África. São Paulo: Contexto, 2013  

MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. São Paulo: Contexto, 2007. 

BASTIDE, Roger; FERNANDES, Florestan. Brancos e negros em São Paulo: ensaio sociológico 

sobre aspectos da formação, manifestações atuais e efeitos do preconceito de cor na 

sociedade paulistana. São Paulo: Global, 2013 (1953).  

BERNARDINO-COSTA, Joaze; MALDONADO-TORRES, Nelson; GROSFOGUEL, Ramón (org). De 

colonialidade e pensamento afrodiaspórico. Belo Horizonte: Autêntica, 2018. 

KI-ZERBO, J. História geral da África. 2. ed. Brasília: UNESCO, v. 1 - 8, 2010. 

LOPES, Nei. Enciclopédia brasileira da diáspora africana. São Paulo: Selo Negro, 2014. 

MATTOSO, Katia M. de Queirós. Ser escravo no Brasil: séculos XVI-XIX. Petrópolis: Vozes, 2016 

(1982). 

HISTÓRIA DA ÁFRICA E DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA  
E A EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                                         CH Teórica: 60h 

NOÇÕES BÁSICAS: Os números reais; Desigualdade; Valor absoluto; Conjuntos; Relações e 

funções; Diferentes tipos de funções: função linear, função quadrática, função modular, 

função composta, função inversa, função exponencial, função logarítmica, função 

trigonométrica simples; Funções reais de uma variável real; Gráficos de funções 

elementares; Coordenadas polares. 

LIMITES: Função; Análise quantitativa de funções de uma variável; Funções inversas; Limites; 

Continuidade; Teorema sobre limite e continuidade; Limites com tendência ao infinito; 

limites infinitos de uma função; Continuidade de polinômios e de outras funções mais 

comuns. 

 

ANTON, H; BIVENS, I; DAVIS, S. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. v. 1. 

DEMANA, F.; WAITS, B.; FOLEY, G. Pré-cálculo. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009. 

GOMES, Francisco Magalhães. Pré-calculo: operações, equações, funções e trigonometria. 

São Paulo: Cengage Learning, 2023. 

SAFIER, F. Pré-cálculo. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

BARCELOS NETO, J. Cálculo: para entender e usar. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2009. 

 

CARAÇA, B. J. Conceitos fundamentais da matemática. 4. ed. Lisboa: Gradiva, 2002. 

MEDEIROS, Valéria Zuma. Pré-cálculo. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. ROGAWSKI, 

J. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 1. 

STEWART, J. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

  

PRÉ-CÁLCULO 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                                      CH Teórica: 60h 

Cálculo Vetorial: Conceitos Fundamentais; Representações de Vetores; Operações com 

Vetores; Noções de Espaço Vetorial; Representação Gráfica e Analítica das Operações 

Vetoriais; Interpretações. Transformações lineares no plano. Rotação, reflexão, homotetia, 

translações. Reflexões em retas arbitrárias. Rotações em coordenadas homogêneas no 

plano. Bases e sistemas de coordenadas. Distância, norma e ângulo. Produtos escalar e 

vetorial. Retas no plano e no espaço. Planos. Posições relativas, interseções, distâncias e 

ângulos. Círculo e esfera. Coordenadas polares, cilíndricas e esféricas. Seções cônicas, 

classificação. Introdução às quádricas. 

 

BALDIN, Y. Y.; FURUYA, Y. S. Geometria analítica para todos e atividades com Octave e 

Geogebra. São Carlos, SP: Ed. Ufscar, 2011. 

LEON, S. J. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

STEINBRUCH, A. Geometria analítica. 2. Ed. São Paulo: Pearson, 1987. 

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. 10. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2012. 

CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 

3. ed. São Paulo: Pearson, 2005. 

CORREA, Paulo César Quilelli. Álgebra linear e geometria analítica. São Paulo: Interciência, 

2006. 

NICHOLSON, W. K. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2006. 

SANTOS, F. J. dos; FERREIRA, S. F. Geometria analítica. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

  

GEOMETRIA ANALÍTICA E VETORES 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CH Semestral: 30h (36h/a)                                                                CH Teórica: 30h                                                      

A educação como objeto de reflexão filosófica e científica, sob diferentes fundamentos 

ontológicos, epistemológicos, antropológicos, ético-políticos e estéticos. Análise de temas e 

autores clássicos da Filosofia da Educação: educação e autonomia em Kant; crítica à formação 

para a submissão em Mary Wollstonecraft e Olympe De Gouges; educação e emancipação em 

Adorno. Abordagens contemporâneas sobre os desafios da educação científica e tecnológica no 

contexto da sociedade da informação. Discussão sobre a democratização do conhecimento e os 

sentidos da educação no Brasil atual. Contribuições da Epistemologia da Ciência e da Teoria da 

Aprendizagem Significativa (David Ausubel) para a prática pedagógica no ensino de Matemática, 

Física e Ciências. A abordagem dos campos conceituais e a teoria dos três momentos pedagógicos 

(Marco Antônio Moreira) como fundamentos da prática reflexiva no ensino das Ciências da 

Natureza. 

 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 2006.  

KANT, Immanuel. Sobre a pedagogia. 2. São Paulo Grupo Almedina 2018. Recurso online (Textos 

filosóficos).  

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio ou da educação. 2. ed. rev. São Paulo: Divisão Européia do Livro, 

1973.  

MOREIRA, Marco A; MASINI, Marco A. Aprendizagem significativa: a teoria de David Ausubel. São 

Paulo: Moraes, 1982. 112 p 

ARENDT, H. Entre o passado e o futuro. 6. ed. São Paulo: Perspectiva, 2007.  

CHAUÍ, Marilena de Souza. Convite à filosofia. 14. ed. São Paulo: Ática, 2010.  

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e a suas regras. 19. ed. São Paulo: 

Loyola, 2015.  

OLARIETA, B. F.; KOHAN, W. A escola pública aposta no pensamento [recurso eletrônico]. 1. 

Ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

SILVEIRA, R. J. T. A filosofia vai à escola? : contribuição para a crítica do programa de filosofia 

para crianças. 2 ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2023. 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CH Semestral: 45h (54h/a)                                            CH Teórica: 30h         CH Prática: 15h     

Estudo das raízes históricas e epistemológicas das Ciências Exatas, com ênfase no 

desenvolvimento da Física e da Matemática. A crítica medieval à Física aristotélica e a 

emergência da ciência moderna nos séculos XVI e XVII, destacando Galileu, Descartes, 

Newton e o papel das novas técnicas matemáticas. Avanços da Física Clássica no século XIX: 

teoria cinética dos gases, física-química e mecânica estatística. A consolidação da Química 

como ciência autônoma no século XVIII. Discussões contemporâneas sobre a natureza da 

ciência e o pensamento científico a partir de autores como Kuhn, Popper e Lakatos. 

 

KUHN, Thomas S; BOEIRA, Beatriz Vianna; BOEIRA, Nelson (Trad.). A estrutura das revoluções 

científicas. 13. ed. 1. reimpr. São Paulo: Perspectiva, 2017. 323 p. (Série Debates; 115). ISBN 

9788527301114. 

BELTRAN, M. H. R.; SAITO, F.; TRINDADE, L. S. P. História da Ciência: tópicos atuais. São Paulo: 

Livraria da Física, 2011.  

PIRES, A. S. T. Evolução das Ideias da Física. 2 ed. São Paulo: Livraria da Física, 2011. v 1.  

SILVA, Cibelle Celestino Silva. Estudos de história e filosofia das ciências: subsídios para 

aplicação no ensino. São Paulo: Livraria da Física, 2006. 381 p. 

SILVA, Cristiane da; FERRAZ, Mariana S. A. Fundamentos de física e matemática. 1. ed. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. 1 recurso online (458 p.). ISBN 9788595027152. 

ÉVORA, FÁTIMA R. R. A revolução copernicana-galilaica. Coleção CLE. Campinas: 

UNICAMP,2006.  

ALFONSO-GOLDFARB, A. M.; BELTRAN, M. H. R. (Orgs.). Escrevendo a história da ciência: 

Tendências, propostas e discussões historiográficas. São Paulo: Livraria da Física, 2005.  

JAPIASSU, Hilton. Como nasceu a ciência moderna: e as razões da filosofia. Rio de Janeiro, RJ: 

Imago, 2007. 327 p.  

ARAGÃO, M. J. História da Física. 1 ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. v 1. 

  

HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                            CH Teórica: 30h         CH Prática: 30h  

Noções básicas de computação: hardware, software e sistemas operacionais. Práticas de uso 

seguro da tecnologia e navegação na internet. Introdução à engenharia de prompt e ao uso 

de ferramentas de inteligência artificial. Computação em nuvem: uso de drives online e 

ferramentas colaborativas. Informática aplicada: editores de texto, planilhas eletrônicas e 

apresentações. Formatação de trabalhos acadêmicos conforme normas técnicas. Visão geral 

das aplicações da computação nas Ciências Exatas. 

 

MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: conceitos e aplicações. 5. ed. 

São Paulo: Érica, 2019 (e-book). 

BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da computação: uma visão abrangente. 11. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013 (e-book). 

JOÃO, Belmiro N. (Org.). Informática aplicada. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014 

(e-book). 

FAVA, Rui. Trabalho, Educação e Inteligência Artificial: A Era do Indivíduo Versátil Série 

Desafios da Educação. Porto Alegre: Penso, 2018 (e-book). 

RUSSELL, Stuart J.; NORVIG, Peter. Inteligência Artificial: Uma Abordagem Moderna. Rio de 

Janeiro: GEN LTC, 2022 (e-book). 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: Conceitos Básicos. Rio de Janeiro: GEN LTC, 2022 

(e-book). 

BARRETO, Flávio Chame. Informática Descomplicada para Educação: Aplicações Práticas para 

Sala de Aula. São Paulo: Érica, 2014 (e-book). 

MELLO, Cleyson de Moraes; ALMEIDA NETO, J. R. M.; COSTA, M. M. Inteligência Artificial e 

Educação 6.0: Os Caminhos da Educação Inteligente. São Paulo: Editora Processo, 2024 (e-

book). 

  

COMPUTAÇÃO APLICADA ÀS CIÊNCIAS EXTAS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CH Semestral: 45h (54h/a)                                       CH Teórica: 15h         CH Prática: 30h  

Concepção, planejamento e execução de ações interdisciplinares em Física e Matemática 

voltadas para a comunidade. Integração entre teoria e prática no ensino de Ciências Exatas. 

Divulgação científica e práticas pedagógicas com materiais de baixo custo. Desenvolvimento 

de oficinas, projetos experimentais, hortas escolares, reforço escolar e alfabetização 

científica e matemática. Ensino colaborativo e aprendizagem por descoberta. Protagonismo 

estudantil e atuação extensionista na resolução de problemas sociais locais. 

 

RAMOS, Lilian. Educação social e educação popular: o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

INSTITUTO UNIBANCO (org.). Caminhos para a qualidade da educação pública: impactos e 

evidências. São Paulo: Fundação Santillana, c2017. 333 p. (Serie caminhos para a qualidade da 

educação: gestão escolar). ISBN 9788563489388. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

SOUSA, Ana Luiza Lima. A história da extensão universitária. Campinas: Alínea, 2000. 138 p. 

ISBN 8586191799. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

GOUVÊA, G. et al. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em 

sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. 10 ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 1999. 165 p. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo : Summus 

Editorial, 2003. 

  

ATIVIDADE EXTENSIONISTA I:  

CIÊNCIAS EXATAS: CONCEITOS, MÉTODOS E APLICAÇÕES 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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CH Semestral: 30h (36h/a)                                               CH Teórica: 15h         CH Prática: 15h  

Processos de aquisição da língua materna e à sua relação com as aprendizagens específicas 

de cada campo de formação, permitindo ao futuro professor compreender melhor as 

práticas pedagógicas e as necessidades de seus alunos. 

Realizar registros (anotação de observações) e organização dos mesmos como em um 

Portfólio. Observação e diferenciação de reflexões críticas, planejamentos didáticos, relatos 

de experiência, dentre outras evidências das aprendizagens do licenciando requeridas para a 

docência. 

 

RAMOS, Lilian. Educação social e educação popular: o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

INSTITUTO UNIBANCO (org.). Caminhos para a qualidade da educação pública: impactos e 

evidências. São Paulo: Fundação Santillana, c2017. 333 p. (Serie caminhos para a qualidade da 

educação: gestão escolar). ISBN 9788563489388. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

VIDOTTI, T. J. Introdução à formação técnico-profissional: teoria geral, contrato de 

aprendizagem, estágio curricular. São Paulo: LTR, 2005. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

 

GOUVÊA, G. et al. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em 

sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. 10 ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 1999. 165 p. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus 

Editorial, 2003. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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2º PERÍODO 

 

CH Semestral: 60h (72h/a)                                                        CH Teórica: 60h          

Limite e continuidade, função linear e afim, funções algébricas elementares (polinômios, 

inversa, raiz quadrada), derivada, regra da cadeia, o teorema do valor médio, gráficos de 

funções, derivadas das funções: exponencial, logarítmica, trigonométricas, derivadas de 

ordem superior, máximos e mínimos. Aplicações. 

 

ANTON, H; BIVENS, I; DAVIS, S. Cálculo. 10. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. V. 1. 

HOFFMANN, L. D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

STEWART, J. Cálculo. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. V. 1 

BARCELOS NETO, J. Cálculo: para entender e usar. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2009. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 6. 

ed. rev. e ampl. São Paulo: Makron Books, 2007. 

 

GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marilia. Cálculo B: funções de várias variáveis, 

integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: 

Pearson, 2007. 

ROGAWSKI, J. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 1. 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. v. 1. 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 

EMENTA 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                                        CH Teórica: 60h         

Equações Lineares. Sistemas Lineares. Matrizes. Operações com matrizes. Determinantes; 

Espaços e Subespaços Vetoriais. Base e dimensão de um Espaço Vetorial. Transformações 

Lineares. Matriz de uma transformação linear. Espaços com Produto Interno. 

Determinantes. Autovalores e Auto vetores. Diagonalização Vetores em Rn e Cn. 

 

BALDIN, Y. Y.; FURUYA, Y. S. Geometria analítica para todos e atividades com Octave e 

Geogebra. São Carlos, SP: Ed. Ufscar, 2011. 

LEON, S. J. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

STEINBRUCH, A. Geometria analítica. 2. Ed. São Paulo: Pearson, 1987. 

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. 10. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2012. 

CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. ed. 

São Paulo: Pearson, 2005. 

 

CORREA, Paulo César Quilelli. Álgebra linear e geometria analítica. São Paulo: Interciência, 

2006. 

NICHOLSON, W. K. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2006. 

SANTOS, F. J. dos; FERREIRA, S. F. Geometria analítica. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ÁLGEBRA LINEAR 

EMENTA 
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CH Semestral: 30h (36h/a)                                            CH Teórica: 30h       

Teorema fundamental da contagem. Arranjos, permutações e combinatória. Teorema 

binomial. Triângulo aritmético de Pascal. Experimentos aleatórios. Espaço amostral. Evento. 

Combinações de eventos: união, interseção, complementar e excludente. Frequência 

relativa. Fundamentos axiomáticos. Cálculo de probabilidades em espaços amostrais finitos. 

Espaços amostrais equiprováveis. Probabilidade condicional. Teorema da multiplicação de 

probabilidades. Teorema da probabilidade total. Eventos independentes. Teorema de Bayes.   

 

CASELLA, G.; BERGER, R. L. Inferência estatística. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

HAZZAN, Samuel. Fundamentos de Matemática Elementar: combinatória, probabilidade. 

6. ed. São Paulo: Atual, 1993. 

MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 4. ed. São Paulo: 

Atual, 1997. 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística aplicada. São Paulo: Pearson, 2010. 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de probabilidade e estatística. 7. ed. São Paulo: 

EDUSP, 2010. 

 

MAGALHÃES, M. N. Probabilidade e variáveis aleatórias. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2011. 

MORETTIN, L. G. Estatística básica. 7. ed. São Paulo: Pearson, 2011. 

MURRAY, R. S.; SCHILLER, E. R.; SRINIVASAN, Alu. Probabilidade e estatística. 3. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2004. 

TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

WALPOLE, Ronald E. et al. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. 8. ed. São 

Paulo: Pearson, 2009. 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                                   CH Teórica: 60h         

 

Objeto da sociologia: conceitos básicos. Teorias sociais e sua constituição histórica. 

Categorias sociais. Instituições sociais. Mobilidade social. As classes sociais brasileiras. A 

ideologia. Temas específicos em Sociologia: trabalho, cultura, família, geografia, escola, 

religião, lazer e profissões. A dinâmica entre indivíduos. Sociologia e Educação: 

contribuições. O Brasil no contexto da globalização neoliberal. Relações sociais e 

desigualdades. Movimentos sociais e rurais. Origens da Sociologia. Durkheim, Marx e Weber 

e a educação. A Educação na sociedade globalizada inserida no modelo neoliberal. As 

relações entre Estado, Escola e Sociedade. Os clássicos da Sociologia contemporânea e a 

educação. Democratização de oportunidades e mobilidade social. 

 

REINALDO DIAS. Sociologia da educação. Pearson.  

PILETTI, Nelson. Sociologia da educação.11 ed. São Paulo: Ática, 1991.  

NERY, Maria Clara Ramos. Sociologia da educação. Editora Intersaberes, 2013. 

MARQUES, Silvia. Sociologia da educação. Rio de Janeiro LTC, 2012. 

HERNÁNDEZ SÁNCHEZ, Antonio. Sociologia da educação. Rio de Janeiro: Thex, 2001. 

 

OLIVEIRA, P. S. de. Introdução à sociologia. 24. ed . São Paulo: Ática, 2001.  

VILA NOVA, S. Introdução à sociologia. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2000.  

WEBER, M. Ensaios de sociologia. 4. ed. São Paulo: Ed. Zahar Editores, 2002. 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

EMENTA 
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CH Semestral: 45h (54h/a)                                                CH Teórica: 30h         CH Prática: 15h  

 

Introdução à Psicologia. Principais teorias psicológicas contemporâneas: Behaviorismo, 

Gestalt e Psicanálise – suas contribuições para a educação. Teorias da Psicologia da 

Aprendizagem e suas implicações pedagógicas. O desenvolvimento humano nos aspectos 

afetivo, cognitivo, social e mental. O objeto de estudo da Psicologia do Desenvolvimento: 

referencial teórico e métodos de pesquisa. Avaliação da aplicabilidade dos pressupostos 

teóricos sobre o desenvolvimento humano para compreensão do aluno brasileiro. As teorias 

da aprendizagem (positivistas, humanísticas e cognitivistas) e suas dimensões 

epistemológicas, política, econômica e sócio- cultural. Distúrbios da aprendizagem. 

Referencial teórico da inferioridade genética, da carência/ deficiência cultural e da 

diversidade cultural e suas consequências para ação escolar e projetos educacionais. 

Motivação e interação professor-aluno. 

 

BOCK, A. M. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 

2012.  

FONTANA, R. A. C.; CRUZ, M. N. de. Psicologia e trabalho pedagógico. São Paulo: Atual,1997.  

MORRIS, C. G.; MAISTO, A. A. Introdução à psicologia. 6. ed. São Paulo: Pearson Hall, 2004. 

FONTANA, R. A. C. Mediação pedagógica na sala de aula. Campinas: Autores Associados, 

2000.  

GARDNER, H. Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  

BOCK, A. M. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 

1999.  

GOULART, I. B. Psicologia da educação: fundamentos e aplicações à prática pedagógica. 10. 

ed. Petrópolis: Vozes, 2003.  

PAPALIA, D; OLDS, S. Desenvolvimento Humano. Porto Alegre: ARTMED, 2000. 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                                 CH Teórica: 30h         CH Prática: 30h  

Fundamentos da lógica de programação e da Programação Orientada a Objetos. Noções de 

modelagem e manipulação de bancos de dados relacionais e não relacionais. Introdução ao 

desenvolvimento de interfaces com o usuário. Planejamento e criação de aplicações 

educacionais com finalidade pedagógica. 

 

ALVES, William Pereira. Programação Python: aprenda de forma rápida. São Paulo: Expressa, 

2021 (e-book). 

MUNIZ, Antonio et al. Jornada Python: uma jornada imersiva na aplicabilidade de uma das 

mais poderosas linguagens de programação do mundo. Rio de Janeiro: Brasport, 2022 (e-

book). 

PERKOVIC, Ljubomir. Introdução à computação usando Python: um foco no 

desenvolvimento de aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2022 (e-book). 

DINIZ, Morganna Carmem; MELO, Felipe Rafael Ribeiro. Probabilidade Na Pratica Utilizando 

a Linguagem Python. Rio de Janeiro: LTC, 2024 (e-book). 

FRANÇA, Alex Sandro de. Games, Web 2.0 e mundos virtuais em educação. São Paulo: 

Cengage Learning Brasil, 2016 (e-book). 

BARRY, Paul. Use a cabeça! Python. Alta Books, 2019 (e-book). 

LAMBERT, Kenneth A. Fundamentos de Python: estruturas de dados. São Paulo: Cengage 

Learning Brasil, 2022 (e-book). 

OLIVEIRA, Cláudio Luís Vieira; ZANETTI, Humberto Augusto Piovesana. Javascript 

Descomplicado: Programação para Web, IOT e Dispositivos Móveis. São Paulo: Érica, 2020 (e-

book). 

SHAW, Zed A. Aprenda Python 3 do Jeito Certo. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2019 (e-

book). 

  

INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO: DESENVOLVIMENTO DE 
APLICAÇÕES EDUCACIONAIS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMENTA 
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http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

73 

 

 

 

CH Semestral: 45h (54h/a)                                            CH Teórica: 15h         CH Prática: 30h  

Aplicação de conceitos de lógica, linguagem matemática e resolução de problemas em 

contextos escolares reais. Proposições, conectivos, quantificadores, raciocínio dedutivo e 

indutivo. Modelagem de situações cotidianas por meio de expressões matemáticas e 

sistemas de equações. Interação entre teoria e prática na formação de licenciandos, com 

ênfase no protagonismo estudantil e no papel social da universidade. Promoção da 

aprendizagem significativa, da interdisciplinaridade e do pensamento crítico por meio da 

realização de oficinas, minicursos e atividades em escolas da rede pública. 

 

RAMOS, Lilian. Educação social e educação popular: o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

D'AMBROSIO, Ubiratan. Educação matemática: da teoria à prática. [23. ed.]. Campinas: 

Papirus, [2012]. 110 p. (Perspectiva em educação matemática). ISBN 9788530804107. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

SOUSA, Ana Luiza Lima. A história da extensão universitária. Campinas: Alínea, 2000. 138 p. 

ISBN 8586191799. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

BARROS, Dimas Monteiro de. Raciocínio lógico e matemática descomplicados. 5. ed. São 

Paulo: Rideel, 2018. 1 recurso online. (Concurso descomplicado). ISBN 9788533944343. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. 10 ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 1999. 165 p. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus 

Editorial, 2003. 

ATIVIDADE EXTENSIONISTA II:  

LÓGICA E PRECISÃO: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS ATRAVÉS DE 

EXPRESSÕES MATEMÁTICAS E CÁLCULOS 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMENTA 
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CH Semestral: 45h (54h/a)                                             CH Teórica: 15h         CH Prática: 30h  

Ampliar a competência leitora e escritora, bem como o aperfeiçoamento do uso da Língua 

Portuguesa e da comunicação oral e escrita, associando-se ao desenvolvimento do raciocínio 

lógico-matemático como elementos fundamentais para o exercício profissional no 

magistério.  

 

RAMOS, Lilian. Educação social e educação popular: o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

INSTITUTO UNIBANCO (org.). Caminhos para a qualidade da educação pública: impactos e 

evidências. São Paulo: Fundação Santillana, c2017. 333 p. (Serie caminhos para a qualidade da 

educação: gestão escolar). ISBN 9788563489388. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

VIDOTTI, T. J. Introdução à formação técnico-profissional: teoria geral, contrato de 

aprendizagem, estágio curricular. São Paulo: LTR, 2005. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

 

GOUVÊA, G. et al. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em 

sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. 10 ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 1999. 165 p. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo : Summus 

Editorial, 2003. 
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3º PERÍODO 

CH Semestral: 60h (72h/a)                                                      CH Teórica: 60h 

Integrais indefinidas; métodos de integração; integrais definidas; o Teorema Fundamental 

do Cálculo, áreas, volumes. 

 

ANTON, H; BIVENS, I; DAVIS, S. Cálculo. 10. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. V. 1. 

HOFFMANN, L. D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

STEWART, J. Cálculo. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. V. 1 BARCELOS NETO, J. 

Cálculo: para entender e usar. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2009. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 6. 

ed. rev. e ampl. São Paulo: Makron Books, 2007. 

 

 

GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marilia. Cálculo B: funções de várias variáveis, 

integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: 

Pearson, 2007. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.v. 1. 

ROGAWSKI, J. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 1. 
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CH Semestral: 30h (36h/a)                                                         CH Teórica: 30h         

População. Amostra. Tipos de variáveis: quantitativas e qualitativas. Tabela de distribuição 

frequências. Frequências acumuladas. Visualização de dados: gráfico de barras, gráfico de 

setores, histograma e polígono de frequência. Medidas de posição: média, mediana e moda. 

Medidas de dispersão: amplitude, variância, desvio padrão, erro padrão e coeficiente de 

variação. Medidas de posição e dispersão para dados agrupados.   

 

CASELLA, G.; BERGER, R. L. Inferência estatística. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

HAZZAN, Samuel. Fundamentos de Matemática Elementar: combinatória, probabilidade. 

6. ed. São Paulo: Atual, 1993. 

MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 4. ed. São Paulo: 

Atual, 1997. 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística aplicada. São Paulo: Pearson, 2010. 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de probabilidade e estatística. 7. ed. São Paulo: 

EDUSP, 2010. 

 

MAGALHÃES, M. N. Probabilidade e variáveis aleatórias. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2011. 

MORETTIN, L. G. Estatística básica. 7. ed. São Paulo: Pearson, 2011. 

MURRAY, R. S.; SCHILLER, E. R.; SRINIVASAN, Alu. Probabilidade e estatística. 

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

WALPOLE, Ronald E. et al. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. 8. ed. São 

Paulo: Pearson, 2009. 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                     CH Teórica: 60h 

Grandezas Escalares e Vetoriais e Sistema Internacional de Unidades; Cinemática de 

Movimentos Retilíneos E Circulares Uniforme e Não Uniforme; Cinemática de Movimentos 

Circulares Uniforme e Não Uniforme; Dinâmica de Partículas :Leis de Newton, Força e Torque 

de partícula; Energia Mecânica de Partícula, Momentos Linear e Angular de Partícula e sua 

Conservação; Sistemas de Partículas e Centro de massa; Cinemática de Movimentos de 

Translação à Velocidade Constante e à Aceleração Constante; Cinemática de Movimento de 

Rotação à Velocidade Angular Constante e à Aceleração Angular Constante; Cinemática de 

Movimentos de Rolamento :Superposição entre Translação e Rotação; Dinâmica de Sistema 

de Partículas :Segunda Lei de Newton para Sistemas, Força e Torque de Sistemas; Energia 

Mecânica de Sistema, Momentos Linear e Angular de Sistema e sua Conservação. 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Fundamentos de Física 1. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009.  

TIPPLER, P.; MOSTRA, E. G. Física. Vol. 1. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  

SEARS & ZEMANSKY; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. Vol. 1. São Paulo: Pearson, 2003.  

ÁLVARES, B. A.; LUZ, A. M. R. Curso de física. Vol. 1. ed. São Paulo: Scipione, 2011. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica; Vol. 1. 4. ed. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, s/d.  

PIRES, A. S. T. Evolução das ideias da física. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, s/d.  

SAND, M.; FEYNMAM, R. P.; LEIGHTON, R. P. Lições de física. 1. ed. São Paulo: Artmed,2008.  

CHAVES, Alaor. Física básica mecênica. Rio de Janeiro LTC, 2007, ISBN 978-85-216-1932-1. 
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CH Semestral: 30h (36h/a)                                                        CH Prática: 30h  

Medidas de Grandezas Físicas Básicas; Experiências sobre: Estática de Sólidos, Forças 

Restauradoras e de Atrito; Movimentos Unidimensionais e Bidimensionais; Conservação de 

Momento Linear em uma Dimensão. 

Medidas e Erros. Verificação Experimental dos Equilíbrios Estável e Instável de uma Esfera 

sobre Calhas Curvas. Determinação Experimental da Velocidade em um Movimento Retilíneo 

Uniforme – trilho de ar. Determinação Experimental da Aceleração em um Movimento 

Retilíneo Uniformemente Variado – trilho de ar. Verificação Experimental da Conservação do 

Momento Linear - trilho de ar Verificação Experimental da Conservação da Energia Mecânica 

- trilho de ar. Determinação Experimental da Constante de Mola com Emprego de um 

Dinamômetro. Determinação Experimental do Coeficiente de Atrito Estático entre Bloco sobre 

Plano Inclinado e o Mesmo Plano. Verificação Experimental do Efeito Duplicador de Força de 

Polia Móvel. Determinação Experimental da Constante da Força Restauradora de um Pêndulo 

Simples. 

 

WALKER, J.; HALLIDAY, D.; RESNICK, R. Fundamentos de física 1: mecânica. 9. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2012.  

TIPPLER, P.; MOSTRA, E. G.. Física. Vol. 1. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. SEARS & 

ZEMANSKY; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. Vol. 1. São Paulo: Pearson, 2003. 

PERUZZO, J. Experimento de física básica: mecânica. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2012.  

PERUZZO, J. Experimento de física básica: termodinâmica, ondulatória e óptica. São Paulo: 

Ed. Livraria da Física, 2012.  

CAMPOS, A. A. G. Física experimental básica na universidade. 2. ed. Belo Horizonte: Ed. 

UFMG, 2008.  

CHAVES, Alaor. Física básica mecânica. Rio de Janeiro LTC 2007 1 recurso online ISBN 978-

85-216-1932-1. TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e 

ondas termodinâmicas. 6. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2009. v. 1. 
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Carga Horária: 30h (36h/a)                                              CH Teórica: 30h 

História da Língua de Sinais. Legislação aplicável: Lei Nº 10.436/02 e Decreto Nº 5.626/05. 

Domínio da língua de sinais e inclusão educacional. Conceitos de Educação Especial 

específicos: LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais: intérprete e instrutor de LIBRAS. Políticas 

públicas da Educação Especial, especialmente no que se refere ao campo da surdez. 

Atendimento específico ao surdo e sua inclusão na escola comum. O sujeito portador de 

surdez na relação aprendente/ensinante/objeto de conhecimento. Aprendizagem da LIBRAS 

como recurso de comunicação inerente à relação professor/aluno. Discussões acerca de 

educação especial. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Especial. Educação 

especial: deficiência auditiva. v. 1. Brasília, DF: Ministério da Educação, 1997.  

OLIVEIRA, S. R. de; FIUZA, A. F. O bilingüismo e seus reflexos na escolarização no Oeste do 

Paraná. Cascavel: Edunioeste, 2006.  

SALLES, H. M. M. L. [et al.]. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática 

pedagógica. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Especial. Estratégias 

e orientações pedagógicas para a educação de crianças com necessidades educacionais 

especiais: dificuldades de comunicação e sinalização: surdez. Brasília, DF: Ministério da 

Educação, 2002.  

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Especial. Estratégias 

e orientações pedagógicas para a educação de crianças com necessidades educacionais 

especiais: surdo-cegueira: múltipla deficiência sensorial. Brasília, DF: Ministério da 

Educação,2002. 

QUADROS, R. M. de; Machado, R. N.; Silva, J. B. da. Introdução ao estudo da Libras [recurso 

eletrônico]. 1. ed. São Paulo: Contexto, 2025. 
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MARIANA VICTORIA TODESCHINI SARNIK. Libras. Contentus 2020. MARTINS, Vanessa Regina 

de Oliveira (Orgs.);  

SANTOS, Lara Ferreira dos; LACERDA, CristinaBroglia Feitosa de. LIBRAS: aspectos 

fundamentais. Editora Intersaberes 2019. BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. 

Secretaria de Educação Especial. Adaptações curriculares em ação: desenvolvendo 

competências para o atendimento às necessidades educacionais de alunos surdos. Brasília, 

DF: Ministério da Educação, 2002.  
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CH Semestral: 45h (54h/a)                                              CH Teórica: 30h         CH Prática: 15h 

Estudo dos fundamentos da Educação Inclusiva no contexto das Ciências. Políticas públicas 

e legislações que garantem o direito à educação para pessoas com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Barreiras à aprendizagem e à 

participação no ensino de Matemática e Física. Práticas pedagógicas inclusivas no ensino das 

Ciências. Adaptação curricular, tecnologias assistivas e recursos pedagógicos acessíveis. 

Formação docente para a inclusão. Reflexão crítica sobre o papel do professor na construção 

de ambientes educacionais equitativos e inclusivos. 

FIGUEIREDO, Rita Vieira de; MANTOAN, Maria Teresa Eglér; ROPOLI, Edilene Aparecida; 

GIFFONI, Francinete Alves de Oliveira; CAMARGO, Ana Maria Faccioli de. Caminhos de uma 

formação: educação especial na perspectiva da inclusão. São Paulo: Peirópolis, 2012.  

GUEBERT, Mirian Castellan. Inclusão: uma realidade em discussão. Curitiba: IBPEX, 2009. 

(Pearson)  

SILVA, Aline Maria Dos. Educação especial e inclusão escolar: história e fundamentos. 

Curitiba: IBPEX, 2007. (Pearson)  

MITTLER, Peter. Educação Inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003. BEYER, 

HUGO OTTO. Inclusão e avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais 

especiais. Porto Alegre: Mediação, 2010.  

CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediação, 

2009.  

PACHECO, José Eggertsdóttir Rósa Gretar L. Marinósson. Caminhos para Inclusão: um guia 

para o aprimoramento da equipe escolar. Porto Alegre: Artmed. ORGANIZADORA JOSILDA 

MARIA BELTHER. Educação especial. Editora Pearson 2017.  

VIANA, E. de A.; MANRIQUE, A. L. Educação matemática e educação especial [recurso 

eletrônico]. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2020. 

AMPLATZ, Márcia B. Metodologia do ensino da matemática: educação especial. 1. ed. 

Curitiba: Contentus, 2020. 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                           CH Teórica: 30h         CH Prática: 30h 

Conceitos introdutórios de robótica e sua aplicação no contexto educacional. Estudo de 

componentes básicos: sensores, atuadores e microcontroladores. Programação de sistemas 

embarcados voltados à criação de robôs educacionais. Utilização da robótica como 

ferramenta pedagógica para o desenvolvimento de projetos interdisciplinares direcionados 

ao ensino e à aprendizagem de Ciências Exatas. 

 

OLIVEIRA, Cláudio Luís Vieira; ZANETTI, Humberto Augusto Piovesana. Arduino 

Descomplicado Como Elaborar Projetos de Eletrônica. São Paulo: Érica, 2017 (e-book).  

SCHULER, Charles. Eletrônica I (Tekne). Porto Alegre: AMGH, 2013 (e-book).  

SCHULER, Charles. Eletrônica II (Tekne). Porto Alegre: AMGH, 2013 (e-book). 

SILVA, Rodrigo Barbosa e; BLIKSTEIN, Paulo. Robótica Educacional: Experiências Inovadoras 

na Educação Brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019 (e-book). 

WARREN, JohnDavid; ADAMS, Josh; MOLLE, Harald. Arduino para robótica. São Paulo: 

Editora Blucher, 2019 (e-book). 

MONK, Simon. 30 Projetos com arduino. Porto Alegre: Bookman, 2014 (e-book). 

MONK, Simon. Programação com Arduino II. Porto Alegre: Bookman, 2015 (e-book). 

MONK, Simon. Programação com arduino: começando com sketches (Tekne). Porto Alegre: 

Bookman, 2017 (e-book). 

MONK, Simon. Projetos com arduino e android: use seu smartphone ou tablet para controlar 

o arduino (Tekne). Porto Alegre: Bookman, 2014 (e-book). 

OLIVEIRA, Cláudio Luís Vieira; ZANETTI, Humberto Augusto Piovesana. Projetos com Python e 

Arduino: Como Desenvolver Projetos Práticos de Eletrônica, Automação e Iot. São Paulo: 

Érica, 2020 (e-book). 

SILVA, R. A.; JUNIOR, S. L. S. Automação e Instrumentação Industrial com Arduino. São Paulo: 

Saraiva, 2015 (e-book). 

ZANETTI, H. A. P.; OLIVEIRA, C. L. V. Arduino Descomplicado. São Paulo: Editora Érica, 2015 

(e-book). 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                         CH Teórica: 15h         CH Prática: 45h  

Fundamentos da investigação científica e do método experimental. Observação, coleta e 

análise de dados na validação de hipóteses. Elaboração e aplicação de experimentos em 

Física e Matemática com foco na Educação Básica. Instrumentação didática para 

experimentação com materiais de baixo custo. Relação entre teoria e prática na confirmação 

de leis e modelos científicos. Práticas interdisciplinares com enfoque na aprendizagem ativa, 

descoberta e construção do conhecimento. Desenvolvimento de projetos experimentais 

com abordagem extensionista, promovendo a aproximação entre universidade, escolas e 

comunidade. 

 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.). Ensino de ciências por investigação: condições para 

implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, ©2014. 152 p. ISBN 

9788522114184. 

CHESMAN, Carlos; ANDRÉ, Carlos.; MACÊDO, Augusto. Física moderna: experimental e 

aplicada. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2004. 291 p. ISBN 8588325187. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

SOUSA, Ana Luiza Lima. A história da extensão universitária. Campinas: Alínea, 2000. 138 p. 

ISBN 8586191799. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

BARROS, Dimas Monteiro de. Raciocínio lógico e matemática descomplicados. 5. ed. São 

Paulo: Rideel, 2018. 1 recurso online. (Concurso descomplicado). ISBN 9788533944343. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus 

Editorial, 2003. 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                             CH Teórica: 15h         CH Prática: 45h 

 Reconhecimento das características específicas do contexto educacional em que se realizam 

as atividades práticas e o estágio curricular obrigatório, com ênfase na articulação entre 

essas vivências, a proposta curricular das redes ou sistemas de ensino e o projeto pedagógico 

da escola. Participação ativa dos licenciandos em atividades de estudo, planejamento e 

reflexão pedagógica, incluindo a elaboração da proposta pedagógica, reuniões pedagógicas, 

momentos de avaliação das práticas docentes e espaços de gestão democrática da escola. 

Realização de investigações sobre processos educativos, organizacionais e de gestão na área 

educacional.  

 

RAMOS, Lilian. Educação social e educação popular: o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

INSTITUTO UNIBANCO (org.). Caminhos para a qualidade da educação pública: impactos e 

evidências. São Paulo: Fundação Santillana, c2017. 333 p. (Serie caminhos para a qualidade da 

educação: gestão escolar). ISBN 9788563489388. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

aprendizagem, estágio curricular. São Paulo: LTR, 2005. 

GOUVÊA, G. et al. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em 

sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo : Summus 

Editorial, 2003. 

 

VIDOTTI, T. J. Introdução à formação técnico-profissional: teoria geral, contrato de  

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 
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4º PERÍODO 

CH Semestral: 60h (72h/a)                                                          CH Teórica: 60h 

Funções de várias variáveis, gráficos, derivada direcional, gradiente, o teorema da função 

implícita, derivadas de ordem superior, máximos e mínimos e aplicações. Sequências e Séries 

numéricas. 

 

ANTON, H; BIVENS, I; DAVIS, S. Cálculo. 10. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. V. 2. 

HOFFMANN, L. D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

STEWART, J. Cálculo. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. V. 1 

BARCELOS NETO, J. Cálculo: para entender e usar. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2009. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 6. 

ed. rev. e ampl. São Paulo: Makron Books, 2007. 

 

GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marilia. Cálculo B: funções de várias variáveis, 

integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: 

Pearson, 2007. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.v. 1. 

ROGAWSKI, J. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 1. 
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CH Semestral: 30h (36h/a)                                                          CH Teórica: 30h          

Variáveis aleatórias. Distribuições discretas: uniforme discreta, Bernoulli, binomial e Poisson. 

Distribuições contínuas: uniforme, normal e exponencial. Introdução à inferência estatística: 

técnicas de amostragem, distribuição amostral da média e de uma proporção. Estimação: 

estimadores de momentos, estimadores de mínimos quadrados e estimadores de máxima 

verossimilhança. Regressão e correlação. Intervalos de confiança. Testes de Hipóteses: 

testes sobre a média de uma população com variância conhecida e teste para proporção. 

 

CASELLA, G.; BERGER, R. L. Inferência estatística. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

HAZZAN, Samuel. Fundamentos de Matemática Elementar: combinatória, probabilidade. 

6. ed. São Paulo: Atual, 1993. 

MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 4. ed. São Paulo: 

Atual, 1997. 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística aplicada. São Paulo: Pearson, 2010. 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de probabilidade e estatística. 7. ed. São Paulo: 

EDUSP, 2010. 

 

MAGALHÃES, M. N. Probabilidade e variáveis aleatórias. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2011. 

MORETTIN, L. G. Estatística básica. 7. ed. São Paulo: Pearson, 2011. 

MURRAY, R. S.; SCHILLER, E. R.; SRINIVASAN, Alu. Probabilidade e estatística. 

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

WALPOLE, Ronald E. et al. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. 8. ed. São 

Paulo: Pearson, 2009. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                   CH Teórica: 60h    

Gravitação; Mecânica dos Fluidos; Movimento Periódico; Ondas; Termodinâmica. Leis da 

Gravitação Universal e de Kepler; Energia Mecânica e Formas das Órbitas; Leis de Stevin, 

princípios de Arquimedes e de Pascal; Dinâmica de Fluidos: Equações da Continuidade e de 

Bernoulli; Movimento Harmônico Simples (MHS):Cinemática e Dinâmica; Onda Harmônica 

Progressiva (OHP):Equação de Onda; Capacidade térmica e calor específico; Gases Ideais; 

Balanço de Energia e Primeira Lei da Termodinâmica; Transformações Reversíveis e 

Irreversíveis; Entropia e Segunda Lei da Termodinâmica; Segunda Lei e Seta do Tempo Ciclo de 

Carnot e Máquinas Térmicas  Rendimento de Máquinas Térmicas. 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Fundamentos de Física 2. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

TIPPLER, P.; MOSTRA, E. G. Física. Vol. 2. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

SEARS & ZEMANSKY; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. Vol. 2. São Paulo: Pearson, 

2003. 

 ÁLVARES, B. A.; LUZ, A. M. R. Curso de física. Vol. 2. ed. São Paulo: Scipione, 2011. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica; Vol.2. 4. ed. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, s/d.  

 

PIRES, A. S. T. Evolução das ideias da física. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 

s/d. 

SAND, M.; FEYNMAM, R. P.; LEIGHTON, R. P. Lições de física. 1. ed. São Paulo: Artmed,2008. 

PIZZO, SANDRO MEGALE. Mecânica dos fluidos. São Paulo, SP: Pearson, 2017. 
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Carga Horária: 30h (36h/a)                                            CH Prática: 30h 

Consolidar os conhecimentos adquiridos na disciplina Física III, através do desenvolvimento de 

experimentos em Equilíbrio e Elasticidade, Oscilações e Ondas, Gravitação, Mecânica dos 

Fluidos e Calor e Termodinâmica. Sugestões: Determinação Experimental da Aceleração da 

Gravidade com Emprego de um Pêndulo Simples; Determinação Experimental da Constante 

de uma Mola com Emprego de Oscilador Massa-Mola; Observações de Batimento com 

Emprego de Diapasões e com Emprego de Auto-Falantes sob Sinais de Áudio; Observações de 

Ondas Estacionárias Geradas em Cuba de Ondas; Determinação Experimental da Densidade 

de um Sólido regular; Determinação Experimental da densidade de um sólido não regular; 

Determinação Experimental da Densidade da Água com Emprego do Empuxo sobre Sólido 

Imerso em Porção da Mesma; Determinações Experimental da Capacidade Térmica de um 

Calorímetro; Determinação Experimental do Calor Específico de um Metal com prego do 

Mesmo. 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Fundamentos de Física 2. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

TIPPLER, P.; MOSTRA, E. G. Física. Vol. 2. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

SEARS & ZEMANSKY; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. Vol. 2. São Paulo: Pearson, 

2003. 

CAMPOS, A. A. G. Física experimental básica na universidade. 2. ed. Belo Horizonte: Ed. 

UFMG, 2008. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica; Vol.2. 4. ed. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, s/d. 

 

PERUZZO, J. Experimento de física básica: mecânica. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2012. 

LOPES, Ricardo Tadeu. Fisica experimental. Minas Gerais: UFV, 1981.  

RAMOS, Luis Antonio Macedo. Física experimental. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1984. 
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Carga Horária: 30 h (36 h/a)                                                            CH Teórica: 30h          

Estudo dos fundamentos da Neurociência aplicados à Educação, com ênfase na compreensão 

dos processos cognitivos, emocionais e comportamentais que influenciam a aprendizagem. 

Análise das bases neurais do desenvolvimento humano e suas implicações para práticas 

pedagógicas inclusivas. Discussão sobre transtornos de aprendizagem, deficiências e 

diferenças neurológicas, considerando estratégias de ensino que promovam equidade e 

participação de todos os estudantes. Reflexão sobre a importância da plasticidade cerebral, 

da motivação, da memória e das funções executivas no processo educacional. Aplicação de 

conhecimentos neurocientíficos no planejamento de intervenções pedagógicas acessíveis e 

eficazes, em consonância com a legislação e as políticas de educação inclusiva.  

DALGALARRONDO, Paulo. A evolução do cérebro [recurso eletrônico]. 1ª ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2011. 

NEDRÃO, Mário Márcio. A mente consciente: fundamentos filosóficos e neurobiológicos 

[recurso eletrônico].1ª ed. Curitiba: Intersaberes, 2019. 

SEJNOWSKI, Terrence. A revolução do aprendizado profundo [recurso eletrônico]. 1ª ed.  

Rio de Janeiro: Alta Books, 2020 . 

 

FEXEUS, Henrik. A arte de conquistar superpoderes mentais. [recurso eletrônico]. 1ª ed.  

São Paulo: Vozes, 2012. 

MCGONIGAL, Kelly. A alegria do movimento [recurso eletrônico]: como o exercício nos ajuda a 

encontrar felicidade. esperança. conexão e coragem. 1ª ed. Rio de Janeiro: Alta Life, 2023. 

BROOKS, David. A estrada para o caráter [recurso eletrônico]. 1ª ed. Rio de Janeiro: Alta Life, 

2019. 

MINETTO, M. de F. Currículo na educação inclusiva: entendendo esse desafio. 2. ed. 

Curitiba: Intersaberes, 2021. 

OLIVEIRA, J. P. de. Educação especial: formação de professores para a inclusão escolar.  

1. ed. São Paulo: Contexto, 2022. 

NEUROCIÊNCIA DA EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA 

INCLUSIVA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

91 

 

 

 

Carga horária: 30h (36 h/a)                                                       CH Teórica: 30h          

Tendências pedagógicas no processo de ensinar e aprender: prática docente. Fundamentos 

da ação docente através da compreensão das diferentes propostas de ensino- aprendizagem, 

caracterizando o posicionamento teórico-prático necessário à atuação educativa. 

Planejamento de Ensino: objetivos, conteúdos, procedimentos, recursos, avaliação, 

planejamento. As características da instituição escolar no contexto socioeconômico cultural 

brasileiro: objetivos, finalidades, organização, política educacional, recursos humanos e 

materiais. O trabalho didático e o comprometimento com a totalidade do processo educativo. 

Planejamento, execução e avaliação em ambientes escolares e não escolares. Os processos 

didáticos e a dinâmica de sala de aula. Desafios contemporâneos para a docência. 

 

BRASIL, BNCC. Ensino de Física. MEC, 2018. 

CASTRO, Amélia Domingues de; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.)  Ensinar a ensinar: 

didática para a escola fundamental e média. 2. ed. Pioneira Thomson, 2018. E-book. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo, SP: Cortez, 1997. 

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. Rio de Janeiro. 

E.P.U. 1992. E-book. 

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. Rio de Janeiro. 

E.P.U. 1992. E-book. 

 

BRASIL. BNCC – Base Nacional Comum Curricular. Ministério da Educação e Cultura, 2018.  

CARVALHO, A. M. P. et. al. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2010. — (Coleção 

ideias em ação) 

FREITAS, Luiz Carlos de. Avaliação educacional: caminhando pela contramão - 7ª Edição. 

Vozes, 2014. E-book. 

PARO, Vitor Henrique. Crítica da estrutura da escola. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2016. 

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. Editora Autores, 

2021.  E-book. 

ENSINO E APRENDIZAGEM DAS CIÊNCIAS EXATAS 
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CH Semestral: 60h (72h/a)                                            CH Teórica: 60h  

Estudo dos fundamentos da Inteligência Artificial e suas principais áreas de aplicação. 

Conceitos de aprendizado de máquina supervisionado e não supervisionado, incluindo 

técnicas de classificação, regressão e agrupamento. Introdução a redes neurais artificiais e 

aprendizado profundo. Exploração de visão computacional e reconhecimento de padrões. 

Utilização de linguagens e bibliotecas modernas em atividades práticas com conjuntos de 

dados simulados ou educacionais. Aplicações da IA no contexto educacional e científico. 

Desenvolvimento de projetos interdisciplinares com foco em Ciências Exatas. Discussão 

sobre aspectos éticos, sociais e legais relacionados ao uso da Inteligência Artificial. 

 

FACELI, Katti et al. Inteligência artificial: uma abordagem de aprendizado de máquina. Rio 
de Janeiro: LTC, 2024 (e-book). 

FAVA, Rui. Trabalho, Educação e Inteligência Artificial: A Era do Indivíduo Versátil Série 
Desafios da Educação. Porto Alegre: Penso, 2018 (e-book). 

RUSSELL, Stuart J.; NORVIG, Peter. Inteligência Artificial: Uma Abordagem Moderna. Rio de 
Janeiro: GEN LTC, 2022 (e-book). 

HUYEN, Chip. Projetando sistemas de Machine Learning: processo interativo para aplicações 
prontas para produção. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2024 (e-book). 

MELLO, Cleyson de Moraes; ALMEIDA NETO, J. R. M.; COSTA, M. M. Inteligência Artificial e 
Educação 6.0: Os Caminhos da Educação Inteligente. São Paulo: Editora Processo, 2024 (e-
book). 

 

NETTO, Amilcar; MACIEL, Francisco. Python para Data Science e Machine Learning 

Descomplicado. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2021 (e-book). 

SICSÚ, Abraham Laredo; SAMARTINI, André; BARTH, Nelson Lerner. Técnicas de machine 

learning. São Paulo: Editora Blucher, 2023 (e-book). 

SOUTO, D. L. P.; José CUNHA, F. T. da; Borba, M. de C. Inteligência artificial em educação 

matemática [recurso eletrônico]. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2025. 

 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO 
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Carga horária: 60h (72h/a)                                                CH Teórica: 15h         CH Prática: 45h 

Princípios fundamentais das Ciências Exatas com foco em sua generalização e aplicação em 

múltiplos contextos. Identificação de padrões, regularidades e leis que regem os fenômenos 

naturais e problemas matemáticos. Relação entre modelos teóricos e situações práticas. 

Desenvolvimento de competências para a formulação de explicações baseadas em raciocínio 

lógico, dedutivo e indutivo. Elaboração de atividades didáticas voltadas para a Educação 

Básica, com ênfase em interdisciplinaridade, abstração e aplicação contextualizada. Atuação 

extensionista em ambientes escolares, estimulando a aprendizagem significativa por meio de 

projetos, oficinas e experimentos. 

 

DANTE, Luiz Roberto. Didática da resolução de problemas de matemática: 1ª a 5ª séries para 

estudantes do curso magistério e professores do 1º grau . 12. ed. São Paulo: Ática, 2002. 176 

p. (Educação). ISBN 8508032196. 

CHESMAN, Carlos; ANDRÉ, Carlos.; MACÊDO, Augusto. Física moderna: experimental e 

aplicada. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2004. 291 p. ISBN 8588325187. 

THIOLLENT, Michel (Et al). Extensão universitária: conceitos, métodos e práticas. Rio de 

Janeiro: Ed. UFRJ, 2003. 174 p. ISBN 8589669017. 

SOUSA, Ana Luiza Lima. A história da extensão universitária. Campinas: Alínea, 2000. 138 p. 

ISBN 8586191799. 

BARROS, Dimas Monteiro de. Raciocínio lógico e matemática descomplicados. 5. ed. São 

Paulo: Rideel, 2018. 1 recurso online. (Concurso descomplicado). ISBN 9788533944343. 

 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus 

Editorial, 2003. 

ATIVIDADE EXTENSIONISTA IV: PRINCÍPIOS DAS CIÊNCIAS EXATAS 
APLICÁVEIS EM DIVERSAS SITUAÇÕES 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                       CH Teórica: 15h         CH Prática: 45h 

Compreensão crítica das questões socioambientais, éticas, estéticas, políticas e relativas à 

diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, geracional e sociocultural, com ênfase 

no reconhecimento dos princípios de equidade como orientadores das práticas docentes e 

da organização do trabalho pedagógico. Reflexão sobre o papel do professor na promoção 

de ambientes educativos inclusivos, plurais e socialmente comprometidos. Apoio 

permanente das Instituições de Ensino Superior (IES) às escolas e redes de ensino que 

acolhem os licenciandos, contribuindo para a formação crítica e ética por meio de ações 

formativas, desenvolvimento de materiais, aprimoramento metodológico e qualificação dos 

processos de avaliação institucional e da aprendizagem. 

 

RAMOS, Lilian. Educação social e educação popular: o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

INSTITUTO UNIBANCO (org.). Caminhos para a qualidade da educação pública: impactos e 

evidências. São Paulo: Fundação Santillana, c2017. 333 p. (Serie caminhos para a qualidade da 

educação: gestão escolar). ISBN 9788563489388. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

GOUVÊA, G. et al. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em 

sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo : Summus 

Editorial, 2003. 

 

VIDOTTI, T. J. Introdução à formação técnico-profissional: teoria geral, contrato de 

aprendizagem, estágio curricular. São Paulo: LTR, 2005. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 
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EMENTÁRIO DO CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA – CICLO ESPECÍFICO 

5º PERÍODO 

 

 

Carga Horária: 60h (72h/a)                                      CH Teórica: 60h          

Curvas planas e no espaço, vetor tangente. Integrais duplas em coordenadas cartesianas e 

em coordenadas polares. Integrais triplas em coordenadas cartesianas, em coordenadas 

cilíndricas e em coordenadas esféricas. Funções vetoriais. Campos vetoriais. Áreas e 

Volumes. Integrais de linha e de superfície. Teorema de Green e de Stokes. 

HOFFMANN, L. D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo: volume 2. 8. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2007. v. 2. 

STEWART, J. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

SAFIER, F. Pré-Cálculo. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 6. 

ed. rev. e ampl. São Paulo: Makron Books, 2007. 

 

 

 

GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marilia. Cálculo B: funções de várias variáveis, 

integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: 

Pearson, 2007. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. v. 1. 

ROGAWSKI, J. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 1. 
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ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA PARA O ENSINO DE FÍSICA 

Carga Horária: 60h (72h/a)                                 CH Teórica: 30h         CH Prática: 30h 

 

Análise crítica da organização curricular da Física no Ensino Médio à luz das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs), da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e dos referenciais 

curriculares estaduais. Estudo da função da disciplina de Física na formação cidadã e crítica 

dos estudantes. Discussão sobre os objetivos do ensino de Física, seus conteúdos 

estruturantes e as metodologias associadas às diferentes abordagens pedagógicas. 

Planejamento e desenvolvimento de sequências didáticas e Unidades de Ensino 

Potencialmente Significativas (UEPS) com base em concepções contemporâneas de ensino e 

aprendizagem, como a Aprendizagem Significativa (Ausubel) e a Abordagem Temática (Paulo 

Freire). Articulação entre teoria e prática pedagógica, considerando os desafios do ensino de 

Ciências Exatas no contexto da escola pública brasileira. Análise de livros didáticos, materiais 

curriculares, recursos tecnológicos e o papel da avaliação. Considerações sobre a formação 

docente, condições de trabalho e políticas públicas voltadas ao ensino de Física. 

 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. MEC, 2018. 

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. MEC, 2012. 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de aprendizagem. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 1 

recurso online (0 p.). ISBN 9788521637707. 

MAGRI, C. Estrutura e funcionamento do ensino [recurso eletrônico]. 1. ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2015 . 

NAMO, G. M. Cidadania e competitividade: desafios educacionais. 9. ed. São Paulo: Cortez, 

2002. 

SANTOS, C. R. dos. Educação escolar brasileira: estrutura, administração [recurso eletrônico]. 

Legislação. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2018. 
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FRANCO, Maria Laura P. Barbosa. Ensino médio:desafios e reflexões. São Paulo: Papirus, 

1994. 185 p. (Magistério: formação e trabalho pedagógico). ISBN 9788530802714. 

PUIG, Josep Ma. Democracia e participação escolar: propostas de atividades. São Paulo [s.n.] 

215p (Educação em Pauta: Escola e Democracia). 

CURY, C. R. J. Legislação educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.    

DELORS, J. Educação: um tesouro a descobrir. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                                                     CH Teórica: 60h 

 

Propriedades físicas da matéria; Fórmulas, equações, estequiometria; Estrutura atômica; 

Classificação periódica dos elementos; Ligações químicas; Soluções e solubilidade; Equilíbrio 

químico; Equilíbrios em solução; Termodinâmica química; Eletroquímica; Química orgânica: 

nomenclatura, grupos funcionais e reações características. 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2012. 

BRADY, J.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 2 v. 

BROWN, Lawrence, S.; HOLME, Thomas, A. Química geral aplicada à engenharia. São Paulo:   

Cengage Learning, 2010. 

BRADY, J. E. Química geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 2 v. 

BROWN; Theodore L. et al. Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo: Pearson Education, 2005. 

 

 

CHANG, Raymond. Química geral: conceitos essenciais. 4. ed. São Paulo: Mcgraw-hill 

Interamericana, 2010. 

GENTIL, V. Corrosão. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul M.; WEAVER, Gabriela C. Química geral e reações químicas. 

São Paulo: Cengage Learning, 2010. 2 v. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                                                                 CH Teórica: 60h 

 

Princípios da óptica geométrica; Reflexão da luz: espelhos planos e esféricos; Refração da luz: 

dioptros planos e prismas; Lentes delgadas; Instrumentos ópticos; Interferência; Difração da 

luz; Polarização da luz; Composição espectral da luz e medida da velocidade da luz. 

 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Fundamentos de Física 4. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

TIPPLER, P.; MOSTRA, E. G.. Física. Vol. 4. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

SEARS & ZEMANSKY; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. Vol. 4. São Paulo: Pearson, 

2003. 

EINSTEIN, A.; INFELD, L. A evolução da física. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, s/d. 

PIRES, A. S. T. Evolução das ideias da física. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, s/d. 

 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica; Vol. 4. 4. ed. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, s/d. 

SAND, M.; FEYNMAM, R. P.; LEIGHTON, R. P. Lições de física. 1. ed. São Paulo: Artmed,2008. 

BAUER, Wolfgang. Física para universitários óptica e física moderna. 1. Porto Alegre: 

Bookman. 
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Carga Horária: 30h (36h/a)                                                                                 CH Prática: 30h  

 

Experimentos abordando   o   conteúdo   da   disciplina   FISICA   IV:   Princípios   da   óptica 

geométrica; Reflexão da luz: espelhos planos e esféricos; Refração da luz: dioptros planos e 

prismas; Lentes delgadas; Instrumentos ópticos; Interferência; Difração da luz; Polarização da 

luz; Caráter dual da luz; Redes de difração. Difração de raios X. Teoria da Relatividade: 

Postulados. A relatividade da simultaneidade, do tempo e das distâncias. Transformação de 

Lorentz. Efeito Doppler. Introdução à mecânica quântica: radiação do corpo negro e 

quantização da energia, dualidade onda-partícula, princípio da incerteza de Heisenberg. 

Modelos Atômicos. Física Nuclear. 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Fundamentos de Física 4. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

RAMOS, Luis Antônio Macedo. Física experimental. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1984. 

SEARS & ZEMANSKY; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. Vol. 4. São Paulo: Pearson, 

2003. 

TIPPLER, P.; MOSTRA, E. G.. Física. Vol. 4. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica; Vol. 4. 4. ed. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, s/d. 

GOLDEMBERG, José. Física geral e experimental. Volume II. 

PARANÁ, Djalma Nunes Da Silva. Física: termologia, óptica, ondulatória. 6. ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 1998. v. 2. 

SILVA, Wilton Pereira; CLEIDE, M. D.. Tratamento de dados experimentais. 2. ed. João 

Pessoa: Ed. Universitária, 1998. 

VUOLO, Jose Henrique. Fundamentos da teoria de erros. 2. Ed. São Paulo: Ed. Edgar 

Blucher  Ltda.  
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                                                                CH Teórica: 60h 

 

Conceitos fundamentais. Princípios de Joule, Carnot e Clausius-Gibbs. Equação de estado. 

Primeira Lei da Termodinâmica. Algumas consequências da Primeira Lei. Entropia e Segunda 

Lei da Termodinâmica. Primeira e Segunda Leis combinadas. Potenciais termodinâmicos. 

Aplicações da termodinâmica a sistemas simples. Transições de fase e criticalidade. 

Postulados e conceitos básicos da Física Estatística. Conexão da Física Estatística com a 

Termodinâmica. 

 

 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 2: fluídos, oscilações e ondas 

calor. 4. ed. rev. São Paulo: Blücher, 2002. 

YOUNG, Hugh D; FREEDMAN, Roger A. Física II: termodinâmica e ondas. 12° ed. São 

Paulo: Pearson Education, 2015. 

OLIVEIRA, Mário José de. Termodinâmica. 2.ed. rev. e ampl. São Paulo, SP: Livraria 

da Física, 2012. 

WALKER, J.; HALLIDAY, D.; RESNICK, R. Fundamentos de física 2: gravitação, ondas e 

termodinâmica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

SONNTAG, R. E.; BORGNAKKE, C. Fundamentos da Termodinâmica – Série Van Wylen 

– Volume Básico. 8. ed. São Paulo: Edgard Blucher. 2013. 

 

ASSUNÇÃO, Germano Scarabeli Custódio. Termodinâmica. Porto Alegre SAGAH 2019. 

CENGEL, Yunus A. Termodinâmica. 7. Porto Alegre Bookman 2013.  

LAGE, E. J. S. Física estatística. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. 
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Carga horária: 60h (72h/a)                             CH Teórica: 15h                           CH Prática: 45h 

Estudo das propriedades fundamentais da natureza sob a ótica da Física: massa, energia, carga 

elétrica, temperatura, pressão, tempo e espaço. Investigação de como essas propriedades se 

manifestam em diferentes contextos naturais e tecnológicos. Relações entre leis físicas, 

modelagem matemática e experimentação. Abordagem dos conceitos em articulação com a 

Educação Básica, com ênfase em práticas pedagógicas investigativas e no desenvolvimento de 

materiais de ensino. Projetos de extensão com foco na construção do conhecimento físico por 

meio da observação, da experimentação e da integração com o cotidiano da comunidade 

escolar. 

 

HEWITT, Paul G. Física conceitual. 12. ed. Porto Alegre: Bookman, 2023. 685 p. ISBN 

9788582605882. 

CHESMAN, Carlos; ANDRÉ, Carlos.; MACÊDO, Augusto. Física moderna: experimental e 

aplicada. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2004. 291 p. ISBN 8588325187. 

THIOLLENT, Michel (Et al). Extensão universitária: conceitos, métodos e práticas. Rio de 

Janeiro: Ed. UFRJ, 2003. 174 p. ISBN 8589669017. 

SOUSA, Ana Luiza Lima. A história da extensão universitária. Campinas: Alínea, 2000. 138 p. 

ISBN 8586191799. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

BARROS, Dimas Monteiro de. Raciocínio lógico e matemática descomplicados. 5. ed. São 

Paulo: Rideel, 2018. 1 recurso online. (Concurso descomplicado). ISBN 9788533944343. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus 

Editorial, 2003. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                    CH Teórica: 15h                           CH Prática: 45h 

Vivência sistematizada de situações reais de ensino por meio da atuação direta em sala de 

aula, com ênfase na regência supervisionada. Planejamento, execução e avaliação de 

atividades didáticas articulando os conhecimentos específicos da área de formação com os 

fundamentos teórico-metodológicos da prática pedagógica. Elaboração de planos de aula, 

aplicação de metodologias diversificadas, uso de recursos didáticos e instrumentos de 

avaliação compatíveis com os objetivos de aprendizagem. Participação em reuniões 

pedagógicas, conselhos de classe, e demais espaços coletivos da escola. Reflexão crítica sobre 

os desafios da docência, considerando os aspectos socioculturais do contexto escolar, a 

diversidade do corpo discente e os princípios da equidade e da inclusão. Interação constante 

com o professor regente e acompanhamento pela IES, com registro e análise das práticas 

realizadas por meio de portfólios e relatórios reflexivos. 

 

RAMOS, Lilian.Educação social e educação popular:o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

INSTITUTO UNIBANCO (org.).Caminhos para a qualidade da educação pública:impactos e 

evidências. São Paulo: Fundação Santillana, c2017. 333 p. (Serie caminhos para a qualidade da 

educação: gestão escolar). ISBN 9788563489388. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.).Pensando e fazendo educação de qualidade.São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

GOUVÊA, G. et al. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em 

sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

VIDOTTI, T. J. Introdução à formação técnico-profissional: teoria geral, contrato de aprendizagem, 

estágio curricular. São Paulo: LTR, 2005. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus Editorial, 

2003.  
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6º PERÍODO 

 

Carga Horária: 60h (72h/a)                                       CH Teórica: 60h                           

 

Eletrostática. Lei de Colomb. Força elétrica para diferentes configurações de cargas. Campo 

Elétrico para diferentes distribuições de cargas. Lei de Gauss. Capacitores, Dielétricos e 

circuitos. Campo Magnético. Indutância, corrente alternada e ondas eletromagnéticas. 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Fundamentos de Física 3. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

TIPPLER, P.; MOSTRA, E. G.. Física. Vol. 3. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

SEARS & ZEMANSKY; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. Vol. 3. São Paulo: Pearson, 

2003. 

NUSSENZVEIG, H. M.. Curso de física básica; Vol. 3. 4. ed. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, s/d.  

PIRES, A. S. T.. Evolução das ideias da física. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, s/d. 

 

 

ÁLVARES, B. A.; LUZ, A. M. R.. Curso de física. Vol. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2011. 

RAMOS, A. Eletromagnetismo. Editora Blucher 2016. 

SAND, M.; FEYNMAM, R. P.; LEIGHTON, R. P. Lições de física. 1. ed. São Paulo: Artmed,2008. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                                                    CH Prática: 60h 

 

Experimentos para estudo dos principais conceitos, princípios, leis e teorias da eletricidade e 

magnetismo. Potencial elétrico. Circuitos. Elementos dos circuitos: resistores, capacitores, 

indutores, fontes. Campos magnéticos. Campos magnéticos produzidos por correntes. 

 

 

WALKER, J.; HALLIDAY, D.; RESNICK, R. Fundamentos de física 3. 9. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2012. 

WALKER, J.; HALLIDAY, D.; RESNICK, R. Fundamentos de física 2: gravitação, ondas e 

termodinâmica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

WALKER, J.; HALLIDAY, D.; RESNICK, R. Fundamentos de física 4: óptica e física moderna. 9. 

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

CAMPOS, A. A. G. Física experimental básica na universidade. 2. ed. Belo Horizonte: Ed. 

UFMG, 2008. 

PERUZZO, J. Experimento de física básica: mecânica. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2012. 

 

 

 

PERUZZO, J. Experimento de física básica: termodinâmica, ondulatória e óptica. São Paulo: 

Ed. Livraria da Física, 2012. 

SEARS, F. Sears e Zemansky: física: eletromagnetismo. 12. ed. São Paulo: Pearson Addison 

Wesley, 2009. v. 2. 

TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas 

termodinâmicas. 6. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2009. v. 1. 
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Carga Horária: 30h (36h/a)                                                CH Teórica: 30h 

 

A experimentação com procedimento didático no ensino de Física: objetivos, metodologia e 

avaliação. Planejamento e elaboração de experimentos e textos para o ensino de Física 

abordando: Mecânica, Calor, Oscilações, Ondas, Acústica, Ótica, Eletromagnetismo e Física 

Moderna. Pesquisa, leitura, interpretação e produção de pequenos textos no âmbito da Física. 

A ciência moderna e o paradigma emergente da ciência na atualidade. Fundamentos 

Filosóficos e Epistemológicos da Física e do Ensino de Física 

 

AHR F. A.; LOPER, O. E. Introducción a la eletricidad y la eletrônica. México: Editorial Diana, 

s.d. 

ALONSO, M. & FINN, J. E. Física. Wilmington: Ed. Addison-Wesley Iberoamericana, s.d. 

ALVARENGA, B. & MÁXIMO, M. Curso de Física. São Paulo: Scipione, v. 1. 

CAMPOS, A. A. G. Física experimental básica na universidade. 2. ed. Belo Horizonte: Ed. 

UFMG, 2008. 

PERUZZO, J. Experimento de física básica: mecânica. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2012. 

 

 

 

SEARS, F. Sears e Zemansky: física: eletromagnetismo. 12. ed. São Paulo: Pearson Addison 

Wesley, 2009. v. 2. 

TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas 

termodinâmicas. 6. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2009. v. 1. 

MACHADO, Nílson José. Epistemologia e didática: as concepções de conhecimento e 

inteligência e a prática docente. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                            CH Teórica: 60h

 

Apresentação dos vários métodos e técnicas disponíveis de preparação de projetos de ensino, 

extensão e pesquisa para os Ensinos Infantil e Fundamental. Análise e avaliação dos métodos 

e técnicas apresentadas. Análise de projetos existentes nas áreas de ensino, extensão e 

pesquisa disponíveis. 

 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

BARROS, A. J. da S.; LEHFELD, N. A. de S. Fundamentos de metodologia cientifica: um guia 

para a iniciação cientifica. 3. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2007. 

KOCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e Iniciação científica. 

31. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia científica. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de 

pesquisas, amostragem e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de 

dados. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MOURA, D. G.; BARBOSA, E. F. Trabalhando com projetos – planejamento e gestão de 

projetos educacionais. Belo Horizonte: Ed. Dos Autores, 2004. 

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 

2011. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. rev. e ampliada. São Paulo: Cortez, 

2002. 

MARCONI, M. De A. Fundamentos de metodologia científica. 8. Ed. São Paulo: Atlas. 2017. 

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                         CH Teórica: 15h                           CH Prática: 45h 

 

Estudo dos principais fenômenos físicos que regem o universo: movimento de corpos celestes, 

formação de galáxias, gravitação, luz e radiação, estrutura da matéria, tempo e espaço. 

Compreensão das leis físicas universais e sua aplicação em contextos astronômicos. 

Introdução à cosmologia e à astrofísica com foco na formação docente e na construção de 

saberes científicos acessíveis à Educação Básica. Abordagem didática por meio de projetos de 

extensão, experimentos de observação astronômica, simulações, construção de modelos e 

atividades interdisciplinares com outras áreas das Ciências da Natureza. 

 

ROSA, Roberto. Astronomia elementar. Uberlândia: UFU, 1989. 177p 

SCHAPPO, Marcelo Girardi. Astronomia: os astros, a ciência, a vida cotidiana. 1. ed. São Paulo: 

Contexto, 2022. 1 recurso online. ISBN 9786555411768. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

THIOLLENT, Michel (et al.). Extensão universitária: conceitos, métodos e práticas. Rio de 

Janeiro: Ed. UFRJ, 2003. 174 p. ISBN 8589669017. 

 

SOUSA, Ana Luiza Lima. A história da extensão universitária. Campinas: Alínea, 2000. 138 p. 

ISBN 8586191799. 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 6. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 

150 p. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

BARROS, Dimas Monteiro de. Raciocínio lógico e matemática descomplicados. 5. ed. São 

Paulo: Rideel, 2018. 1 recurso online. (Concurso descomplicado). ISBN 9788533944343. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus 

Editorial, 2003  
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Carga Horária: 75h (90h/a)                              CH Teórica: 15h                           CH Prática: 60h 

 

Regência: 

1. Vivências de articulação entre os conhecimentos específicos e práticas de ensino; 

2. Conhecimento das relações entre a área de formação e outros campos do conhecimento, 

favorecendo a construção de um conhecimento interdisciplinar; 

3. Conhecimento, avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, e outros 

instrumentos de aprendizagem que contemplem a diversidade social e cultural da sociedade 

brasileira. 

 

RAMOS, Lilian.Educação social e educação popular:o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

INSTITUTO UNIBANCO (org.).Caminhos para a qualidade da educação pública:impactos e 

evidências. São Paulo: Fundação Santillana, c2017. 333 p. (Serie caminhos para a qualidade da 

educação: gestão escolar). ISBN 9788563489388. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.).Pensando e fazendo educação de qualidade.São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

GOUVÊA, G. et al. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em 

sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

VIDOTTI, T. J. Introdução à formação técnico-profissional: teoria geral, contrato de 

aprendizagem, estágio curricular. São Paulo: LTR, 2005. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. 10 ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 1999. 165 p. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo : Summus 

Editorial, 2003. 
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7º PERÍODO 

 

Carga Horária: 60h/a (72h)                                             CH Teórica: 60h                          

 

Campos eletrostáticos no vácuo e nos materiais dielétricos. Resolução das equações. De 

Poisson e Laplace. Campos magnéticos, correntes estacionárias e materiais não magnéticos. 

Força eletromotriz induzida e energia magnética. Materiais magnéticos. 

 

GRIFFITHS, David J. Eletrodinâmica - 3ª edição. Editora Pearson 2010. 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 3: eletromagnetismo. 2. ed. rev. e ampl. 

São Paulo: Edgard Blücher, ©2015.  

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Fundamentos de física 3. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

SEARS & ZEMANSKY/YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. VOL. 3 São Paulo: Pearson, S.P: 

2003. 

ÁLVARES, B. A.; LUZ, A. M. R.. Curso de física. VOL. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2011. 

 

LOPES, Guilherme de Lima. Eletromagnetismo. Porto Alegre SAGAH 2018. 

TIPPLER, P.; MOSTRA, E G.. Física. VOL. 3. 6. Ed. Rio de Janeiro: LTD, 2009. 

EDMINISTER, Joseph A. Eletromagnetismo. 3. Porto Alegre Bookman 2015. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                                CH Teórica: 60h                 

 

Os fundamentos da mecânica Newtoniana. O Movimento de uma partícula em uma, duas e 

três dimensões. Os referenciais não inerciais e as forças de inércia. As leis de conservação. 

Movimento de uma partícula num campo de forças centrais. As pequenas oscilações em torno 

de uma posição de equilíbrio, modos normais. A dinâmica do sistema de partículas. O conceito 

de corpo rígido. A cinemática do corpo rígido. A estática dos sólidos e dos fios flexíveis. A 

dinâmica do corpo rígido no movimento plano. 

 

THORTON, Stephen T. Dinâmica clássica de partículas e sistemas. São Paulo Cengage 

Learning 2016. 

TAYLOR, John R. Mecânica clássica. Porto Alegre Bookman 2013. 

SERWAY, Raymond A; JEWETT, John W. Princípios de física: mecânica clássica. São Paulo: 

Thomson, ©2004. v. 1. 

HALLIDAY, David. Fundamentos de física: mecânica. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. v. 1. 

 CALÇADA, Caio Sérgio. Física clássica. 2. ed. São Paulo: Atual, 1998. v. 5. 

 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica: mecânica. 4. ed. rev. São Paulo: Centro 

Regional de Ayuda Tecnica, 2002. v. 1. 

TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas 

termodinâmicas. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. v. 1. 

SEARS, Francis Weston. Física: mecânica, hidrodinâmica. Rio de Janeiro: LTC, 1973. v. 1. 

SERWAY, Raymond A; JEWETT, John W. Princípios de física: mecânica clássica e relatividade. 

São Paulo: Cengage Learning, 2015. v. 1. 
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Carga Horária:  60h (72h/a)                             CH Teórica: 60h

 

Acompanhamento do desenvolvimento do relatório final da monografia. Supervisão 

da aplicação das normas técnicas da redação científica de acordo com a ABNT. Orientação 

específica dos discentes – em duplas ou individuais – quanto a elaboração do TCC – Relatório 

Final. Orientação para a apresentação em banca de avaliação: elaboração de material para 

exposição em bancas e postura de apresentação. 

 

BARROS, A. J. da S.; LEHFELD, N. A. de S. Fundamentos de metodologia cientifica: um guia 

para a iniciação cientifica. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2007. 

KOCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática da 

pesquisa.23. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia científica. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.  

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia cientifica. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 

 

 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de 

pesquisas, amostragem e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 

7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

RUIZ, J. Á. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 

2006. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
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Carga Horária: 75h (90h/a)                                 CH Teórica: 15h                           CH Prática: 60h 

Regência: 

1. Vivências de articulação entre os conhecimentos específicos e práticas de ensino; 

2. Conhecimento das relações entre a área de formação e outros campos do conhecimento, 

favorecendo a construção de um conhecimento interdisciplinar; 

3. Conhecimento, avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, e outros 

instrumentos de aprendizagem que contemplem a diversidade social e cultural da sociedade 

brasileira. 

 

RAMOS, Lilian. Educação social e educação popular: o que é, o que faz, o que pretende a 

educação de rua. Rio de Janeiro: Amais, c1999. 206 p. ISBN 8585721294 

INSTITUTO UNIBANCO (org.). Caminhos para a qualidade da educação pública: impactos e 

evidências. São Paulo: Fundação Santillana, c2017. 333 p. (Serie caminhos para a qualidade da 

educação: gestão escolar). ISBN 9788563489388. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e fazendo educação de qualidade. São Paulo: 

Moderna, c2001. 128 p. (Educação em pauta escola e democracia). ISBN 8516029077. 

VIDOTTI, T. J. Introdução à formação técnico-profissional: teoria geral, contrato de 

aprendizagem, estágio curricular. São Paulo: LTR, 2005. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 21. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

 

GOUVÊA, G. et al. Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em 

sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa. 10 ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 1999. 165 p. 

MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo : Summus 

Editorial, 2003. 
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8º PERÍODO 

 

CH Semestral: 45h (54h/a)                                              CH Teórica: 45h                            

Estudo dos fenômenos físicos relacionados ao meio ambiente. Radiação solar e balanço 

energético da Terra. Efeito estufa e mudanças climáticas. Propriedades físicas da água e da 

atmosfera. Poluição e dispersão de contaminantes. Fontes de energia renovável e 

sustentabilidade. Aplicações da física no monitoramento e mitigação de impactos 

ambientais. 

 

DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 9. ed. São Paulo: Gaia, 

2004. 

FARACO, Carlos Alberto. Oficina de texto. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 

KOCH, Ingedore G. Villaça. A inter-ação pela linguagem. 10. ed. São Paulo: Contexto, 2010. 

BARCELOS NETO, J. Cálculo: para entender e usar. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2009. 

CARAÇA, B. J. Conceitos fundamentais da matemática. 4. ed. Lisboa: Gradiva, 2002. 

 

MEDEIROS, Valéria Zuma. Pré-cálculo. 2. ed.São Paulo: Cengage Learning, 2010.  

ROGAWSKI, J. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 1. 

STEWART, J. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 
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CH Semestral: 30h (36h/a)                                                         CH Teórica: 30h                           

Energia no corpo humano. Propriedades mecânicas dos tecidos. Distribuição de forças no 

corpo humano. Física aplicada aos esportes. Flutuabilidade e natação. Biofísica dos sistemas 

biológicos: cardiovascular, respiratório, renal, nervoso, auditivo e visual. Limites do corpo 

humano aos efeitos da temperatura e pressão. Efeitos da radiação eletromagnética sobre o 

corpo humano. 

 

DURÁN, J.E.R. Biofísica: Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Makron Books, 2003. 

GARCIA, E.A.C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2 ed, 2002. 

HENEINE, I.F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu, 2003. 

OKUNO, E.; CALDAS, I.L.; CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: 

Harbra, 2 ed, 1986. 

OKUNO, E.; FRATIN, L. Desvendando a Física do Corpo Humano. São Paulo: Manole, 1 ed, 

2003. 

 

HEWITT, P. G. Física conceitual. 9ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

MOURÃO JÚNIOR, C.A.; ABRAMOV, D.M. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021. 

MOURÃO JÚNIOR CA, ABRAMOV DM. Biofísica conceitual. 2 ed. Rio de Janeiro: 

GEN/Guanabara Koogan; 2021.  

SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana: uma abordagem integrada. 7ª. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2017. 
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CH Semestral: 30h (36h/a)                                                     CH Teórica: 30h 

 

Astronomia na Antiguidade, modelos de universo, as leis de Kepler, lei da Gravitação 

Universal, movimento dos satélites, o sistema solar, planetas extra-solares, constante de 

Hubble e cosmologia. 

 

HORVATH, J. E. O ABCD da astronomia e astrofísica. 1. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2008. 

 

OLIVEIRA, K.; SARAIVA, M. F. Astronomia e astrofísica. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 

2004. 

 

KARTTUNEN, H.; KRÖGER, P.; OJA, H.; POUTANEN, M.; DONNER, K. J. Fundamental 

astronomy. 5. ed. New York: Springer, 2007. 

 

SÁ, N. Astronomia geral. São Paulo: Escolar, 2005. 

 

VIDEIRA, A. A. P. As descobertas astronômicas de Galileu Galilei. Rio de Janeiro: Ed. Vieira & 

Lent, 2009. 

 

TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas 

termodinâmicas. 6. ed. Rio de Janeiro : LTC, 2009. v. 1. 

 

HALLIDAY, David. Fundamentos de física: gravitação, ondas e termodinâmica. 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. v. 2. 

 

TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiros. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. v. 1. 
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Carga Horária:  60h (72h/a)                                                        CH Teórica: 60h 

Fundamentos conceituais e formais da Mecânica Quântica. Princípio da superposição. 

Estados e observáveis. Medição. Sistemas com variáveis bivalentes. Sistemas em uma 

dimensão. Sistemas em três dimensões (Átomo de hidrogênio, Momento angular). 

Emaranhamento, descoerência e informação quântica. Aplicações. 

 

GRECA, Ileana Maria; HERSCOVITZ, Victoria Elnecave, Introdução à Mecânica Quântica, 

Textos de Apoio ao Professor de Física, n.13 (2002). Disponível em 

http://www.if.ufrgs.br/public/tapf/n13_2002_greca_herscovitz.pdf 

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica: Ótica, Relatividade, Física Quântica, Blucher, 2002. 

NOVAES, Marcel, STUDART, Nelson. Mecânica Quântica Básica: Versão preliminar, 2014. 

 

CARUSO, F.; OGURO, V. Física Moderna, Rio de Janeiro, Campus/Elsevier ,2006. 

FEYNMAN, R.P.; LEIGHTON, R.B.; SANDS, M. vol. III. Lições de Física de Feynman, Bookman, 

2008. 

GRIFFITHS, David J.. Mecânica Quântica, tradução Lara Freitas, 2a . Ed. Pearson/ Prentice Hall 

, 2011. 

MCINTYRE, D.; MANOGUE, C. A; TATE, J. Quantum Mechanics: A Paradigms Approach, 

Addison-Wesley, 2012. 

PESSOA Jr., O., Conceitos de Física Quântica, 2 vols., Livraria da Física, 2003. 

PIZA, A.F.R. de Toledo, Mecânica Quântica, EDUSP, 2a. ed., 2009. 

SAKURAI, J.J.; NAPOLITANO, Jim. Mecânica Quântica Moderna, tradução Silvio R. Dahmen, 

Bookman, 2a . Ed., 2013. 

STYER, D. F. The Strange World of Quantum Mechanics, Cambridge UP, 2000. 

 

  

MECÂNICA QUÂNTICA 

 

EMENTA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

118 

 

 

 

Carga Horária:  60h (72h/a)                                                CH Teórica: 60h 

 

Estudo e aplicação de simulações computacionais como recurso pedagógico no ensino de 

Física. Análise e uso de ferramentas digitais como PhET, Algodoo, Modellus, Phyphox, Tracker, 

entre outras, para a visualização e modelagem de fenômenos físicos. Discussão sobre o papel 

das simulações na construção do conhecimento científico em ambientes presenciais e 

híbridos. Elaboração de Sequências Didáticas (SD) e Unidades de Ensino Potencialmente 

Significativas (UEPS) com base em teorias da aprendizagem significativa e abordagens 

investigativas. Avaliação da eficácia didática das simulações para o desenvolvimento de 

competências conceituais, procedimentais e atitudinais. Integração das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) com os conteúdos de Física da Educação Básica e Superior. 

 

GARCIA, Marilene S. S. Aprendizagem significativa e colaborativa. 1. ed. São Paulo: 

Contentus, 2020. 1 recurso online. ISBN 9786557453179. 

MUNHOZ, Antonio Siemsen. ABP - aprendizagem baseada em problemas: ferramenta de 

apoio ao docente no processo de ensino e aprendizagem. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 

viii, 243 p. ISBN 9788522122103.  

PHET Interactive Simulations – University of Colorado Boulder. Disponível em: 

https://phet.colorado.edu 

 

BRASIL. BNCC – Base Nacional Comum Curricular. Ministério da Educação e Cultura, 2018.  

PHYPHOX – RWTH Aachen University. Disponível em: https://phyphox.org 

TRACKER Video Analysis. Disponível em: https://physlets.org/tracker/ 

ALGODOO. Disponível em: https://www.algodoo.com 

MODELLUS. Disponível em: https://modellus.pt 
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Carga Horária: 30h (36h/a)                                             CH Teórica: 30h 

 

Integrar, através de uma atividade de projeto contextualizado, os conhecimentos 

desenvolvidos nas unidades curriculares do 1º, 2º e 3º anos do curso. Desenvolver habilidades 

de trabalho em grupo, comunicação oral e escrita, resolução de problemas, pensamento 

crítico, pensamento criativo, metodologia de desenvolvimento de projetos visando ao 

desenvolvimento das competências adquiridas no 1º, 2º e 3º anos do curso através de 

aplicação em projetos ambientais de pesquisa. Além disso, a disciplina aborda a compreensão 

da transversalidade como abordagem integradora, promovendo a conexão entre temas 

sociais, ambientais e culturais. Discute os princípios da Educação Ambiental como ferramenta 

de transformação e sensibilização para a sustentabilidade. Explora conceitos de Gestão e 

Inovação voltados à implementação de práticas sustentáveis e socialmente responsáveis. 

Analisa os direitos humanos como base para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária, promovendo reflexão sobre sua valorização e proteção no contexto 

contemporâneo. 

 

 

ARANTES, Valéria Amorim. Ensino de ciências. 1. ed. São Paulo: Summus, 2013. 

FREITAS, M. de; FREITAS, M. C. da S. A sustentabilidade como paradigma: cultura, ciência e 

cidadania. 1. ed. São Paulo: Vozes, 2016. 

MIRANDA, Simão de. Novas dinâmicas para grupos: a aprendência do conviver. 1. ed. 

Campinas: Papirus, 2023. 

FREITAS, Fátima e Silva de. A diversidade cultural como prática na educação. 1. ed. Curitiba: 

Intersaberes, 2012. 

 

FILHO, Nei Alberto Salles. Cultura de paz e educação para a paz: olhares a partir da 

complexidade. 1. ed. Campinas: Papirus, 2022. 
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GUIMARÃES, M. A formação de educadores ambientais. 1. ed. Campinas: Papirus, 2022. 

KANABAR, V.; WONG, J. A revolução da IA na gestão de projetos: elevando a produtividade 

com IA generativa. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 2025. 

MARTINS, E. A constituição pedagógica do Direito ambiental: correntes de educação 

ambiental com ênfase na teoria sistêmica de Niklas Luhmann. Belo Horizonte, MG: Dialética, 

2022. 

NEME, Fernando J. P. Campanhas ecológicas para um mundo melhor. 1. ed. São Paulo: Ícone, 

2010. 

TERRA, José Cláudio. 10 dimensões da gestão da inovação [recurso eletrônico]. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Alta Books, 2018. 

TORRES, M. A. A diversidade sexual na educação e os direitos de cidadania LGBT na escola 

[recurso eletrônico]. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 
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Carga Horária: 60h (72h/a)                                                                               CH Teórica: 60h 

 

Desenvolvimento e finalização do trabalho iniciado na disciplina de trabalho de conclusão de 

curso II, conforme cronograma previamente aprovado. Redação de monografia de caráter 

científico e/ou tecnológico. Apresentação de trabalhos acadêmicos em público. 

 

BARROS, A. J. da S.; LEHFELD, N. A. de S. Fundamentos de metodologia cientifica: um guia 

para a iniciação cientifica. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2007. 

KOCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática da pesquisa. 

23. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia científica. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

CASTRO, C. M.. A prática da pesquisa. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.  

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A.. Metodologia cientifica. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A.. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de 

pesquisas, amostragem e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 

7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

RUIZ, J. Á. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 

2006. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
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CH Semestral: 30h (54h/a)                                          CH Teórica: 45h       

 
Conceitos fundamentais de educação financeira e sua importância na formação cidadã e 

docente. Noções de planejamento financeiro pessoal e familiar. Juros simples e compostos, 

consumo consciente, crédito, endividamento e investimentos. Relações entre Educação 

Financeira, Matemática e Física no contexto escolar. Estratégias didáticas e interdisciplinares 

para o ensino de Educação Financeira na Educação Básica, conforme a BNCC e as diretrizes 

do MEC. Análise crítica de contextos socioeconômicos e tecnológicos que influenciam a 

tomada de decisões financeiras no cotidiano e na prática docente.

 

ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações [recurso eletrônico]. 15. 

Ed. São Paulo: Atlas. 2022.  

PUCCINI, Abelardo L. Matemática Financeira [recurso eletrônico]: objetiva e aplicações. São 
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7. METODOLOGIA DE ENSINO 
 

7.1. Do Ensino, Pesquisa e Extensão 
 

O Curso de Física Licenciatura, alinhado às diretrizes estabelecidas pela 

Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, dedica-se a promover uma 

formação integral que integra ensino, pesquisa e extensão, reconhecendo a sua 

interdependência como fundamentos essenciais para a formação de profissionais 

críticos, éticos e inovadores. 

O ensino no curso de Física Licenciatura busca oferecer uma formação 

sólida e atualizada, capaz de desenvolver competências e habilidades essenciais 

para o exercício profissional e para a cidadania. Para isso, prioriza metodologias 

ativas, interdisciplinaridade e o uso de tecnologias educacionais, promovendo uma 

aprendizagem significativa e contextualizada. Além disso, o ensino visa estimular 

o pensamento crítico e reflexivo, preparando o graduando para atuar com ética e 

responsabilidade social. 

A pesquisa constitui-se como elemento central para o avanço do 

conhecimento matemático e sua aplicação na solução de problemas sociais, 

econômicos e ambientais. O curso incentiva a produção científica, promovendo a 

formação de pesquisadores capazes de desenvolver estudos inovadores e de 

contribuir para a expansão do saber matemático. A integração entre ensino e 

pesquisa é estimulada, possibilitando aos estudantes experiências de pesquisa 

desde os primeiros períodos, fomentando a curiosidade científica e o pensamento 

investigativo. 

A extensão universitária no curso de Física Licenciatura visa promover a 

interação com a comunidade e o setor produtivo, contribuindo para o 

desenvolvimento social, cultural e econômico. Através de ações extensionistas, os 

discentes e docentes disseminam conhecimentos matemáticos, apoiam projetos 

de educação e estimulam a inovação em contextos diversos. Essa atuação 

extensionista fortalece o compromisso social da universidade e amplia o impacto 

positivo na sociedade. 
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A integração harmoniosa de ensino, pesquisa e extensão no curso de Física 

Licenciatura busca formar profissionais capazes de atuar de forma ética, reflexiva e inovadora, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável e para a melhoria da qualidade de vida da 

sociedade. Assim, o curso promove uma formação que transcende a sala de aula, preparando 

os estudantes para os desafios do século XXI com uma visão holística e socialmente 

responsável. 

A estrutura científica dos Projetos de Pesquisa e Extensão do Curso vem 

buscando fixar um desenvolvimento dialógico, com aderência a outras áreas do 

saber. O atual foco do curso zela sempre abertura à interdisciplinaridade, criando 

interface com parcerias institucionais (entre membros da unidade), 

interinstitucionais (entre membros de outras unidades) ou internacionais (entre 

membros estrangeiros e nacionais).  

• A Coordenação dos Projetos  

Todo Projeto de Pesquisa e Extensão possui um(a) Coordenador(a). A 

função de Coordenador(a) presta-se necessária para a excelência de 

condução/execução em editais intra ou extra-UEMG, bem como responsabilizar-

se pelas produções dos respectivos projetos. Obviamente, a mudança de 

Coordenação é prevista na política científica do Curso, bem como alteração e 

adesão de novos membros. 

• Semana Acadêmica 

Anualmente os professores do corpo docente dos cursos da Unidade 

Acadêmica de Passos da Universidade do Estado de Minas Gerais organizam, em 

colaboração com os  estudantes, a Semana Acadêmica do Curso de Física 

Licenciatura integrada com a Semana Acadêmica do Curso de Licenciatura de 

Matemática.  

A programação da  Semana inclui minicursos, seminários, palestras, mesas 

redondas e outras atividades que atendem à demanda verificada junto ao corpo 

discente. 

A Semana Acadêmica do curso tem como objetivo: 
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- Complementar a formação acadêmica dos estudantes; 

- Favorecer o contato dos participantes com pesquisadores de diversas 

instituições, visando ao intercâmbio e a expansão do conhecimento referente às 

diferentes linhas de pesquisa na área da Física e da Matemática; 

- Problematizar as atuais questões educacionais, sociais, políticas, econômicas e 

ambientais; 

- Estabelecer contato direto com a aplicação do conhecimento científico por meio 

de cursos teóricos e práticos e de oficinas essencialmente práticas; 

- Apresentar a importância da experimentação no ensino das ciências básicas; 

- Incentivar o debate e o exercício de discussões acerca de temas apresentados nos 

cursos, palestras e mesas-redondas. 

Os certificados são emitidos pelas Coordenações de Pesquisa e de 

Extensão, em conjunto com as Coordenações de Curso da Unidade de Passos. A 

organização do evento é realizada com apoio de uma Comissão Organizadora, 

divida em subcomissões.  

 
7.2. Procedimentos de Avaliação dos Porcessos de Ensino e 

Aprendizagem 
 

7.2.1. Avaliação 
 

✓ Quanto a avaliação das disciplinas 

A avaliação da aprendizagem do aluno nas disciplinas e no curso como um 

todo, será em consonância com o Regimento Geral da UEMG para cursos de 

graduação, onde serão distribuídos 100 pontos em avaliações aplicadas pelo 

professor do conteúdo curricular, a seu critério, tendo como exigência mínima de 

que nenhuma avaliação possa ultrapassar o valor de 40 (quarenta) pontos. Fica a 

critério do professor a determinação do número de instrumentos avaliativos ao 

longo do semestre letivo. 

✓ Quanto a aprovação do aluno nas disciplinas 

A aprovação do aluno será por disciplina, o que possibilita ao mesmo entrar 

http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

126 

 

 

em regime de dependência de conteúdos em que ele não alcance nota/conceito 

mínimo de aprovação, esgotadas todas as oportunidades previstas no Regimento 

Geral da UEMG e neste Projeto Pedagógico de Curso. 

É critério de aprovação que o aluno tenha no mínimo 75% (setenta e cinco) de 

presença nas aulas. 

✓ Do Regimento Geral da UEMG: 

Art. 37 - Apurados os resultados finais de cada disciplina, o rendimento escolar de 

cada aluno é convertido em conceitos. 

A – Ótimo – de 90 a 100 pontos 

B – Muito bom – de 80 a 89 pontos  

C – Bom – de 70 a 79 pontos 

D – Regular – de 60 a 69 pontos  

E – Fraco – de 40 a 59 pontos 

Art. 38 – É considerado aprovado o aluno que alcança o conceito D, no mínimo, e   

apresenta frequência satisfatória (75% da carga horária da disciplina). 

Para obter a aprovação nas disciplinas cursadas no curso de Física 

Licenciatura, portanto,  o discente deverá atender aos seguintes critérios: 

1 - Frequência igual ou superior a 75% na disciplina;  

2 - Média obtida na disciplina: 

Média ≥ 60 → APROVADO NA DISCIPLINA SEM EXAME FINAL. 

Média de 40 a 59 → EXAME FINAL PARA A DISCIPLINA EM QUESTÃO. 

Média ≤ 39 → REPROVADO NA DISCIPLINA (Dependência), sem 

direito a exame final.  

Média com o Exame Final: ≥ 60 APROVADO 

                                                < 60 REPROVADO 

OBSERVAÇÃO 1 – O aluno tem direito a prova final quando, além de frequência 

igual ou superior a 75% na disciplina, seu rendimento no semestre for igual ou 
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maior que 40% e menor que 60% da pontuação oferecida no semestre. Neste caso, 

será aplicada prova final referente a todo o conteúdo do semestre e anulada toda 

pontuação obtida por ele, sendo necessário para aprovação que o aluno obtenha 

nesta avaliação pontuação igual ou superior a 60% de um total de 100 pontos. 

OBSERVAÇÃO 2 – o aluno será reprovado com frequência menor do que a 75% na 

disciplina. 

A dependência da disciplina em que o aluno foi reprovado será cursada 

posteriormente quando o conteúdo curricular for novamente oferecido, não 

podendo o aluno frequentar a mesma, caso o horário de aulas não o permita em 

função da sobreposição de horários da disciplina em dependência com aquelas 

oferecidas no semestre letivo que ora o aluno cursa. 

As avaliações da aprendizagem deverão medir conteúdos e competências 

propostos e elaborados pelos docentes na preparação de suas atividades de 

ensino-aprendizagem no decorrer do semestre letivo. Esses conteúdos e 

competências têm que estar detalhados no plano de ensino elaborado pelo 

docente para cada disciplina que ele for o responsável no semestre. 

É responsabilidade do docente, divulgar no primeiro dia de aula do semestre o 

plano de ensino detalhado do conteúdo curricular que ele é responsável naquele 

período letivo. Cabe ao coordenador do curso verificar se essa prática foi 

efetivamente realizada. 

✓ Sobre avaliações previstas e não executadas pelo aluno: 

Salvo os casos previstos em lei, quando o aluno não comparecer a avaliações 

marcadas pelo professor, ele pode pedir reposição de prova mediante 

requerimento expedido pelo órgão de atendimento ao estudante da Unidade 

Acadêmica de Passos, endereçado ao coordenador do Curso que analisará a 

pertinência do pedido, deferindo-o ou não. Será melhor abordado, na resolução 

abaixo. 

Esse requerimento tem que ser pedido pelo aluno no prazo de 48 horas após a 

data da avaliação que ele perdeu. 
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7.2.2. Compensação de faltas, a avaliação de rendimento acadêmico e regime especial de 
estudos 
 

Pela RESOLUÇÃO COEPE/UEMG Nº 249, DE 06 DE ABRIL DE 2020 

regulamenta a compensação de faltas e a avaliação de rendimento acadêmico no 

âmbito da Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG e dá outras 

providências.  

✓ Quanto as exigências legais e das normas para compensação de 

faltas 

Obrigatoriedade de presença às aulas conforme Lei nº 9.394/1996, com 

frequência mínima para aprovação: 75% (setenta e cinco por cento) do total de 

horas letivas. O limite de faltas permitido: 25% (vinte e cinco por cento), 

independentemente da razão. 

Solicitações serão indeferidas se o discente excedeu os limites de faltas 

(25% da carga horária total), ou período superior a 90 dias, ou por protocolizada 

após o prazo de 48 horas.  

• Direito à compensação de faltas: para gestantes, adoção ou obtenção 

de guarda judicial para fins de adoção, pessoas com afecções 

congênitas ou adquiridas, infecções, traumatismo ou outras condições 

mórbidas, determinando distúrbios agudos ou agudizados, 

caracterizados, cumulativamente, por incapacidade física incompatível, 

ocorrência temporária, oficiais ou aspirantes da reserva convocados, 

atletas de representação oficial (nacional ou estadual). 

✓ Quanto ao Regime Especial de estudos: 

O Regime Especial de Estudos compreende a compensação das atividades 

acadêmicas a serem realizadas pelo discente na forma estabelecida pelo programa 

da disciplina, salvo as avaliações e as atividades presenciais obrigatórias, como 

estágio curricular obrigatório e atividades práticas, necessariamente realizadas nas 
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dependências da Universidade. 

O Regime Especial de Estudos poderá ser aplicado, a juízo do Colegiado do 

Curso ao discente que tenha que servir de acompanhante aos pais e filhos 

consanguíneos ou civis, bem como pessoa que viva sob sua dependência 

econômica, que se encontre em estado mórbido. A solicitação deve estar 

acompanhada de atestado, com carimbo e assinatura do médico responsável, com 

o motivo e o período de afastamento para o acompanhamento. 

• A realização das avaliações ocorrerá dentro do semestre letivo, 

agendadas em data diferente daquelas determinadas para a disciplina. 

• Não se concederá o Regime Especial de Estudos com validade 

retroativa. 

• A concessão do regime especial exige afastamento mínimo de 7 

dias. 

• Afastamentos superiores a 90 dias podem requerer trancamento do 

curso, exceto para ingressantes. Esse trancamento poderá ocorrer em 

qualquer data, independente do estabelecido pelo calendário 

acadêmico. 

• Gestantes: direito ao regime a partir do 8º mês, por 90 dias. Poderá 

haver aumento do período de repouso, antes e depois do parto, em 

casos excepcionais devidamente comprovados mediante laudo 

médico. 

• Abortamento: direito ao regime mediante laudo médico, de 7 (sete) 

a 90 (noventa) dias. 

• Adoção ou guarda judicial: prazos variam de 30 a 90 dias, 

dependendo da idade da criança. A partir da data do Termo de Guarda 

Judicial, segue o período de afastamento:  

I - 90 (noventa) dias, no caso de adoção ou guarda judicial de criança 
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até 1 (um) ano de idade;  

II - 60 (sessenta) dias, no caso de adoção ou guarda judicial de criança 

a partir de 1(um) ano até 4 (quatro) anos de idade;  

III - 30 (trinta) dias, no caso de adoção ou guarda judicial de criança a 

partir de 4 (quatro) anos até 8 (oito) anos de idade. É imprescindível a 

apresentação do Termo de Guarda Judicial.  

• O discente enfermo terá o direito ao regime com afastamento 

superior a 7 dias mediante laudo médico. Tempo máximo de 90 dias. É 

vedado ao discente em Regime Especial de Estudos voltar às atividades 

acadêmicas presenciais antes do prazo estabelecido no atestado 

médico, a menos que haja autorização médica. 

Os procedimentos para solicitação do Regime Especial de Estudos: 

- O pedido deve ser feito em até 48 horas após o fato gerador, pelo discente 

ou representante legal. Após este prazo o pedido será indeferido. 

- Protocolamento na Secretaria Acadêmica, por meio de requerimento 

próprio e com documentação comprobatória (laudos, atestados, documentos 

oficiais). A avaliação será feita pelo coordenador do curso, que decide e informa à 

Secretaria Acadêmica. Além disso, deverá mencionar o prazo máximo de vigência 

do Regime Especial de Estudos concedido. 

- Professores elaboram plano de trabalho contendo as atividades para 

compensação. Toda a comunicação via e-mail, entre professor e discente, deverá 

ser encaminhada com cópia para o endereço eletrônico da Coordenação do Curso. 

Trabalhos durante o regime especial não substituem avaliações pertinentes. Os 

critérios para avaliações devem ser semelhantes aos dos discentes regulares. Caso 

o discente não possa realizar as avaliações na mesma data agendada para os 

demais discentes, poderá ser indicada outra data pelo professor, respeitando-se o 

calendário acadêmico. Caso o(a) discente não tenha condições de se locomover 

para a realização das avaliações, a Coordenação do Curso poderá providenciar a 
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aplicação da prova na residência do(a) discente. 

- Faltas não serão contabilizadas durante o regime especial de estudos; a 

frequência será bloqueada no sistema acadêmico. O retorno ao regime regular 

deve ser informado ao corpo docente. 

Para justificativas de faltas: 

• Faltas abonadas para participação em comissões oficiais 

(representação na Comissão Nacional de Avaliação da Educação 

Superior - CONAES), eventos esportivos (nacional ou estadual), 

atividades militares (discente Oficial ou Aspirante a Oficial da Reserva), 

ou por motivos religiosos. Em todos os casos deverá apresentar 

requerimento e documentação comprobatória. 

• Para o discente desportista e o discente Oficial ou Aspirante a Oficial 

da Reserva, com período de afastamento igual ou superior a 25% (vinte 

e cinco por cento) do semestre, observar-se-á o seguinte: I - Caso as 

atividades sejam compatíveis com a continuidade das atividades 

acadêmicas, o discente terá direito ao Regime Especial de Estudos, nos 

termos desta Resolução. II - Caso não seja possível a continuidade das 

atividades acadêmicas, será recomendado ao Discente o trancamento 

da matrícula.  

• Para o discente que tenha motivação religiosa para ausentar-se de 

prova ou de aula marcada para o dia em que, segundo os preceitos de 

sua religião, seja vedado o exercício de tais atividades será 

estabelecida uma das atividades alternativas para compensação das 

faltas: I - Prova ou aula de reposição, conforme o caso, a ser realizada 

em data alternativa, no turno de estudo do discente ou em outro 

horário agendado com sua anuência expressa; II - Trabalho escrito ou 

outra modalidade de atividade de pesquisa, com tema, objetivo e data 

de entrega definidos pelo professor. 
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✓ Para normas de rendimento acadêmico: 

• O discente ou representante legal tem o prazo de 48 (quarenta e 

oito) horas a contar do início de seu afastamento, para apresentar 

justificativa de falta (atestado médico; acompanhamento de cônjuge, 

filho até 6 anos de idade, parente em primeiro grau, comprovado por 

atestado médico; falecimento ou licença matrimonial, se ocorrido até 

3 dias úteis antes da avaliação; doação de sangue, alistamento 

eleitoral, serviço militar, comparecimento em juízo, participação em 

júri popular, atuação como mesário em eleições por convocação do 

TSE e realização de processo seletivo;  acidente ou outra circunstância 

de força maior), sendo-lhe concedido o direito de entrega de trabalhos 

e realização de avaliações de segunda oportunidade.  

• A prova de segunda oportunidade será realizada exclusivamente em 

data, horário e local estabelecidos pelo docente responsável pela 

disciplina, respeitando os horários de atividades didáticas formais 

do discente. Não será concedida nova data para realização da prova de 

segunda oportunidade, em razão da ausência do discente. Não será 

concedida prova de segunda oportunidade para exame final e exame 

especial. 

✓ Quanto a revisão de provas: 

• Revisão de provas pode ser solicitada em até 5 dias úteis após 

divulgação. 

• Recurso ao parecer do professor, com possibilidade de comissão 

revisora (3 professores designados pelo chefe de departamento). O 

parecer da comissão revisora deverá ser divulgado em até 10 dias 

úteis. O professor que realizou a avaliação não poderá compor a 

Comissão Revisora. A Comissão Revisora deverá ouvir as partes 

interessadas. Após a conclusão da revisão da avaliação, a Coordenação 

do Curso deverá comunicar por escrito ao discente o resultado da 
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revisão e a nota atribuída pela comissão deverá ser lançada no diário 

de classe. 

✓ Quanto ao exame especial: 

O discente poderá se realizar o exame especial se obtiver conceito E 

(rendimento entre 40 e 59 pontos) e frequência mínima de 75% na disciplina.  

O Exame Especial possui caráter substitutivo e consistirá de avaliação única, 

abrangendo a totalidade do conteúdo programático da disciplina ministrada no 

semestre letivo.  

Ao Exame Especial será atribuída uma só nota, na escala de 0 (zero) a 100 

(cem) pontos, devendo o discente obter nota mínima igual a 60 (sessenta) pontos 

para aprovação.  Em caso de aprovação do discente no Exame Especial, o professor 

deverá lançar no diário de classe nota 60 (sessenta), em substituição ao resultado 

obtido na disciplina.  

• Não havendo aprovação do discente ou no caso de o discente não 

comparecer ao Exame Especial, mantém-se a reprovação no diário de 

classe, ficando o discente obrigado a cursar novamente a disciplina. 

✓ Quanto as reprovações: 

• Reprovação automática por conceito F, rendimento abaixo de 40 

pontos ou infrequência. O discente terá a possibilidade de cursar 

novamente as disciplinas reprovadas. Não havendo identificação de 

disciplina com equivalência suficiente de conteúdo e carga horária 

para cumprimento da disciplina reprovada, poderão ser recomendadas 

adaptações curriculares nos termos de Resolução especifica do COEPE 

ou abertura de turma especial, com no mínimo 10 (dez) discentes 

matriculados. As notas e critérios de aprovação em turma especial são 

iguais às regulares. 
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7.2.3. Aproveitamento de estudos, adaptações curriculares, exame de proficiência e 
abreviação do tempo de conclusão de curso 
 

Temos pela RESOLUÇÃO COEPE/UEMG Nº 250, DE 06 DE ABRIL DE 2020 

sobre o aproveitamento de estudos, adaptações curriculares, exame de 

proficiência e abreviação do tempo de conclusão no âmbito dos cursos de 

graduação da Universidade do Estado de Minas Gerais. 

✓ Quanto ao aproveitamento de estudos:  

• Considera-se aproveitamento de estudos a aceitação de estudos 

realizados pelo estudante, com aprovação, em cursos de graduação de 

Instituições de Ensino Superior credenciadas, para fins de dispensa de 

cursar uma ou mais disciplinas que compõem o currículo do curso da 

UEMG.   O limite de créditos obtidos na instituição de origem não pode 

ultrapassar 50% do total necessário para concluir o curso. 

• Requerimento de dispensa de disciplina por aproveitamento de 

estudos deve ser protocolado, uma única vez e poderá ser dada a uma 

só disciplina do currículo do curso da UEMG, na Secretaria Acadêmica 

em formulário próprio, acompanhado de cópia do histórico do curso de 

graduação e das ementas ou programas das disciplinas cursadas, 

dentro do prazo limite definido no Calendário Acadêmico da UEMG. 

Critérios de Análise para Aproveitamento, válido para disciplinas que 

tiverem nomes diferentes no currículo do curso de origem e no curso da UEMG: 

- Equivalência total da disciplina: conteúdo e carga horária iguais ou 

superiores à exigida no curso da UEMG. 

- Divergência de conteúdo, a disciplina só poderá ser considerada cumprida 

se ocorrerem: se pelo menos 80% do conteúdo for similar e carga horária for 

satisfatória (igual ou superior a exigida no curso da UEMG); se a ementa e ou o 

programa da disciplina abordou os tópicos considerados importantes para o curso 

da UEMG. 
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- Divergência de carga horária: se houver equivalência de conteúdo e a 

ementa ou o programa da disciplina tiver sido cumprido com, no mínimo, 80% 

(oitenta por cento) da carga horária exigida no curso da UEMG, dar-se-á o 

aproveitamento da disciplina. 

• Adaptações ou reprovação: caso o aproveitamento de conteúdo ou 

de carga horária seja entre 60% e 80%, o estudante pode passar por 

adaptações curriculares de conteúdo ou de carga horária; abaixo de 

60% (conteúdo ou carga horária), a disciplina deverá ser cursada 

novamente. 

• Adaptações Curriculares: 

- Atividades adicionais podem ser prescritas para conteúdos que não 

alcançam total equivalência. 

- Adaptações por meio de um plano especial de estudo, são 

supervisionadas por professores e podem incluir frequência, avaliações, trabalhos, 

provas ou estudos orientados. O professor deverá fazer registro em seu diário de 

classe. 

- Limitações: não contam para limite de créditos máximos por semestre, 

apenas por disponibilidade de horários.  

- As adaptações curriculares serão decididas pelo Colegiado de Curso. 

• Utilização de Conteúdos de Múltiplas Disciplinas: conteúdos de 

diferentes disciplinas cursadas podem ser combinados para 

aproveitamento de estudos. 

• Aproveitamento de Estudos no Ensino de Pós-Graduação e 

Instituições Estrangeiras: pode ser feito se equivalente no conteúdo 

e exigências; documentação estrangeira deve estar acompanhada 

de tradução oficial juramentada, exceto nos casos de acordos 

bilaterais e multilaterais. 
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• O aproveitamento de estudos realizados na modalidade a distância, 

deve ser avaliado no Colegiado do Curso. A decisão do Colegiado de 

Curso poderá ser contestada pelo estudante, mediante recurso 

dirigido à instância superior, nos termos do artigo 160º do 

Regimento da UEMG.  

• Não serão objeto de avaliação para aferir extraordinário 

aproveitamento de estudos o Trabalho de Conclusão de Curso, o 

Estágio Curricular Obrigatório e as Atividades Extensionistas. 

• Abreviação do Tempo de Conclusão do Curso: 

- Estudantes podem solicitar a redução do tempo de conclusão por 

aproveitamento de estudos extraordinário. 

- Requisitos: estar matriculado, aprovado nas disciplinas pré-requisitos 

das disciplinas para que deseja solicitar o extraordinário aproveitamento de 

estudos, comprovar experiências ou habilidades acima da média. 

- O requerimento a ser encaminhado ao Colegiado do Curso deve incluir 

histórico, justificativa e comprovações. 

- Avaliações para validação podem incluir avaliação teórico-prático (escrita, 

prática ou oral), entrevistas ou outras conforme a banca examinadora. 

- Limite de uma solicitação por estudante durante o curso. 

- Avaliações são feitas por banca examinadora formada por três docentes 

da Unidade Acadêmica, preferencialmente atuantes nas disciplinas com 

reconhecida qualificação na área ou área afim.  

- Lavrar ata da avaliação, devidamente assinada por todos os integrantes 

da Banca Examinadora, encaminhando-à Coordenação de Curso, juntamente com 

a avaliação realizada pelo discente. 

- A ata da avaliação deverá mencionar as disciplinas avaliadas, os 

procedimentos adotados na avaliação do extraordinário aproveitamento de 
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estudos, a data da realização da avaliação, o nome e a matrícula do discente 

submetido à avaliação e a nota atribuída ao discente. 

- Terá comprovado o extraordinário aproveitamento de estudos o discente 

que obtiver, como resultado da análise de seu desempenho, na avaliação a ser 

aplicada por Banca Examinadora, nota correspondente a, no mínimo, 80% (oitenta 

por cento) do total de pontos da avaliação. 

- Reprovados devem cursar disciplinas normalmente. 

- Da decisão final da Banca Examinadora caberá recurso em caso de 

manifesta irregularidade, por inobservância de disposições legais ou regimentais. 

Prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis. 

• Disposições finais: 

Casos omissos serão resolvidos pelo Conselho Departamental ou pelo 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 

7.2.4. Orientações sobre afastamento no curso e cancelamento do registro acadêmico  
 

✓ Para Trancamento de matrícula: 

De acordo com o Resolução COEPE/UEMG Nº 132/2013, em seu Art. 22, e o 

Regimento Geral, na Seção VI, é direito de todo estudante o trancamento de 

matrícula, seja parcial ou total, a partir do segundo semestre do curso. Para tanto, o 

estudante, ou terceiro, mediante procuração específica, deve solicitar o trancamento 

à Secretaria Acadêmica, por meio de requerimento próprio dentro do prazo 

estabelecido no Calendário Acadêmico.  

Para as solicitações, deverão ser observadas as normas constantes do 

Regimento Geral: Art. 27. O Colegiado de Curso decidirá sobre a solicitação de 

trancamento. §1º O trancamento total de matrícula poderá ser concedido uma vez, 

sem justificativa, mediante requerimento dirigido ao Colegiado de Curso e 

protocolado na Secretaria Acadêmica; §2º O trancamento total de matrícula poderá 

ser concedido pelo Colegiado de Curso por mais um semestre ou período ao longo do 
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curso, mediante justificativa; §3º O trancamento parcial de matrícula poderá ser 

concedido, respeitando-se: I- O cumprimento do limite mínimo de 8 (oito) créditos 

por semestre ou período; e II- O trancamento por, no máximo, 2 (duas) vezes, na 

mesma disciplina.  

Art. 28. O trancamento de matrícula em qualquer disciplina não assegura ao 

estudante o direito de matricular-se em outra, em substituição, no mesmo semestre.  

Art. 29. O trancamento de matrícula só tem validade por um semestre ou 

período letivo regular, devendo o estudante renovar, conforme calendário 

acadêmico, sua matrícula, ainda que pretenda solicitar um novo trancamento.  

Art. 30. O semestre ou período em que o estudante estiver com o trancamento 

total, não será computado na contagem do tempo para a integralização curricular. 

Art. 31. Exceções quanto aos prazos e limites previstos nesta Seção poderão ser 

admitidos, se aprovados pelo Colegiado de Curso (MINAS GERAIS, 2017).  

✓ Para o cancelamento do registro acadêmico  

O estudante pode ter seu registro acadêmico cancelado e arquivado, 

conforme prescreve o Regimento Geral da Universidade, nas seguintes situações:  

I – não efetivar sua matrícula dentro do prazo;  

II – for infrequente em todas as disciplinas em que esteve 

matriculado no semestre ou período, desde que a perda de frequência 

não tenha sido causada por aplicação de pena de suspensão;  

III – apresentar rendimento global insuficiente em três semestres 

ou períodos consecutivos, conforme critérios estabelecidos pelo 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;  

IV – ultrapassar o tempo máximo de integralização do curso, não 

computados os períodos de trancamento total da matrícula (MINAS 

GERAIS, 2017, Artigo 15). 

 

7.2.5. Para conclusão do curso 

A UEMG outorgará o grau de Licenciado em Física ao discente que cumprir 

todas as exigências do curso, a saber: 

http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

139 

 

 

• Aprovação em todas as disciplinas da matriz curricular; 

• Concretização dos estágios supervisionados obrigatórios junto 

com relatórios; 

• Cumprimento das horas de EXTENSÃO, com comprovação; 

• Aprovação no seu Trabalho de Conclusão de Curso mediante 

defesa pública. 

 

7.3 Sistemas de Avaliação do Projeto Pedagógico de Curso  
 

A avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação deverá ser 

realizada de forma periódica e sistemática pelo Colegiado do Curso, por meio de 

procedimento e processos diversificados, incluindo conteúdos trabalhados, 

modelo de organização, desempenho do quadro de formadores e qualidade da 

vinculação com escolas de Educação Básica. 

Cabe ao Colegiado do Curso garantir o crescimento e a qualificação do 

processo de formação do aluno, por meio de encontros permanentes de discussão 

e trabalho que envolva a dinâmica de desenvolvimento do Curso. 

A avaliação deverá inserir-se, também, no processo de avaliação 

institucional da Universidade, tanto no que diz respeito à autoavaliação da 

Instituição, como na avaliação do Curso. Em seguida à realização da avaliação, os 

dados são publicados em forma de relatório a toda comunidade acadêmica, sejam 

eles parciais ou completos. 

O Projeto Pedagógico de curso trata-se de um instrumento da proposta 

pedagógica das escolas de educação básica. Nas Instituições de Ensino Superior são 

utilizados os seguintes instrumentos para avaliação e gestão: Estatuto da 

Universidade; Regimento Geral da Universidade; Projeto Pedagógico de Curso; 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI); Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI); Comissão Própria de Avaliação – (CPA) e Plano de Gestão. 

Em março de 2020 designou-se uma nova CPA/UEMG, por meio 

Portaria/UEMG Nº 022 e, posteriormente as Comissões Próprias de Avaliação das 
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20 (vinte) unidades da Universidade, mantendo-se a participação de todos os 

segmentos da comunidade universitária e da sociedade civil organizada. 

 

8. ATENDIMENTO AO DISCENTE 
 
 

8.1. Programa de Acolhimento e Permanência do Discente 
 
O Programa Estadual de Assistência Estudantil (PEAEs) foi instituído pela 

Lei 22.570/17 e é regulamentado pelo Decreto nº 48402, de 07/04/2022 que 

Altera o Decreto nº 47.389, de 23 de março de 2018. O programa tem por objetivo 

destinar bolsas que contribuam para as despesas básicas como, por exemplo, 

moradia, alimentação, transporte, creche e apoio psicopedagógico a estudantes 

que se encontrem em condições de vulnerabilidade socioeconômica, de modo a 

garantir a permanência e a democratização do Ensino Superior. Além desses, há 

auxílios relativos à inclusão digital, promoção à saúde, promoção à cultura, 

promoção ao esporte e promoção à inclusão da pessoa com deficiência. Os 

estudantes interessados em participar do Edital PEAES, publicado no início de cada 

ano, deverão ficar atentos ao portal UEMG para conhecer os prazos estabelecidos 

e a documentação necessária para participar do edital.  

 

8.2. Programa de Monitoria Acadêmica - PEMA 
 

O Programa de Ensino em Monitoria Acadêmica (PEMA), regulamentado 

pela Resolução COEPE/UEMG nº 305, de 21 de junho de 2021, que institui e 

regulamenta o Programa de Ensino em Monitoria Acadêmica no âmbito da 

Universidade do Estado de Minas Gerais, se constitui pela realização de atividades 

de caráter técnico-didático, relacionadas ao 158 Projeto Pedagógico de curso, por 

meio da concessão de bolsas a estudantes regularmente matriculados em cursos 

de graduação, nas modalidades presencial e a distância, na UEMG e tem por 

objetivos:  

I. Proporcionar aos estudantes a participação efetiva e dinâmica em 
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projetos de ensino, sob a orientação dos professores responsáveis 

pelos componentes curriculares;  

II. Contribuir para o processo de formação do estudante de 

graduação;  

III. Prestar apoio ao aprendizado de estudantes que apresentem 

maior dificuldade em disciplinas, unidades curriculares ou conteúdo; 

IV. Proporcionar a interação entre estudantes e professores nas 

atividades de ensino;  

V. Prestar suporte ao corpo docente no desenvolvimento das 

práticas pedagógicas e de novas metodologias de ensino e na produção 

de material de apoio que aprimorem o processo de ensino-

aprendizagem;  

VI. Despertar no estudante o interesse pela docência e ampliar a 

sua participação na vida acadêmica por meio da vivência direta do 

processo educacional e mediante a realização de atividades 

relacionadas ao ensino que o conduzam à plena formação científica, 

técnica, cidadã e humanitária;  

VII. Contribuir para a consolidação da UEMG como referência na 

formação de docentes para a educação. Para maiores informações 

acerca do processo seletivo e implementação do Programa de Ensino 

em Monitoria Acadêmica - PEMA, o estudante deve ler o Edital vigente 

disponibilizado no site da UEMG e/ou pelo e-mail 

pema.prograd@uemg.br.  

 

8.3. Programa de Apoio Psicopedagógico 
 

O Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) foi aprovado pelo Conselho 

Universitário através da Resolução CONUN-UEMG nº 201/2010, e regulamentado, 

estruturado e implementado através da Resolução CONUN-UEMG nº 523/2021. 

Em suas ações, o NAE propõe implementar as políticas institucionais de 

inclusão, assistência estudantil e ações afirmativas para o acesso e permanência 
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na Universidade, e realizar atendimento aos estudantes, atuando em ações de 

caráter social na promoção da saúde, do esporte, da cultura e oferecendo apoio 

acadêmico, contribuindo para a integração psicossocial, acadêmica e profissional 

da comunidade discente. 

Os atendimentos podem ser realizados individualmente, e trata-se um 

acolhimento da UEMG aos estudantes, principalmente aqueles que se encontram 

em situações de vulnerabilidade, e quando necessário os alunos são encaminhados 

à atendimento psicológico. A duração do apoio varia de acordo com a demanda e 

com as estratégias. Alguns alunos podem precisar de uma assistência continuada                                      

por um longo prazo. Atualmente na Unidade Acadêmica de Passos o aluno tem 

acesso até 10 seções com a psicóloga. E quando necessário, faz-se 

encaminhamento aos serviços e profissionais de saúde, para que se preserve a 

identidade do núcleo como um lugar de Apoio Psicopedagógico. 

De acordo com o Art.  5º da Resolução CONUN/UEMG Nº 523, de 11 de 

novembro de 2021, são atribuições dos NAEs: 

I – Auxiliar nos processos e políticas de acesso, inclusão, permanência 
e ações afirmativas para os estudantes; 

II – Orientar o estudante no atendimento de demandas de 
acessibilidade e educação inclusiva; 

III – Implementar ações que contribuam para a integração psicossocial, 
acadêmica e profissional do estudante; 

IV – Realizar o acolhimento e promover a ambientação do estudante; 

VI – Realizar encaminhamentos para apoio à saúde, apoio psicológico, 
pedagógico e/ou jurídico, quando necessário; 

VII – Disseminar informações, assistir, acompanhar e orientar os 
estudantes acerca dos Editais e inscrições nos Programas de inclusão, 
permanência e assistência estudantil da UEMG; 

VIII - Promover inclusão e atendimento especializado aos 
estudantes ingressos pelo Programa de Seleção Socioeconômica de 
Candidatos – PROCAN; 

IX - Promover e estimular ações e projetos regionais no âmbito das 
ações afirmativas que contribuam para a igualdade de oportunidades 
de acesso e permanência bem-sucedida dos estudantes na vida 
acadêmica; 
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X - Promover regionalmente a integração social da Universidade pelo 
estreitamento dos laços com os povos e comunidades tradicionais e 
com os movimentos sociais. 

 

8.4. Bolsas de Estudo e Financiamento  

 

A UEMG oferece diversas bolsas de estudos e financiamento. 

 

8.4.1 Programa Institucional de Apoio à Pesquisa da UEMG – Papq/UEMG  

 

O Programa Institucional de Apoio à Pesquisa da UEMG - Papq/UEMG é um 

subprograma do Programa de Desenvolvimento do Ensino Superior da UEMG – 

PROUEMG e está vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG). 

Tem por objetivo contribuir para a iniciação de discentes em atividades de pesquisa, 

de forma a estimular suas habilidades científicas, visando, também, propiciar uma 

maior integração entre a graduação e a pós-graduação em atividades científicas, 

tecnológicas e artístico- culturais. O Programa é facultado pela Lei Estadual nº 

22.929, de 12 de janeiro de 2018, o Decreto Estadual nº 47.512, de 15 de outubro 

de 2018, o Decreto Estadual nº 47.442, de 04 de julho de 2018, é subsidiado pelo 

Governo do Estado de Minas Gerais e prevê as seguintes 159 modalidades de bolsas 

e auxílios:  

● Bolsa de Iniciação Científica para alunos de graduação - BIC;  

● Bolsa para Professor Orientador de bolsistas de Iniciação Científica 

- BPO;  

● Auxílio complementar para aquisição de material de consumo para 

projetos de pesquisa;  

● Auxílio para Participação em Eventos Científicos para alunos de 

graduação;  

● Auxílio para a Confecção de Teses e Dissertações.  
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8.4.2. Programa de Apoio à Extensão (PAEx)  
 

O Programa de Apoio à Extensão (PAEx) é um Programa Institucional 

vinculado à Pró-reitora de Extensão da UEMG (PROEx-UEMG), facultado pela Lei 

Estadual nº 22.929 de 12 de janeiro de 2018, Decreto Estadual nº 47.442 de 4 de 

julho de 2018, Decreto Estadual nº 47.512 de 15 de outubro de 2018. Esse Programa 

é subsidiado pelo Governo do Estado de Minas Gerais e tem por finalidades:  

● Contribuir com a formação de estudantes e de professores;  

● Propiciar aos estudantes de graduação da UEMG oportunidades de 

praticar a extensão como dimensão universitária geradora de 

conhecimento;  

● Propiciar ao estudante a oportunidade de realizar atividades 

extensionistas de impacto social;  

● Propiciar ao professor e ao estudante a oportunidade de vivenciar 

a relação entre ensino, pesquisa e extensão;  

● Fortalecer a atividade extensionista da Universidade do Estado de 

Minas Gerais;  

● Auxiliar no cumprimento da Resolução UEMG/COEPE nº 287/2021, 

que dispõe sobre o desenvolvimento de atividades de extensão como 

componente curricular obrigatório dos cursos de graduação da UEMG.  

 

8.4.3 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID)  
 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) é uma 

proposta de valorização dos futuros docentes durante seu processo de formação. 

Os objetivos do programa configuram-se a partir da necessidade de promoção 

contínua e sistemática de uma 160 formação de professores qualificada e 

significativa, para o que se entende o contato mediado com o campo de trabalho 

como parte essencial.  

O Pibid é uma ação da Política Nacional de Formação de Professores do 

Ministério da Educação (MEC) que visa proporcionar aos discentes na primeira 
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metade do curso de licenciatura uma aproximação prática com o cotidiano das 

escolas públicas de educação básica e com o contexto em que elas estão inseridas. 

O programa concede bolsas a alunos de licenciatura participantes de projetos de 

iniciação à docência desenvolvidos por instituições de educação superior (IES) em 

parceria com as redes de ensino.  

 

8.5. Seguro de Estudante  
 

Para garantir que seus estudantes estejam devidamente segurados em caso 

de imprevistos na participação de aulas práticas, pesquisa, extensão e em diversas 

atividades acadêmicas, a Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG celebrou 

contrato de prestação de serviços de seguro contra acidentes pessoais com a 

Companhia Gente Seguradora. (https://genteseguradora.com.br/) 

O contrato firmado visa à prestação de serviços de seguro contra acidentes 

pessoais, morte acidental, invalidez permanente, total ou parcial, despesas médicas, 

hospitalares e odontológicas, do tipo coletivo e integral (24 horas) para os 

estudantes dos cursos de graduação presencial ou à distância regularmente 

matriculados. Para maiores detalhes, acesse: https://uemg.br/images/Nae/nae-

seguro-estudantes-orientacoes.pdf 

 
8.6. Política Institucional de Internalicionalização 

 

A Política Institucional de Internacionalização da UEMG tem como objetivo 

promover a inserção global da universidade de forma sistemática e sustentável, 

valorizando a excelência acadêmica, o respeito à diversidade cultural e os 

contextos locais. 

A política busca alcançar os seguintes objetivos estratégicos: 

- Promover a internacionalização de maneira estruturada e 

sustentável, integrando todas as unidades acadêmicas da UEMG e 

ampliando sua presença em contextos internacionais. 

- Valorizar a diversidade cultural e fomentar diálogos 

interculturais que contribuam para a formação acadêmica e social de 
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estudantes e docentes. 

- Fortalecer a excelência acadêmica, estimulando mobilidade 

estudantil e docente, participação em redes internacionais de pesquisa 

e cooperações acadêmicas globais. 

A implementação da política ocorre por meio de comissões 

internas e planos estratégicos, destacando-se: 

- Uma comissão responsável por articular iniciativas de 

internacionalização dentro de cada unidade acadêmica, garantindo a 

execução das diretrizes institucionais. 

- Planos estratégicos de internacionalização, como o primeiro 

plano aprovado pelo conselho superior em 2018, que organizou ações 

e prioridades para a expansão internacional da universidade. 

- Uma coordenação institucional integrada, envolvendo 

conselhos superiores, reitoria e unidades acadêmicas, para assegurar 

que as ações de internacionalização estejam alinhadas à missão e aos 

objetivos da UEMG. 

Os princípios que fundamentam a política incluem: 

- Sustentabilidade e sistematização das ações de 

internacionalização; 

- Coerência com a missão e os valores institucionais; 

- Promoção de competências interculturais, incluindo o domínio 

de idiomas e práticas acadêmicas globais; 

- Valorização dos contextos locais em paralelo à inserção 

internacional. 

A política busca construir uma visão de internacionalização que seja 

abrangente, sustentável e transformadora. Para isso, são elaborados planos 

institucionais e organizados fóruns temáticos de internacionalização para discutir 

diretrizes e estratégias. O foco principal é a integração da UEMG em redes 

acadêmicas e científicas internacionais, promovendo a mobilidade, a cooperação 

científica e a diplomacia acadêmica. 
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A ASSESSORIA DE INTERCÂMBIO E COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL 

(AICI) é responsável pelas relações entre a UEMG e as instituições nacionais e 

estrangeiras no que tange à internacionalização. Seu objetivo principal é estimular 

e facilitar esse processo na universidade, provendo suporte técnico, acadêmico e 

administrativo às atividades de intercâmbio e cooperação interinstitucional. Nesse 

sentido, a AICI também se relaciona comas Pró-Reitorias e Unidades Acadêmicas 

no intuito de apoiar e incentivar ações de internacionalização na UEMG”. 

https://uemg.br/outgoing/alunos-da-uemg/como-realizar-intercambio. 

A UEMG conta com diversos programas de intercâmbio, incluindo o PILA 

(Programa de Intercâmbio Latino-Americano), que oferece aos estudantes a 

possibilidade de escolher entre diversas instituições parceiras para realizar sua 

mobilidade acadêmica. Os critérios de elegibilidade e os benefícios oferecidos 

estão descritos no edital, e os alunos devem consultar essas informações para 

entender as condições de participação. A UEMG estimula fortemente a 

participação de seus alunos e professores nesses programas, uma vez que eles 

contribuem significativamente para o desenvolvimento acadêmico e cultural dos 

envolvidos.  

Em síntese, a Política Institucional de Internacionalização da UEMG 

representa um esforço coordenado e contínuo para fortalecer sua presença 

internacional, mantendo o compromisso com a excelência acadêmica, a 

diversidade cultural e a relevância social. 

 

9. GESTÃO ACADÊMICA DO CURSO (COORDENAÇÃO DO CURSO) 
 

A gestão e a coordenação pedagógica de cada curso são executadas pelo 

respectivo Colegiado de Curso, conforme previsto no Estatuto da Universidade do 

Estado de Minas Gerais. Cabe destacar que a intenção é que seja apenas 1 

coordenação para os cursos de Licenciatura em Matemática e Física haja vista são 

cursos que possuem um núcleo comum nos dois primeiros anos. 

O Colegiado do Curso possui um Coordenador e um Subcoordenador, eleitos 
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para mandatos de dois anos, permitido o exercício de até dois mandatos 

consecutivos. O Coordenador tem a função de presidir o colegiado do curso, além 

de fazer cumprir as deliberações do Colegiado de Curso e atender às demandas da 

administração superior no que diz respeito ao respectivo curso. De acordo com o 

Estatuto da UEMG, o Coordenador exercerá suas funções em regime de tempo 

integral, com jornada de quarenta horas semanais, permitida a opção pela 

dedicação exclusiva, na forma da legislação específica. 

A Coordenação somente poderá ser executada por docente com formação em 

nível de mestrado ou doutorado, graduado na área específica do curso. 

Compete ao Coordenador do Colegiado: 

- Representar a coordenação de curso perante as autoridades e órgãos da 

Instituição; 

- Fiscalizar a observância do regime escolar e o cumprimento dos programas 

e planos de ensino, bem como a execução dos demais projetos da coordenação; 

- Acompanhar e autorizar estágios curriculares e extracurriculares no âmbito 

de seu curso; 

- Fixar o perfil do curso e as diretrizes gerais das disciplinas, com suas ementas 

e respectivos programas; 

- Exercer o poder disciplinar no âmbito do curso; 

- Responder pela elaboração e adequação do Projeto Pedagógico de Curso                                

oferecido sob sua coordenação; 

- Responder pelo fiel cumprimento da legislação, normatizações, programas, 

calendário e atividades escolares; 

- Elaborar e coordenar o plano de formação continuada de professores do curso; 

- Definir normas para incentivar os docentes a participarem de eventos                                  

acadêmico-científicos; 

- Adequar as atividades dos docentes ao Projeto Pedagógico de Curso; 

- Discutir os critérios, processos e instrumentos de avaliação aplicados pelos 

docentes; 

- Administrar as antecipações de possíveis faltas e reposições dos docentes; 

- Analisar e discutir a frequência discente com os docentes; 
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- Verificar as condições das salas de aula, biblioteca, laboratórios e demais 

instalações e equipamentos necessários ao Curso; 

- Indicar a aquisição de equipamentos e recursos didáticos; 

- Sugerir a aquisição de livros, assinaturas de periódicos e programas. 

 
9.1. Colegiado do Curso  
 

A coordenação didática do Núcleo de Educação da Unidade Acadêmica de 

Passos congrega os colegiados dos cursos de Matemática, Letras, Física, Pedagogia 

e História. Cada colegiado reunir-se-á para discutir pautas peculiares do curso 

entre seus membros, visando  à deliberação e normatização do pleito. No caso de 

assunto de interesse comum da Unidade Acadêmica de Passos é possibilitada a 

realização de reunião conjunta entre os órgãos colegiados dos cursos. 

O Colegiado do curso de Graduação de Física Licenciatura, sediado na 

Unidade Acadêmica de Passos, é composto por representantes do departamento 

aos quais o curso está vinculado e por representantes docentes e discentes do 

respectivo curso, como trata os termos do Art. 57 do Estatuto da UEMG. A 

composição e o funcionamento do colegiado do Curso atende ao estabelecido pela 

RESOLUÇÃO COEPE/UEMG Nº 451, de 01 de março de 2024, que altera a 

RESOLUÇÃO COEPE/UEMG Nº 273, de 21 de julho de 2020, e regulamenta a 

composição e o funcionamento dos Colegiados de Curso de Graduação e 

estabelece normas complementares para a criação de Departamentos Acadêmicos 

na Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG. Esses representantes são 

escolhidos mediante o referido Estatuto e o Regimento Geral da UEMG. A 

resolução foi aprovada na 1ª Reunião Ordinária, realizada em 29 de fevereiro de 

2024, e altera a redação do inciso I do art. 2º e do art. 3º da Resolução 

COEPE/UEMG Nº 273, de 21 de julho de 2020. 

A presidência do colegiado é regida pelo coordenador, aliado ao 

Subcoordenador, ambos eleitos pelos membros do órgão. Compete ao Colegiado 

de Curso, conforme o Estatuto da Universidade, as seguintes atribuições: 

- orientar, coordenar e supervisionar as atividades do curso; 
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- elaborar o Projeto Pedagógico de Curso e encaminhá-lo ao Conselho de  Ensino, 

Pesquisa e Extensão, ouvida a Pró-Reitoria de Graduação; 

- fixar diretrizes dos programas das disciplinas e recomendar modificações aos 

Departamentos; 

- elaborar a programação das atividades letivas, para apreciação dos  

Departamentos envolvidos; 

- avaliar periodicamente a qualidade e a eficácia do curso e o aproveitamento dos 

alunos; 

- recomendar ao Departamento a designação ou substituição de docentes; 

- decidir as questões referentes à matrícula, reopção, dispensa de disciplina, 

transferência, obtenção de novo título, assim como as representações e os 

recursos sobre matéria didática; e 

- representar ao órgão competente no caso de infração disciplinar. 

Atualmente, o colegiado do curso de Física é composto por: 4 (quatro) 

representantes eleitos, 1 (um) representante indicado pelo departamento de 

Exatas e 1 representante discente. Todos com seus respectivos suplentes. 

 

9.2. Núcleo Docente estruturante (NAE) 
 
 Núcleo Docente Estruturante (NDE) é constituído de grupo de docentes, com 

atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, 

consolidação e contínua atualização do Projeto Pedagógico do Curso. 

Quanto à composição, competências e sistema de funcionamento dos 

NDE’s da Unidade Acadêmica de Passos, convém ressaltar que estão 

implementados desde 2010 e estão em consonância RESOLUÇÃO COEPE/UEMG 

Nº284, de 11 de dezembro de 2020: que regulamenta a composição e o 

funcionamento dos Núcleos Docentes Estruturantes – NDEs no âmbito de cada 

curso de graduação da Universidade do Estado de Minas Gerais.] 

O NDE é constituído por membros do corpo docente do curso que exerçam 

destacada atuação acadêmica, percebida na produção de conhecimentos na área, 

no desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões entendidas como 
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importantes pela instituição, e que atuem sobre o desenvolvimento do curso. 

Quanto à composição do NDE do Curso de Física Licenciatura, segue a 

normativa 162/2016 da UEMG. Esta mesma normativa estabelece as 

competências do NDE no âmbito do Curso de Física Licenciatura. No atendimento 

à Resolução deverá o NDE: 

I. Ser constituído por um mínimo de 5 professores 

pertencentes ao corpo docente do Curso. Dos 5 

representantes do NDE, o coordenador do curso é membro 

nato e os outros 4 serão eleitos; 

II. Ter pelo menos 60% de seus membros com titulação 

acadêmica obtida em programas de pós graduação stricto 

senso; 

III. Ter todos os membros em regime de trabalho parcial ou 

integral, sendo pelo menos 20 % em tempo integral. 

 
9.3. Identificação do Corpo Docente 

 
O corpo docente do curso de Graduação Física Licenciatura da Unidade 

Acadêmica de Passos é constituído por professores com formações variadas de modo 

a atender a demanda das disciplinas que constituem a estrutura curricular do curso e 

suprir as necessidades de orientação e acompanhamento da formação pedagógica 

dos estudantes, de acordo com os preceitos determinados pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais que regem a organização dos cursos formadores de 

professores. 

A demanda de docentes é de dezesseis, dentre eles, um Coordenador de Curso; 

um Vice Coordenador, um Coordenador de Estágios que deverão cumprir 40 h 

semanais. As orientações de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), serão 

regulamentadas de acordo com as normas vigentes da UEMG.  

 

9.4. Comissão Própria de Avaliação  (CPA) 
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A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Unidade Passos da Universidade do 

Estado de Minas Gerais (UEMG) é responsável por monitorar e aprimorar a qualidade 

acadêmica e administrativa da unidade, atuando na realização de autoavaliações 

institucionais e garantindo a participação ativa da comunidade universitária no 

processo avaliativo. 

A CPA da Unidade Passos tem como finalidade promover a avaliação contínua 

das atividades acadêmicas, administrativas, de pesquisa e extensão, visando 

assegurar a melhoria constante dos cursos e serviços oferecidos. Seus principais 

objetivos incluem: 

- Planejar e implementar processos de avaliação institucional de 

acordo com as diretrizes nacionais; 

- Coletar e analisar dados provenientes de docentes, discentes e 

técnicos-administrativos para avaliar a eficácia e eficiência das ações 

institucionais; 

- Elaborar relatórios e recomendações destinadas ao Conselho 

Universitário da UEMG; 

- Garantir transparência e promover a participação da comunidade 

acadêmica nos processos de avaliação; 

- Auxílio em programas de melhorias na infraestrutura e na 

pedagogia da unidade. 

De acordo com o Ato da Direção nº 133/2022, a CPA da Unidade Passos é 

composta por representantes de diversos segmentos da comunidade acadêmica, 

assegurando a pluralidade de perspectivas. Entre seus membros encontram-se: 

- Representantes docentes, incluindo coordenadores de cursos; 

- Representantes discentes; 

- Representantes técnicos-administrativos; 

- Representante da sociedade civil organizada. 

A CPA atua com base em editais de designação periódicos, que formalizam a 

nomeação de seus membros e estabelecem o calendário de atividades.  

A atuação da CPA contribui para que a Unidade Passos mantenha elevados 
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padrões de excelência acadêmica e administrativa, refletindo positivamente nas 

políticas de ensino, pesquisa e extensão da UEMG. Ademais, fornece subsídios para a 

tomada de decisões pela gestão da unidade e para o desenvolvimento de ações 

estratégicas voltadas à comunidade acadêmica e à região. 

Para informações adicionais, bem como acesso a relatórios e editais 

relacionados à CPA da Unidade Passos, recomenda-se consultar a página oficial da 

UEMG dedicada ao tema: https://uemg.br/passos-institucional/cpa-passos 
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10. INFRAESTRUTURA 

Quadro 3 - Infraestrutura Física da Instituição 
 

INFRA-ESTRUTURA 
 

Nº 
 

ÁREA 
UTILIZAÇÃO 

M T N 

 
 

 
1 - Salas de aula 

Até 50 alunos 
Salas Prédio 1 no novo 

Campus. 

 

4 

 
55,40m² 

cada 

 

- 

 

- 

 

186 

De 50 a 100 alunos - - - - - 

Acima de 100 alunos - - - - - 

 2 - Gabinete(s) de trabalho para coordenadores e/ou 
chefe de departamento do ensino de graduação 

 

1 
 

20,00m² 
 

X 
 

X 
 

X 

3 - Gabinetes de trabalho para professores em regime 
de tempo integral 

 

1 20,0 m2 
 

X 
 

X 
 

X 

4 - Salas de professores - ensino de graduação 1 50,00m²   X 

5 - Salas de reuniões de professores 1 50,00m²  X X 

6 - Auditório(s) e anfiteatro(s) 3 758,48m² X X X 

7 - Secretaria(s) 2 65,00m²  X X 

8 - Telefonista 3 30,00m² 1 1 1 

9 - Tesouraria(s) 1 31,42m² 2 1 1 

10 - Direção 1 40,39m² X X X 

11 - Sala de reunião dos gestores / professores 1 40,39m² X X X 

12 - Almoxarifado 1 48,14m² X X  

13 - Biblioteca 1 860,84m² 4 3 4 

14 - LABORATÓRIOS 35  150 200 447 

14.1. Biotério 3,52m2 X X X 

14.2. Herbário 23,77m2 X X X 

14.3. Lab. de Entomologia 25,20m² X X X 

14.4. Lab. de Análise dos Solos 115,01m² X X X 

14.5. Lab. de Análises Ambientais 36,20m² X X X 

14.6. Lab. de Análises De Produtos Alimentícios 79,23m2 X X X 

14.7. Lab. de Anatomia 101,30m2 X X X 

14.8. Lab. de Biologia Molecular E Propagação De Plantas 36,20m² X X X 

14.9. Lab. de Bioquímica 91,20m2 X X X 
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14.10. Lab. de Botânica 25,20m2 X X X 

14.11. Lab. de Bromatologia 91,20m² X X X 

14.12. Lab. de Física e Eletricidade 1 68,70m² X X X 

14.13. Lab. de Física e Eletricidade 2 81,60m² X X X 

14.14. Lab. de Hidráulica 106,33m² X X X 

14.15. Lab. de Hidrobiologia 21,50m2 X X X 

14.16. Lab. de Informática 1 49,53m² X X X 

14.17. Lab. de Informática 2 57,47m2 X X X 

14.18. Lab. de Informática 3 65,70m2 X X 30 

14.19. Lab. de Informática 4 42,01m2 X X 25 

 14.20. Lab. de Mecânica dos Solos 103,00m² X X X 

14.21. Lab. de Microbiologia 29,50m2 X X X 

14.22. Lab. de Microscopia 40,46m2 X X X 

14.23. Lab. de Química 91,20m² X X X 

14.24. Lab. de Reprodução de Peixes e Fisiologia Animal 21,50m2 X X X 

14.25. Lab. de Sementes 32,35m² X X X 

14.26. Lab. de Semiologia e Técnicas de Enfermagem 125,85m² X X X 

14.27. Lab. de Sinalização Celular 8,70m2 X X X 

14.28. Lab. de Técnicas Dietéticas 140,00 m2 X X X 

14.29. Lab. de Topografia 15,20m2 X X X 

14.30. Lab. de Zoologia 47,70m2 X X X 

14.31. Lab. Fotografia 39,75 m2 X X X 

14.32. Lab. Materiais de Construção Civil 197,50m² X X X 

14.33. Lab. Studio Rádio 51,68 m2 X X X 

14.34. Lab. Studio TV 52,58 m2 X X X 

14.35. Núcleo de Estudos de Plantas Medicinais 21,50m2 X X X 

15 - Centro Integrado de Recreação e Esporte – CIRE 79.107,00 m² 

16 – Núcleo de Assistência a Hanseníase 69,53 m2 

17 – Fazenda Experimental 512.020,00 m² 

18 – Ambulatório Escola 300,00 m2 

19 - Restaurante Universitário 504,50m2 
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10.1. Biblioteca 
 

A Biblioteca da Unidade Acadêmica de Passos é entendida como sendo um 

espaço fundamental para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa 

e extensão. 

 
Quadro 4 - Serviços prestados pela Biblioteca da UEMG Unidade Acadêmica de Passos 

 
Nº 

 
Descrição do serviço 

Tipo de Cliente 

I C E D 

1 Atendimento e orientação ao cliente X    

2 Empréstimo de publicações X    

 

3 
Conexões elétricas para micros portáteis (64 pontos para conexão) X 

   

4 Microcomputadores com acesso à Internet (20 computadores) X    

5 
Microcomputadores para consulta rápida ao site da IES 

(4computadores) 
X X X X 

6 
Sala de videoconferência equipamento de multimídia - sala com 66 

lugares 
X X X X 

7 Consulta local ou pela Internet ao acervo impresso X X X X 

8 Boletim eletrônico de novas aquisições com sumários X X X X 

9 
Fornecimento, impresso/eletrônico, de normas e artigo 

nacionais/internacionais de bases de dados 
X 

   

10 Convênio com outras bibliotecas: BIREME, COMUT, SCIELO X 
   

11 
Fornecimento de   artigos   impressos   ou   eletrônicos   mediante 

convênio com o serviço COMUT do IBICT, BIREME 
X 

 
X X 

12 
Fornecimento de artigos eletrônicos, de livre distribuição, mediante 

pesquisa personalizada 
X 

   

13 
Acesso ao calendário de eventos científicos das áreas dos cursos 

oferecidos pela IES 
X 

   

14 Consulta aos títulos dos Projetos de Iniciação Científica e TCC X  X X 

Legenda: I - Cliente Institucional; C - Cliente Conveniado; E - Cliente Ex-Aluno; D - Demais clientes 
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10.1.1 Referência/Pesquisa na Internet  
 

O serviço de referência é destinado a orientar os usuários na localização do material 

bibliográfico, pesquisas e trabalhos acadêmicos. Este serviço facilita o acesso dos usuários a 

todos os serviços da Biblioteca. Possui um computador para uso de funcionárias treinadas com 

acesso à Base de Dados, Internet e Intranet. Tem uma área destinada ao estudo individual 

com 36 cabines, e mais 70 lugares para trabalhos. Na referência ficam os periódicos separados 

por curso e do semestre corrente. 

A pesquisa na Internet possui vinte computadores para uso dos alunos, com acesso a 

Internet, Intranet, Office para uso de usuários cadastrados dessa forma temos controle dos 

acessos. 

Temos 01 computador e 01 funcionário nos 03 turnos para orientar na localização do 

material no acervo. Área 57,30m². 

 

10.1.2.Acervo Bibliográfico / Periódicos 
 

O acervo de livros da Biblioteca está dividido por área do conhecimento, 

contemplando todos os cursos, numa área de 353,50m². 

O acervo de periódicos está em ordem alfabética por título. Neste espaço ficam 

também as dissertações e teses dos professores. Área 62,00m². 

 
Quadro 5 - Acervo 

Área Livros Periódicos Correntes 

Títulos Exemplares Nacionais Estrangeiros 
 Títulos Exemplares Títulos Exemplares 

Engenharias 
5.767 12.503 20 704 02 48 

Ciências Biológicas 
1.216 2.125 03 88 02 71 

Ciências da Saúde 
3.128 6.984 39 1.120 07 101 

Ciências Agrárias 
701 1.724 15 656 04 195 

Ciências Sociais Aplicadas 
9.141 16.358 34 1.869 - - 

Ciências Humanas 
4.233 10.001 13 343 - - 

Linguística Letras e Artes 
3.585 5.084 07 614 - - 

Total 
27.771 54.779 193 5.394 15 415 

 

http://www.uemg.br/


Avenida Juca Stockler, 1.130 l Telefax: (035) 3529 6000 l CEP: 37.900-106 l www.uemg.br 

158 

 

 

 10.1.3. Bases de Acesso Livre 
 

A biblioteca da UEMG conta com os seguintes Contratos Vigentes: Biblioteca Virtual 

Pearson, Minha Biblioteca, Revista dos Tribunais, Biblioteca Digital ProView, Portal de 

Periódicos CAPES, Coleção de normas técnicas da ABNT, NBR, NBRISO e Mercosul.  

 
10.2. Recursos Disponíveis de Informática e Multimídia 
 

A Unidade Acadêmica de Passos conta com um Departamento de Informática que tem 

por finalidade prover serviços computacionais à comunidade acadêmica (professores e 

alunos) e ao setor administrativo da instituição. 

Entre estes serviços destacam-se: 

• O desenvolvimento do software acadêmico e administrativo nos parâmetros que 

atendem as necessidades de cada setor; 

• Projetos, Implantação, Gerência, Manutenção e Segurança da Rede de                            Computadores; 

• Manutenção de Hardware e Software de todos os setores; 

• Avaliação e proposição de uso de novas tecnologias para utilização pedagógica e 

administrativa. 

O Departamento de Informática conta com Gerente de TI, corpo especialista que 

acumulam as funções de Administrador de Banco de Dados, Analistas Programadores, 

Administrador de Redes, Webmaster, Webdeveloper, Webdesign, Gerente de Projetos, além 

de Técnicos em Manutenção de Informática e estagiários. Estes profissionais estão 

acomodados em dois ambientes, uma sala de 48 m² para equipe de desenvolvimento e 

gerência, uma sala de 20 m² para equipe de suporte e manutenção. 

 

10.3. Laboratórios de Física 

 

Os Laboratórios do curso de Física da UEMG/Passos tem como objetivo oferecer uma 

infraestrutura de uso geral para os professores, funcionários e alunos da Unidade Acadêmica 

de Passos. Os laboratórios disponibilizam equipamentos de apoio que, embora de uso 

reduzido, são de utilidade para o conjunto dos grupos de pesquisas e também para a didática 
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voltada ao ensino de Física. 

Compete a equipe de profissionais que utilizam os laboratórios zelar pelo bom uso e 

manutenção desses equipamentos, ensinar os usuários a operá-los, realizar suas 

manutenções preventivas, detectar falhas e problemas técnicos, realizar reparos quando 

possível, manter a infraestrutura e organização do laboratório, ajudar os usuários com o 

fornecimento de ferramentas, acessórios, etc. 

Os laboratórios oferecem uma infraestrutura de equipamentos para uso geral e com 

isso contribuir com o trabalho de pesquisa e, como consequência, a produção de 

conhecimentos e tecnologias que atendam de forma plural às necessidades de cursos que 

tenham a disciplina de física em sua grade curricular tais como: Física Licenciatura, 

Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Biologia; Engenharia Civil, Engenharia de 

Produção, Engenharia Ambiental e Engenharia Agronômica.  

Os laboratórios se concentram no Bloco VA, no quarto andar. 

 

10.4. Laboratório de Práticas de Ensino  
 

O Laboratório de Práticas de Ensino de Matemática serve como apoio para o 

cumprimento das práticas pedagógicas e desenvolvimento de instrumentação e metodologia 

de ensino matemático. Esse laboratório é uma ferramenta útil para as disciplinas dos cursos 

de Física e Matemática, também para o Núcleo de Educação, no desenvolvimento das 

atividades de práticas de formação docente, de aulas práticas utilizando recursos de baixo 

custo e de fácil aquisição e/ou experimentações simples, além de servir para arquivamento 

de material didático-pedagógico de matemática elaborado por professores e alunos. 

 
10.5. Laboratórios de Informática 

 

Atualmente a instituição conta com sete laboratórios de informática para atender a 

toda comunidade acadêmica. Estes laboratórios são numerados, sequencialmente, pela 

ordem de implantação e possuem acesso ilimitado à Internet. 

Todos os laboratórios contam com equipamentos novos, hardware e software 

atualizados e em constante monitoramento. Há pessoal responsável especificamente para a 

manutenção dos laboratórios. 
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Quadro 6 - Equipamentos de Informática 
 

 

Todos contam com estrutura de Datashow, quadro branco e ar condicionado. Horário de 

funcionamento de segunda a sexta, das 08h00min às 22h30min. 

 

 

CPU's 
 

Administrativo 
Acadêmico  

P&D 
 

Extensão 
 

Total 
Graduação PG 

Intel I3 + Monitor LCD  90 90 

Core Quad Intel + Monitor LCD  30 30 

Diversos Core 2 e abaixo  60 60 

Intel I5 + Monitor LCD 35  35 

AMD Sempron 30  30 

AMD Athlon 60  60 

Intel Core 2 Duo 40  40 

Diversos Core 2 e abaixo 120  120 

Notes 30 30 60 

Subtotal 315 210 0 0 0 525 

 

Impressoras 
 

Administrativo 
Acadêmico  

P&D 
 

Extensão 
 

Total 
Graduação Pós-Graduação 

Jato Tinta e Laser 200  200 

Jato Tinta e Laser  30 30 

   0 

Subtotal 200 30 0 0 230 

 

Projetores 
 

Administrativo 
Acadêmico  

P&D 
 

Extensão 
 

Total 
Graduação Pós-Graduação 

Projetores multimídia 70 70 
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Quadro 7 - Equipamentos de Informática e multimeios para atendimento aos alunos 

 

 

 

Scanners 
 

Administrativo 
Acadêmico  

P&D 
 

Extensão 
 

Total 
Graduação Pós-Graduação 

Scanners 20 5 25 

Equipamento de Informática e Multimeios 

 

Descrição 
Quantidade/ano 

2012 2013 2014 2015 2016 

Informática 

Computadores 20 60 120 140 150 

Notebooks 5 12 21 25 30 

Tablets 13 38 50 55 60 

Multimeios 

Data –Show 13 13 25 35 40 

TV 0 8 0 0 0 

Aparelhos de som 0 2 0 0 0 

Tela de projeção 13 13 25 35 40 
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11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente Projeto Pedagógico do Curso de Física Licenciatura foi elaborado com o 

objetivo de oferecer uma formação sólida, inovadora e alinhada às demandas 

contemporâneas da educação e da sociedade. Em consonância com as diretrizes estabelecidas 

pela Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, promovemos uma atualização 

significativa na grade curricular, buscando torná-la mais atrativa, atual e compatível com as 

rápidas transformações tecnológicas e sociais. 

As alterações realizadas visam ampliar o repertório de conhecimentos dos futuros 

professores de física, incorporando disciplinas relacionadas às novas tecnologias, às 

tendências em educação digital e às questões atuais do universo da Física científica e quando 

possível inclusive da matemática científica também. Dessa forma, buscamos preparar 

profissionais capazes de atuar de forma crítica, criativa e inovadora, contribuindo para uma 

educação de qualidade e para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e democrática. 

A inclusão de disciplinas de tecnologia e atualidades reflete o compromisso desta 

instituição em formar docentes que estejam atentos às inovações pedagógicas e às mudanças 

no perfil do estudante contemporâneo. Além disso, essa atualização curricular busca 

fortalecer a interação entre teoria e prática, estimulando a aplicação do conhecimento em 

contextos reais e desafiadores. 

Reiteramos o compromisso de oferecer uma formação que valorize a pesquisa, a 

reflexão crítica e a experimentação pedagógica, promovendo um ambiente de aprendizagem 

estimulante e atualizado. Assim, acreditamos que o curso de Física Licenciatura, agora com 

uma grade curricular mais moderna e atrativa, estará melhor preparado para formar 

professores capazes de transformar a educação e de contribuir significativamente para o 

avanço da ciência e da tecnologia no Brasil. 

Por fim, agradecemos a todos os envolvidos neste processo de atualização e 

reforçamos o nosso compromisso com a formação de profissionais qualificados, inovadores e 

sensíveis às necessidades da sociedade atual. Continuaremos a aprimorar nossas ações, 

sempre buscando a excelência acadêmica e a relevância social do nosso curso. 
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INSTRUMENTOS NORMATIVOS DE APOIO 
 

O Curso de Física Licenciatura tem como instrumentos normativos os seguintes 

Estatutos, Regimentos, Normas Gerais de Graduação e Resoluções: 

• Estatuto da Universidade do Estado De Minas Gerais: Decreto nº 46.352, de 25 de 

novembro de 2013. 

• Regimento Geral da Universidade do Estado de Minas Gerais: Resolução CONUN 

nº374/2017, de 26 de outubro de 2017.  

 

Legislação Geral Relativa ao Curso de Física Licenciatura: 

 Lei nº. 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB); 

 Lei nº 13.005/2014– Plano Nacional de Educação. 
 

Diretrizes Curriculares para Cursos de Física Licenciatura: 
 

• Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

Estabelece as diretrizes gerais para a educação no Brasil, incluindo a formação de professores 

e a organização dos cursos de graduação. 

• Parecer CNE/CES nº 1.304/2001, aprovado em 6 de novembro de 2001 — “Diretrizes 

Nacionais Curriculares para os Cursos de Física”. 

Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Física Bacharelado e 

Licenciatura. Esse documento fundamenta oficialmente as Diretrizes Curriculares dos cursos 

de Física no Brasil e, assim, define o que um curso de Física deve ensinar e como deve ser 

organizado. 

• Resolução CNE/CES nº 9, de 11 de março de 2002 — Institui as Diretrizes Curriculares para 

os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Física. 

É o ato normativo que torna obrigatórias as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os 

cursos de Bacharelado em Física e Licenciatura em Física no Brasil. 

Ela é a norma jurídica que transforma em exigência aquilo que havia sido definido no Parecer 

CNE/CES nº 1.304/2001. 
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• Parecer CNE/CES nº 220/2012, aprovado em 10 de maio de 2012 — 

O Parecer CNE/CES nº 220/2012, aprovado em 10 de maio de 2012, é um documento do 

Conselho Nacional de Educação (CNE) que orienta e esclarece a aplicação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de Licenciatura — especialmente no contexto da 

formação de professores. Ele funciona como um documento interpretativo e orientador. 

 

Diretrizes Curriculares para Cursos de Formação de Professores: 
 

• Parecer CNE/CP 009/2001 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena; 

• Parecer CNE/CP 28/2001 – Dá nova redação ao Parecer CNE/CP 21/2001, que estabelece a 

duração e a carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em 

nível superior, curso de licenciatura, graduação plena; 

• RESOLUÇÃO CNE/CES N nº 7, de 18 de dezembro de 2018: Estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 

providências. 

• RESOLUÇÃO UEMG/ COEPE Nº 287 DE 04 DE MARÇO DE 2021: Dispõe sobre o 

desenvolvimento de atividades de extensão como componente curricular obrigatório dos 

Cursos de Graduação da Universidade do Estado de Minas Gerais. 

• RESOLUÇÃO CEE Nº 490, de 26 de abril de 2022: Dispõe sobre os princípios, os 

fundamentos, as diretrizes e os procedimentos gerais para a Integralização da Extensão nos 

Currículos dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação Lato Sensu no Sistema de 

Ensino do Estado de Minas Gerais e dá outras providências.  

• Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024: Define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Formação Inicial em Nível Superior de Professores para a Educação Básica e institui a 

Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC 

Formação).  
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APÊNDICES 
 

Apêndice I – Regulamento das Atividades Extensionista  
 

Este regulamento tem como base  a Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024 e a 

RESOLUÇÃO UEMG/COEPE Nº 287 DE 04 DE MARÇO DE 2021, que dispõe sobre a 

implementação das atividades de extensão como componente curricular obrigatório nos 

cursos de graduação da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). O objetivo é orientar 

a execução, organização e validação das atividades extensionistas no âmbito do Curso de 

Física Licenciatura promovendo uma formação cidadã, ética e socialmente responsável, 

alinhada às diretrizes institucionais e às necessidades da sociedade. 

 

CAPÍTULO I – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

1.1 Promover a interação dialógica entre a comunidade acadêmica e a sociedade, por meio da 

troca de conhecimentos, participação e contato com questões contemporâneas presentes no 

contexto social. 

1.2 Contribuir para a formação cidadã dos estudantes, integrando conhecimentos construídos 

na Universidade com a vivência social e comunitária. 

1.3 Propiciar ações que envolvam a Universidade e a sociedade, a partir da construção e 

aplicação de conhecimentos matemáticos, em prol do desenvolvimento social, cultural, 

econômico e tecnológico. 

1.4 Articular ensino, pesquisa e extensão de forma integrada, promovendo processos 

pedagógicos inovadores e contextualizados à realidade regional, estadual e nacional. 

 

CAPÍTULO II – DAS DIRETRIZES PARA A IMPLEMENTAÇÃO 

 

2.1 A carga horária destinada às atividades de extensão será obrigatória e corresponderá a no 

mínimo 10% (dez por cento) da carga horária total prevista no Projeto Pedagógico do Curso 

de Física Licenciatura. 

2.2 As atividades extensionistas deverão estar alinhadas aos objetivos do curso e às diretrizes 

institucionais, promovendo a formação de professores críticos, reflexivos e socialmente 
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comprometidos. 

2.3 As ações extensionistas poderão ocorrer através de programas, projetos, cursos, oficinas, 

eventos ou prestação de serviços, conforme definido na organização curricular.  

2.4 Todas as atividades deverão envolver a participação ativa dos estudantes, promovendo 

sua autonomia, protagonismo e reflexão ética sobre a dimensão social do conhecimento 

matemático. 

 

CAPÍTULO III – DAS ORGANIZAÇÕES E RESPONSABILIDADES 

 

3.1 Os Colegiados de Curso deverão definir, em seus Projetos Pedagógicos, a utilização 

articulada de carga horária específica para as atividades de extensão, detalhando as 

modalidades e critérios de participação. 

3.2 Cada estudante deverá cumprir a carga horária prevista, participando de atividades 

supervisionadas por docentes ou, em casos autorizados, de atividades autônomas validadas 

por docentes responsáveis. 

3.3 As atividades poderão ser desenvolvidas em diferentes contextos, incluindo ações na 

comunidade escolar, instituições públicas ou privadas, organizações sociais, ou em projetos 

interinstitucionais, promovendo a interlocução entre Universidade e sociedade. 

3.4 É obrigatória a participação do corpo técnico-administrativo, conforme regulamento 

próprio de cada curso, incentivando a integração de diferentes atores na construção de 

conhecimento e ações sociais. 

 

CAPÍTULO IV – DAS MODALIDADES DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 

4.1 São consideradas modalidades de atividades extensionistas: 

I – Programas; 

II – Projetos; 

III – Cursos e Oficinas; 

IV – Eventos acadêmicos, culturais ou científicos; 

V – Prestação de serviços à comunidade. 
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4.2 A participação do estudante deve implicar sua atuação ativa no planejamento, execução 

e avaliação das ações, promovendo o protagonismo e o compromisso social. 

4.3 Os projetos extensionistas deverão possuir um Plano de Trabalho, aprovado pelo 

colegiado do curso, contendo objetivos, metas, cronograma e avaliação. 

 

CAPÍTULO V – DO REGISTRO E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

5.1 O cumprimento da carga horária de atividades de extensão será registrado no histórico 

escolar do estudante, mediante comprovação documentada, a qualquer tempo dentro do 

período letivo. 

5.2 A validação das atividades será feita por docentes responsáveis, considerando a 

participação, o envolvimento e a relevância social das ações desenvolvidas. 

5.3 A avaliação do estudante será realizada pelo professor responsável, que deverá elaborar 

um relatório final ou portfólio, contendo a descrição das atividades, fotos, reflexões, 

resultados alcançados e a relação com a formação acadêmica, a ser apresentado ao colegiado 

do curso para homologação. 

5.4 A comprovação de participação e o cumprimento da carga horária são requisitos para a 

obtenção do diploma de graduação, conforme previsto na legislação institucional. 

 

CAPÍTULO VI – DO REGULAMENTO ESPECÍFICO DAS ATIVIDADES EXTENSIONISTAS 

 

6.1 Cada Colegiado de Curso deverá elaborar e aprovar, em sua instância colegiada, um 

Regulamento das Atividades Extensionistas, detalhando critérios, procedimentos, formas de 

registro, valoração e participação dos estudantes e do corpo técnico-administrativo. 

6.2 O regulamento deverá observar as diretrizes desta resolução e a legislação nacional e 

institucional vigente, ajustando-se às particularidades do Curso de Física Licenciatura. 

6.3 O regulamento deve estabelecer limites máximos de carga horária por atividade, formas 

de incentivo, reconhecimento e valorização dos participantes. 

 

CAPÍTULO VII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
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7.1 Este regulamento entra em vigor na data da aprovação do PPC de Curso de Física 

Licenciatura e será revisado periodicamente para garantir sua adequação às demandas sociais 

e às diretrizes institucionais. 

 

7.2 Este regulamento visa a fortalecer a formação integral do estudante, promovendo ações 

de extensão que contribuam para a transformação social, a formação ética e a reflexão crítica 

sobre a aplicação do conhecimento matemático na sociedade. 

7.3 Quaisquer alterações futuras deverão ser aprovadas pelo colegiado do curso, observando-

se as orientações da legislação vigente.
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APÊNDICE II - Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
 

CAPÍTULO I 
DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

Art. 1º O Trabalho de Conclusão de Curso, nos casos em que é previsto no Projeto 

Político Pedagógicos dos Cursos do Núcleo Acadêmico de Educação da Unidade Acadêmica 

de Passos constitui-se atividade curricular obrigatória, devendo ser elaborado em 

consonância com os princípios e diretrizes dos cursos de graduação estabelecidos pelo 

sistema MEC, normas                                            dos conselhos superiores e especificidades de funcionamento de cada 

curso. 

Art. 2º O TCC deve ser realizado individualmente sob forma de monografia. 

§ 1º A apresentação do TCC deve ocorrer obrigatoriamente em audiência pública e 

avaliado por uma banca examinadora previamente constituída pelo coordenador de TCC, 

formada por professores da Unidade Acadêmica de  Passos. Os trabalhos dos discentes do 

curso de Física Licenciatura devem ser avaliados pelo corpo docente do curso e também 

podem ser convidados professores de áreas correlatas que não fazem parte do corpo docente 

vinculado ao Curso. 

§ 2º É vedada a convalidação de TCC realizado em outro curso de graduação. 

 
Art. 3º O TCC deve versar sobre assunto relacionado com as áreas de conhecimento 

pertinentes ao curso ao qual o aluno esteja vinculado, preferencialmente seguindo as linhas de 

pesquisa desenvolvidas pelo Curso de Graduação de Física Licenciatura da Unidade Acadêmica de 

Passos/UEMG. 

Art. 4º Para o desenvolvimento do TCC é obrigatória a orientação de um professor ou 

pesquisador do próprio curso ou da Unidade Acadêmica de Passos. 

Parágrafo único. O TCC, desde que autorizado pela Coordenação de TCC, pode ser    realizado 

fora da Unidade Acadêmica de Passos com a participação de coorientação, sob a 

responsabilidade do(a) professor(a) orientador(a) do Curso de Graduação em Física Licenciatura 

ou da UEMG/ Unidade Acadêmica de Passos. 
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CAPÍTULO II 
DA COMISSÃO DE TCC 

 
Art. 5º A Comissão de TCC deve ser formada por três professores com aulas no curso, 

sendo eles: os professores responsáveis pelas disciplinas Metodologia de Pesquisa I e 

Metodologia de Pesquisa II, mais o professor coordenador de TCC oficializado para o curso de 

Física Licenciatura. 

CAPÍTULO III 
DA ORIENTAÇÃO 

 

Art. 6º O(A) orientador(a) deve ser um docente ou pesquisador vinculado Unidade 

Acadêmica de Passos e, preferencialmente, docente do Curso de Graduação em Física 

Licenciatura. 

§ 1º. Cada orientador(a) pode ter no máximo quatro (4) orientações simultâneas no 

Curso de Graduação em Física Licencitura. 

§ 2º. O orientador, de comum acordo com o(s) aluno(s) autor(es) do TCC, pode indicar 

um coorientador, interno ou externo à Unidade Acadêmica de Passos, desde que tenha ligação 

direta com a área do trabalho e que possa trazer relevante contribuição para seu 

desenvolvimento. 

Art. 7º Alteração de projeto deve ser solicitada com um prazo mínimo de três meses de 

antecedência em relação à data final de entrega do trabalho, que deve ser aprovada pelo 

orientador. 

Art. 8º Mudança de orientador deve ser solicitada com um prazo mínimo de três meses 

de antecedência em relação à data final de entrega do trabalho, que deve ser aprovada pela 

Comissão de TCC. 

CAPÍTULO IV 

DA APRESENTAÇÃO 
 

Art. 9º O prazo para a entrega de 3 (três) vias do TCC junto à secretária do curso expira 

15 dias antes da data da defesa. 
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Parágrafo único. O não cumprimento do prazo previsto no caput implica em possível 

reprovação a critério da avaliação da Comissão de TCC do curso. 

Art. 10. O aluno deve entregar o material em 3 (três) vias impressas e encadernadas (em 

espiral), mediante Protocolo de Entrega do Aluno a ser controlado pela secretária do  curso. 

§ 1º As normas para apresentação do TCC encontram-se no Manual de Trabalho de 

Conclusão de Curso ou deve ser de acordo com o conteúdo curricular apresentado em sala de 

aula pelos professores de Metodologia de Pesquisa I, Metodologia de Pesquisa II. 

§ 2º As cópias do TCC devem ser encaminhadas aos membros da Banca Examinadora 

para avaliação e anotações, tendo indicado na capa a data e horário da defesa pública, 

juntamente com o “Comunicado aos Componentes da Banca” (APÊNDICE IV) e o “Formulário 

de Avaliação” (APÊNDICE V), mediante Protocolo de Entrega do Examinador (APÊNDICE III). 

Art. 11. O TCC será avaliado pelos membros da banca, devendo o orientador e o aluno 

discutirem as sugestões e providenciarem as correções necessárias. 

§ 1º O aluno deve entregar na secretaria do curso, no prazo de 15 dias após a defesa 

pública, o TCC corrigido conforme indicações da banca, juntamente com o “Termo de 

Encaminhamento da Versão Final” (APÊNDICE VIII), sob pena de, se não o fizer, não ter sua 

nota lançada em diário, acarretando em sua reprovação. 

§ 2º No caso de trabalho considerado pela banca apto para encaminhamento à 

biblioteca, a versão final do TCC deve ser entregue em formato PDF, via e-mail da 

coordenação, conforme modelo estabelecido pela Biblioteca da Unidade Acadêmica de 

Passos, juntamente com o Termo de Autorização para Publicação Eletrônica na Biblioteca 

Digital (APÊNDICE IX). 

 

CAPÍTULO V 

DA BANCA AVALIADORA 
 

Art. 12. A Banca Avaliadora deve ser composta pelo orientador (presidente), mais 

dois membros, sendo pelo menos um deles docente da Unidade Acadêmica de Passos, e todos 
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os membros deverão possuir titulação igual ou superior à especialização. 

§ 1º Na falta ou impedimento do orientador no dia da banca, e na inviabilidade ou 

ineficácia da troca da data de apresentação, fica a cargo da Comissão de TCC nomear um 

substituto e indicar o presidente da banca. 

Art. 13. Até 30 dias antes da defesa o aluno deve encaminhar à Comissão de TCC, em 

documento de “Solicitação para Composição da Banca Examinadora de TCC” (APÊNDICE I) 

assinado pelo orientador, a sugestão de 2 (dois) nomes de especialistas da área do projeto 

para possível participação da banca, sendo um membro necessariamente pertencente à 

Unidade Acadêmica de Passos. 

Art. 14. A designação da Banca Examinadora é feita pela Comissão de TCC, tendo como 

referência: 1. Cadastro de professores disponíveis e interessados em participar das bancas, e 

2. A lista nominal encaminhada pelo orientador, conforme documento próprio de 

“Solicitação para Composição da Comissão Examinadora de TCC” (APÊNDICE I) disponibilizado 

pela Comissão de TCC. 

Parágrafo único. O cadastro de professores disponíveis e interessados em participar das 

bancas é feito com a participação dos professores do Curso de Graduação em Física 

Licenciatura e da Unidade Acadêmica de Passos, mediante convite feito pelo professor 

coordenador de TCC do curso, apresentando os temas a serem avaliados aos demais 

professores. 

 

CAPÍTULO VI 
DA AVALIAÇÃO 

 
Art. 15. As notas são atribuídas de 0 (zero) a 10 (dez) por cada membro da banca, através 

do Formulário de Avaliação (APÊNDICE V), e a média aritmética dessas notas é considerada a 

nota base da banca. Posteriormente, o professor da disciplina Metodologia de Pesquisa II 

converte a nota resultante da avaliação do TCC pela banca avaliadora para o critério de 

distribuição de pontos adotado por ele e de acordo com a pontuação exigida no Regimento Geral da 

UEMG conforme a SEÇÃO VI – Da Avaliação do Rendimento Escolar, artigos 34 a 38. Esta observação é 
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válida par os Artigos que seguem: Artigo 16 e 17 deste regulamento. 

§ 1º A banca tem autonomia para, considerando a nota base, manipular a nota final 

dentro de intervalos pré-estabelecidos conforme exposto no documento de Avaliação Final 

da Banca (Apêndice VI). 

§ 2º Para qualquer nota obtida em banca examinadora, o aluno é obrigado a fazer as 

correções sugeridas, no prazo estipulado, conforme §1º do Art. 12. 

§ 3º Somente serão encaminhados ao acervo da biblioteca da Unidade Acadêmica de 

Passos os trabalhos que obtiverem em banca examinadora nota igual ou superior a oito (8,0) 

e que a banca classificar como “Apto para a Biblioteca”, opção assinalada no documento de 

Avaliação Final da Banca (Apêndice VI). 

Art. 16. A nota final da banca deve ser devidamente registrada na Ata da Banca 

Examinadora (APÊNDICE VII). 

Art. 17. O TCC será aprovado se obtiver média igual ou superior a 6 (seis) a partir da 

nota final da banca e, quando houver, das demais atividades estabelecidas pelo professor da 

disciplina de TCC. 

Art. 18. As regras de apresentação, aprovação e avaliação constam no Comunicado aos 

Componentes da Banca (APÊNDICE IV) e no Formulário de Avaliação (APÊNDICE V). 

 

CAPÍTULO VII 
DOS CASOS OMISSOS 

 
Art. 19. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de TCC e, posteriormente, 

homologados pela Coordenação do Curso. 

Regulamento apresentado e aprovado em ata do Colegiado de Curso do Curso de Física 

Licenciatura da Unidade Acadêmica de Passos. 
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ANEXOS A 
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RECIBO DE ENTREGA DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Passos, de de . 

Recebi do aluno (a)
 , 
número 
  

do Curso 

matriculado (a) sob 

de Graduação em 

da Unidade Acadêmica de Passos, o Trabalho de Conclusão de Curso  - TCC 

sob o tema: 

Obs.: O material entregue não se constitui em sua aprovação. 

Anexar: 03 cópias (encadernadas) 

Prof. Orientador de  TCC 

Anexo AI. Recibo Entrega TCC 
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ENCAMINHAMENTO DA VERSÃO FINAL DO TRABALHO DE CONCLUSAO DE 
CURSO 

Passos, de de . 

Ilmo. Sr(a). 

Prof(a) 

Coordenador(a) do Curso de Física Licenciatura. 

Prezado(a) Senhor(a), 

Servimo-nos do presente, para encaminhar a V. Sra. o exemplar do Trabalho de 

Conclusão de 
Curso intitulada 

   

   de meu (minha) Orientado(a) 

  . 

Informamos que o referido Trabalho de Conclusão de Curso foi corrigido atendendo 

as sugestões da Banca Examinadora. 

Atenciosamente, 

Prof(a). Orientador(a) de TCC 

Anexo AII – Encaminhamento da Versão Final TCC 
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Anexo AIII – Solicitação para Composição da banca Examinadora TCC 

 
 

SOLICITAÇÃO PARA COMPOSIÇÃO DA BANCA EXAMINADORA DE TRABALHO 

DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

Passos, de de .  

 

Sr(a). Prof.(a) 

Coordenador(a) do Curso de Física Licenciatura.  

Prezado(a) Senhor(a), 

Servimo-nos do presente, para comunicar V.Sa. que o trabalho de conclusão de curso  intitulado 

“ ___________________________________________” apresentado pelo(a) aluno(a) 

________________, encontra-se em condições  de ser defendido. Sugerimos os nomes dos 

seguintes membros para comporem a Banca Examinadora e também data e horário. 

Nome ________________________________________________________________ 

Instituição   

 

Nome: 

Instituição   

 

Nome: 

Instituição  

 

Nome: 

Instituição   

 

Nome: ____________________________________________________________ 

Instituição  ____________________________________________________________ 

 

 

Data / /                            Horário :           

 

Sendo o que se apresenta para o momento, aproveitamos para agradecer a atenção dispensada à 

esta solicitação. 

 

Atenciosamente, 

 

Prof. Orientador de TCC 
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Anexo AIV – Formulário de Avaliação da Banca 

 
 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO 
 

Nome do Aluno: 
 

Correção do Trabalho de Conclusão de Curso Nota Máxima Nota 

1 - Relevância do trabalho para a sociedade e para a ciência 10,0  

2 - Arranjo do texto (ordenação) 6,0  

3 - Adequação do texto às normas de publicações científicas 5,0  

4 - Adequação das páginas de Pré-texto e Pós-texto 3,0  

5 - Concisão do Resumo (exposição sucinta dos objetivos, métodos e 

principais conclusões) 

 

5,0 
 

6 - Clareza na exposição do problema e dos objetivos 6,0  

7 - Correspondência entre objetivos e conclusões 6,0  

8 - Clareza e objetividade no desenvolvimento do assunto 6,0  

9 - Revisão bibliográfica (se consistente, objetiva e atualizada) 5,0  

10 - Adequação da metodologia 6,0  

11 - Precisão nos resultados e discussões 6,0  

12 - Precisão na forma, ortografia e pontuação 6,0  

Apresentação oral 

1 - Arranjo (ordenação) da apresentação 6,0  

2 - Domínio do assunto 8,0  

3 - Clareza e objetividade na exposição 8,0  

4 - Concisão nas arguições 8,0  

Soma das Notas 100,0  
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Anexo AV – Avaliação Final da Banca 

 
AVALIAÇÃO FINAL DA BANCA 

 
Nome do(a) aluno(a):  
  

 

Nota do(a) aluno(a):    

Informações Adicionais: 
 

 
 

 
 
 

 
 

Presidente e orientador(a) 

 
 
 
 
 

 

1º membro 

 
 
 

 

2º membro 
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Anexo AVI – Comunicado aos Componetes da Banca Examinadora TCC 

 
COMUNICADO AOS COMPONENTES DA BANCA 

1) O (A) coordenador(a) da banca (orientador(a)) deverá comunicar ao(à) aluno(a) 

sobre as  seguintes questões: 

a) Tempo para exposição do trabalho: 20 minutos (com desvio máximo de 5  minutos); 

b) Tempo para os questionamentos: 15 minutos (com desvio máximo de 10                             minutos), 

por cada membro; 

c) Critério de aprovação: 

➢ O(A) aluno(a) com nota inferior a 4 estará reprovado; 

➢ O(A) aluno(a) com nota entre 4 e 5,9 deverá se reunir com o(a) orientador(a) e refazer 

eventuais alterações. Neste caso, o(a) aluno(a) terá direito a uma nova defesa até prazo 

aprovado em Colegiado de Curso; 

➢ O aluno será aprovado se obtiver nota igual ou superior a 6,0; 

➢ O aluno aprovado deverá procurar a bibliotecária para fazer a ficha catalográfica; 

➢ A ficha catolográfica deverá ser inserida no verso da folha de rosto; 

➢ Após esse procedimento o aluno deverá enviar o trabalho de conclusão de curso em 

em arquivo único (PDF) para o e-mail da coordenação de curso no prazo de, no máximo, 30 

dias úteis, contados a partir da data da defesa. 

2) Após a apresentação oral do aluno e o período de arguições, os componentes da 

banca deverão se reunir e lançar a nota do aluno no formulário de Avaliação Final da Banca. 

Os critérios para a atribuição da nota são os seguintes: 

a) O aluno obterá uma nota numérica, que será a média aritmética obtida entre os 

Formulários de Avaliação dos componente da banca. 

b) O Formulário de Avaliação Final da Banca deverá ser entregue à Coordenação de Curso de 

Graduação de Física  Licenciatura. O orientador deverá lançar esta nota no diário de notas da disciplina 

Trabalho de Conclusão de Curso II. 
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Anexo AVII – Termo de Autorização para Publicação Eletrônica 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO ELETRÔNICA NA BIBLIOTECA DIGITAL 

Unidade Acadêmica de Passos 

Na qualidade de titular dos direitos de autor da publicação abaixo citada, de acordo com a lei       9610/98, 

autorizo a Unidade Acadêmica de Passos, a disponibilizar gratuitamente, sem ressarcimento dos 

direitos autorais, conforme permissões assinadas abaixo, o texto integral, em meio eletrônico, no 

formato especificado, para fins de leitura, impressão e/ou download pela Internet, a título de 

divulgação da produção científica gerada pela Universidade, a partir desta data. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO TRABALHO 

Monografia ou Artigo 

        (Graduação) 

Monografia ou Artigo 

        (Especialização) 

 

Dissertação 
 

Tese 

Programa/curso: 

Área de concentração (do programa): 

Título: 

Área de conhecimento (CNPq): 

Palavra(s) chave: 

2. IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR 

Nome completo: Matrícula: 

Citação: Telefone: e-mail: 

RG e órgão expedidor: CPF: 

Afiliação (Instituição de vínculo empregatício do autor e 

CNPJ): 

 

Agência de fomento: 
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3. IDENTIFICAÇÃO DA BANCA 

1- Presidente/Orientador: E-mail: CPF: 

2-: E-mail: CPF: 

Afiliação*: CNPJ: 

3-: E-mail: CPF: 

Afiliação*: CNPJ: 

4-: E-mail: CPF: 

Afiliação*: CNPJ: 

5-: E-mail: CPF: 

Afiliação*: CNPJ: 

*Somente para pessoas de outras Instituições. 

4. IDENTIFICAÇÕES DE ACESSO AO TRABALHO 

Este trabalho é confidencial? Sim ** Não 

Ocasionará registro de patente? Total Parcial Não 

Pode ser liberado para publicação? Total Parcial Não. Justifique*** 

**Esta classificação poderá ser mantida por até um ano a partir da data de defesa. A extensão deste 

prazo suscita justificativa junto à coordenação do curso. 

***Justificativa: 

Em caso de publicação parcial, assinale as permissões: 

 

Sumário 
Introdução e Revisão 

             Bibliográfica 

Material   e 

                 métodos 

 

Capítulos. Especifique: 

 

Resultados e discussão 
 

Conclusões   Bibliografia   
 

Outros segmentos do trabalho: 

Assinatura do aluno: Local e data: 

Assinatura do orientador: Local e data: 
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APÊNDICE III - REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

Capítulo I 
Da Conceituação e Objetivos 

 
Artigo 1º - O Estágio Supervisionado é exigência dos cursos de licenciatura. 

Ele abrange as atividades que permitem colocar o futuro profissional em contato 

com o professor, com o Especialista de Educação e com os alunos por meio da 

observação, participação e/ou regência de aula. 

 

Artigo 2º - O Estágio Supervisionado será desenvolvido a partir do início do 

curso, contemplando a vivência do aluno no Ensino Fundamental e Médio. Este 

poderá ser realizado junto às escolas da rede pública e privada da região, além de 

outros centros acadêmicos, tais como institutos de pesquisa etc. Todas as 

atividades deverão ter cunho acadêmico e devem estar inseridas no contexto do 

ensino. 

 

Artigo 3º - A carga horária do estágio de licenciatura plena, de formação de 

professores da Educação Básica em nível superior foi instituída pela Resolução 

CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, a qual estabelece que os estudantes deverão 

cumprir, no mínimo, 400 horas de estágio curricular supervisionado, distribuídas 

ao longo do curso de graduação, desde seu início, de forma a garantir a aplicação 

prática dos conhecimentos teóricos e a formação integral do estudante. Essas 

horas devem ser realizadas sob supervisão de profissionais qualificados, em 

ambientes compatíveis com a área de formação, e de acordo com as diretrizes 

específicas do projeto pedagógico do curso, assegurando a complementação da 

formação acadêmica e a preparação para o exercício profissional. Caso o licenciado 

comprove exercício no magistério, seja em período anterior ao curso de segunda 

licenciatura, seja de forma concomitante à realização do curso de segunda 

licenciatura, pode ter redução de 100 (cem) horas no estágio curricular 

supervisionado.  

O estágio curricular supervisionado deve ser integralmente realizado de forma 

presencial. 
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De acordo com o Art. 7º da Lei nº 11.788, DE 25 DE SETEMBRO DE 2008 que 

regulamenta o estágio, é obrigação das instituições de ensino, em relação aos 

estágios de seus educandos comunicar à parte concedente do estágio, no início do 

período letivo, as datas de realização de avaliações escolares ou acadêmicas. De 

acordo com Art. 8º é facultado às instituições de ensino celebrar com entes 

públicos e privados convênio de concessão de estágio, nos quais se explicitem o 

processo educativo compreendido nas atividades programadas para seus 

educandos e as condições de que tratam os arts. 6º a 14 desta Lei.  

 
Capítulo II 

Campos de Estágio e encaminhamento 
 

Artigo 5º - São considerados Campos de Estágio as instituições e os órgãos 

conveniados (escolas), públicos ou privados, em que o aluno possa desenvolver 

seu programa de estágio sob a assistência de um profissional da sua área a quem 

caberá acompanhar o estagiário no desenvolvimento de suas atividades. 

 

Artigo 6º - O Curso de Física Licenciatura do Núcleo Acadêmico de 

Educação da Universidade do Estado de Minas Gerais – Unidade de Passos, 

fornecerá aos seus alunos carta de apresentação e o credenciamento para solicitar 

autorização do responsável pela unidade onde se realiza o estágio. 

 

Capítulo III 
Organização Didática 

Seção I – Planejamento do estágio 

 
Artigo 7º - Este planejamento deverá conter seus objetivos, sua sistemática 

de ação e suas exigências regulamentares. 

 
Seção II – Coordenação e Supervisão do Estágio 

 
Artigo 8º - A coordenação caracteriza-se pelo gerenciamento, promoção, 

encaminhamento, contato, organização de todas as atividades em 

desenvolvimento durante o estágio, visando o cumprimento da realização deste, 
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no período estipulado pelo Colegiado de Curso. 

Artigo 9º - A supervisão caracterização pelo acompanhamento, elaboração, 

planejamento, informação, avaliação de todas as atividades em desenvolvimento 

durante o estágio, visando o cumprimento da realização deste, no período 

estipulado pelo Colegiado de Curso. 

Artigo 10º - A supervisão de estágio deve contar com professores em 

horários regulares e em horários alternativos, a fim de proporcionar um bom 

acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos alunos. Além disso, 

recomenda-se que os professores supervisores acompanhe o desenvolvimento do 

relatório de estágio parcial e final que deve ser entregue como forma de avaliação. 

Artigo 11º - São atribuições do coordenador de estágio: 

 
I. Verificar o cumprimento da legislação pertinente; 

 

II. Promover, com os professores supervisores de cada curso, o 

planejamento, a programação, o acompanhamento e a 

avaliação do Estágio Supervisionado; 

III. Gerenciar a subdivisão de turmas, para atender às 

necessidades didáticas pedagógicas do Estágio; 

IV. Promover, junto aos professores supervisores, estudos e 

debates sobre o Estágio Supervisionado, para decidir sobre a 

organização didática das respectivas atividades; 

V. Procurar instituir um espaço para a realização dos estudos 

interdisciplinares entre os supervisores de estágios do curso 

ou da área; 

VI. Proceder ao encaminhamento formal do estagiário ao Campo 

de Estágio, emitindo os documentos necessários, segundo 

padrão da Faculdade; 

VII. Manter organizado o arquivo de dados referentes ao Estágio; 
 

VIII. Zelar pelo cumprimento das normas e diretrizes estabelecidas para os 
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estágios; 
 

IX. Elaborar e encaminhar, ao final de cada semestre, relatório 

geral aos coordenadores dos cursos de licenciatura; 

X. Realizar visitas às escolas campo ou Diretorias Regionais de 

Ensino, no intuito de acompanhar e avaliar em maior 

profundidade o trabalho realizado pelo estagiário, mantendo 

relações com o campo de estágio. 

 Artigo 12º - São atribuições do professor supervisor: 

 
I. Definir conjuntamente com o coordenador de estágio das 

licenciaturas os critérios de distribuição de estagiários no 

campo de atuação; 

II. Elaborar, semestralmente, o Plano de Estágio Supervisionado; 

 
 

III. Planejar, acompanhar, avaliar e realimentar as atividades 

ligadas ao Estágio Supervisionado, em conformidade com o 

projeto pedagógico do curso, programas, calendário 

acadêmico e cronogramas estabelecidos; 

IV. Informar ao estagiário a dinâmica de realização do Estágio 

Supervisionado, orientando-o e supervisionando-o, 

sistematicamente, durante todas as atividades; 

V. Preencher fichas e demais documentos necessários ao 

desenvolvimento das atividades; 

VI. Zelar para que as atividades atribuídas ao estagiário, no 

campo de estágio, sejam compatíveis com a área de formação 

do aluno; 

VII. Manter contatos periódicos com o professor orientador, para 

melhor acompanhamento do estagiário, intervindo, sempre 

que necessário; 
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VIII. Auxiliar o estagiário na solução de possíveis problemas ou 

dificuldades que possam surgir no decorrer das atividades; 

IX. Comunicar, por escrito, ao coordenador de estágio das 

licenciaturas, qualquer eventualidade que possa impedir o 

bom andamento das atividades do Estágio Supervisionado; 

X. Avaliar o desempenho do estagiário, conforme os critérios estabelecidos; 
 

XI. Responsabilizar-se pela devolução dos 

Portfólios/Relatórios/Memoriais aos alunos, solicitando sua 

assinatura na ficha de entrega; 

XII. Entregar a Ficha de Devolução dos 

Portfólios/Relatórios/Memoriais Finais, devidamente 

preenchida, para a Coordenação de Estágio ao final do 

semestre. 

 
Capítulo IV  
Estagiário 

 
Artigo 13º  - Compete ao estagiário: 

 
I. Realizar as atividades previstas no planejamento do estágio; 

 

II. Comparecer à unidade Escolar para estágio nos dias e horas 
marcadas; 

 

III. Observar o regulamento da Escola onde realiza o estágio; 
 

IV. Discutir com o orientador-supervisor as dificuldades surgidas 

durante a realização das atividades; 

V. Apresentar documentação necessária para o 

acompanhamento das atividades do estágio (certificados e 

relatórios críticos). Os documentos exigidos, bem como, os 

modelos de relatório, para cada atividade, que devem 

acompanhar os certificados constam no Manual de Estágio 
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Supervisionado – Licenciatura. 

 

Artigo 14º  - A regência de aulas é uma atividade obrigatória do estágio, 

onde o aluno estagiário prepara sua aula, com supervisão do professor. 

 

Artigo 15º  - O aluno estagiário deve elaborar individualmente seus 

Relatórios de Estágios, a partir dos modelos contidos no Manual de 

Estágio Supervisionado - Licenciatura e entregá- los ao professor, 

orientador nas datas determinadas. 

 
Capítulo V  

Registro e Avaliação 
Seção I – Registro de Estágio 

 
 

Artigo 16º  - O registro do estágio é realizado pelo preenchimento de 

planilhas, sendo estas específicas para atividades de observação, monitoria, 

regência etc. São essas planilhas que documentam o período e o local da realização 

do Estágio, bem como os assuntos tratados no  Ensino Médio. 

Artigo 17º - O estagiário deverá preencher a ficha toda vez em que 

comparecer ao local de rrEstágio. Nessa ficha deverão constar o carimbo da 

unidade concedente do Estágio, e o carimbo e a assinatura do responsável pela 

Unidade. 

Artigo 18º  - Haverá ainda uma ficha individual onde consta o controle das 

atividades realizadas em cada ano letivo, a qual o professor de Prática de Ensino 

anota estas atividades e sua equivalência em horas. 

Artigo 19º  - Os alunos do Estágio Supervisionado deverão entregar, como 

produto final, um Portfólio, contendo informações/relatórios que comprovem a 

realização de todas as atividades previstas para o cumprimento da carga horária. 

Artigo 20º  - O produto deverá conter o relatório final, que assumirá 

característica de memorial, a ser elaborado conforme orientações do professor 

supervisor, anexando os documentos que comprovem suas atividades em sala de 
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aula e no campo de estágio. O Memorial relatará as experiências vividas pelo aluno 

durante o Estágio e o caminho acadêmico percorrido por ele até o momento de 

sua realização, assim como as perspectivas futuras em relação à sua profissão. 

 

Seção II – Avaliação 
 

Artigo 21º  - A avaliação do aluno no Estágio Supervisionado será efetivada 

de modo processual e dinâmico, sistemático e investigativo, visando ao melhor 

aproveitamento do aluno e ao acompanhamento contínuo das atividades 

realizadas. 

Artigo 22º - O aproveitamento do estagiário será avaliado sob os aspectos 

profissional e atitudinal, no desempenho cotidiano das atividades de seu Plano de 

Atividades de Estágio, em direção aos objetivos inicialmente estabelecidos. 

Artigo 23º - A avaliação é da responsabilidade do professor supervisor, que 

se valerá de suas próprias observações, de informações oriundas do Campo de 

Estágio prestadas pelo professor orientador, da autoavaliação do estagiário e de 

trabalhos e documentos produzidos pelo aluno, segundo as orientações que lhe 

tiverem sido dadas. Artigo 24º - Considerando as especificidades do Estágio 

Supervisionado, os critérios para atribuição de notas serão definidos pelos 

professores supervisores, com a aprovação do coordenador de estágio das 

licenciaturas, respeitadas as normas estabelecidas para aferição do rendimento 

escolar. 

Artigo 25º - Os critérios estabelecidos serão registrados no Plano de 

Estágio Supervisionado e informados previamente aos estagiários. Ainda em 

função das características especiais de que se reveste o Estágio Supervisionado, 

não haverá exames finais e de segunda chamada, bem como não será permitido 

cursá-lo em regime de dependência ou de exercícios domiciliares. 
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